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-| 
n, augmentam sempre, augmen- 

iam desmedidamente, como se não 

= fivessem de ser pagas, em tempo 

' ! 

! 


"as contas do thesouro, recente- 
ente publicadas, relativas ao anno 


ico de 1924-1925, vieram re- 


Ê — sem que, aliás, o caso nos 
Dilesperlasse surpreza — que, tendo 
gs receitas augmentado 65 9%, em 
ao anno anterior (e todos 
sabem á custa de quantos impostos 
esmagadores) as despezas avgmen- 
ara 275 9%! 
Que loucura", 
Re desvergonhamento!... . 
“Gasta-se, " gasta-se desmedida- 
mente, como se as despezas não ti- 
vessem de ser pagas, um dia, mais 
do, ou mais tarde! 
O mais trivial bom senso aconse- 
lharia que se pagasse, antes de mais 
“ads, as despezas passadas e que só 
epois se oreassem despezas futu- 
ras; Essa noção rudimentar de bom 
“senso não esiste, porém, nos ho- 
mêns que em Portugal intervéem 
“pa gerencia dos negocios publicos! 
Uma fatalidade incommensura- 


“Não se ga no dia de ámanhã: 
não se cuida de-evitar a herança de 
opprobrio e vergonha que deixamos 
“js gerações futuras. 
— A hora de pagar os compromis- 
, sobretudo os contrahidos no es- 
o, em nome da nação, ha-de 
jar e então se saberá por que 
as loucuras que'se fi 
am e que se estão fazendo dinda. 
Os compromissos no estrangeiro, 
obretudo os compromissos exif 
veis. de um momento para outro, 
são colossaes. 
| Amola da divida fluclnante ex- 
na, teferente a 30 de junho ulti- 
T , usa 23.250 :823 libras, cor- 
"respondente a 2.261:149 contos. 
Mais de 2 milhões de contos... 
'As verbas mais importantes são 
|b. 22,678 :100 ao Banco de Inglater- 


deoção, administração. composição e Impressto 
na Rua de O Gonmeccio do Porto, 108 proa 


; End, telegr,; Commercio—PORTO 
[Felegheniosno Porto,22 e 23, em Lisboa, 2968=Nor 


agar... não bufar. 


= 
f4s despezas publicas anugmen- 


“|dosáse houveram para com a Fran- 


Flo 
EJA 


Mrs que estão vencendo juro de 
5 %, e 1b. 250:000, supprimento cau- 
cionado, concedido, em fevereiro de 
1920, pela casa Baring Brothers, dê 
harmonia com q contracto de 16 da 
junho de 1913. 

Segundo se vê das noticias refe- 
rena ao ultimo conselho de minis- 
ro 

ao go 
delegados que, 
Os commissarios da 
ingleza, assentem na fórma 
qe deverá ser liquidada a di 
e 


diz respeito ao Banco de Inglaterra, 


bras. 


sete annos decorridos nunca se pen- 
sou em saldal-a, 

“Acrescida dos juros, está em per- 
to de 23 milhões de libras! 

Quanto Portugal teria lucrado, ge 
houvesse cuidado de solyer esse 
compromisso de honra! 

Quanto? !... 
Em dezembro de 1923, a divida ao 
Banco de Inglaterra por assistencia 


financeira da guerra estava em Ib. |! 


20. 200: em junho de 1925, at- 
tingia ib. 22,678 :100. Y 
Chegada a hora da liquidação de 
contas e do pagamento, que fazer? 
Pagar... e não bufar! 
O crédor é poderoso e, à j 


ainda recentemente, os Estados Ui 


ça, a hora não é de transigencias, 

Pagar... e não bufar, pois! 

“A todos nós, contribuintes, esma- 
gados pelas consequencias de tantos 
desatinos financeiros, e ameaçados 
já, em documentos oficiaes, do peso 
de novos tributos, resta-nos ainda... 
bufar! 

Bufemos, pois! 
Mas nós não somos a poderosa 
Albion!... 


Fa, pela assistencia financeira da 


» O governo inelez fez convite 
mo portngiez para nomear 
conjuntamente com 
Thesouraria 
ela 
ida 
guerra de Portugal 4 Inglaterra. 
A divida de guerra, só pelo que 


tinha à limite de 20 milhões de 1- 
A guerra findou em 1918 e nos 


Julgar || 
pelo modo coma a Gran-Bretanha e, 


A tragedia do Mar 


leane 


| 


Sacadura Cabral | 


g 


No 1.º aniversario do seu desaparecimento 
dl 


Offic de O cemmercto do Porta 


22 

A Junto da escada monumental que 
Ã conduz ao tumulo do Soldado Desco- 
nhecido, encontravam-se os repre- 
-— sentantes das Associações das mães 
Rom: , 5 de novembro/º vinvas da Grande Guerra, dos 
: | mutilados, do Laço Azul, dos com- 
“mo cor. de O Commercio do Porto) Patentes, dos voluntarios da guerra 

e 


h, Sea heroes da Italia, 

Hs celebração do sétimo ani- uando o governo e as autori- 

Rs oia de Vittorio Ve- | dades deixaram a basilica de Santa 

neto. Maria dos Anjos para se dirigirem 

z -1ao altar da Patria, seis batarias de 

O setimo aniversario da vitoria |artilharia, colocadas em, varios pon- 

italiana na Grande Guerra foi cele- | tos altos da cidade, dispararam uma, 
brado com grande solenidade e um | Salva de 100 tiros, k 
iasmo patriotico sem preceden. | Depois d'esta cerimonia, o. 

n lo governo, Mussolini, assistiu da 

“4 cidade apresentava um aspecto | Varanda do palácio Chigi ao desfile 


fico, com as praças e nuas en- 
Bs e as paredes dos edificios 
tos, evocando E 

ando data gloriosa, 
O movimento da multidão era, 
morme desde as primeiras horas da 
nhã. Milhares de pessoas se des- 
oleram dos bairros mais excentri- 
tos para. o centro da cidade, a fim 
le assistirem ao desfile das tropas, 
rtejo dos combatentes e à ceri- 
ja que se celebrou no altar da 


Patria. 
* A's 9 horas da manhã efeclnou- 
uma cerimonia religiosa na igreja 
de Santa Maria dos Anjos, dedicada 
"á memoria dos gloriosos mortos pela 
fria, assistindo o duque de Aosta, 
ide de Turim, presidente do con- 
selho e outros membros do governo, 
rep Ifantes do corpo diplomatico, 
(oficiaes Renetasa e superiores do 
exercito, da armada, altos funciona- 
Nios'do Estado, anforidades civis e 
delegados das associações patrioti- 

s. 


* 8 bela dasilica, que Miguel Au- 
lo burilou na velha pedra roma- 


“fogo, colocado sob a nave central 
honra, - 
“do Estado, autoridades civis e mi- 
dois padres. 
nn 
epois d'esta cerimonia. os mem- 
oferecia um aspecto magnifico, 


f encontrava-se armada com na- 

nos de Into e decorada com magai!: 

| destacamentos do exercito e de ca- 

“Ao lado do altar estavam as ca- 

deiras para os principes reais, mem- 

'os do 

lares, etc, 

À missa de urequiem» foi cele- 

Durante o acto religioso, foram 

ntados escolhidos numeros de 

do governo e as autoridades di- 

em automoveis ao altar 

“As tropas formaram em compa- 

Úhias de tres pelótões, 


dos combaientes de Vittorio Veneto, 
“A multidão, que csperave ii 


ciente e 
CR, JH 


ma ; 
terminavel, | Est z 

Os grupos de combatentes des. 

filaram perante Mussolini 'ao som 
a vGiovinezza»,inclinando as suas 
bandeiras. 

O cortejo ferminou cerca das 2 

horas da tarde, depois de desfilar 
perante o tumulo do Soldado Des- 
conhecido, 
Depois do desfile do cortejo, o 
povo ovacionou novamente o Duze, 
que pronunciou mma alocução pa- 
triotica, sendo muito aplaudido, 


G.Z, 


se 
NA FRANÇA 


Uma heroina de 9anos 


Ollie, de O Commercto do Porto 


Renée Babault | 


Do nove anos de idade que, no 

decorrer dum Íncendio, <elvou a vida 

a cinco pessoas e que acsba de ser 
condecorada. 


-caspalmeiras. Em volta d'um sarco- 
rabineiros faziam a -guerda de 
e overno, altos funcionarios 
a por mons. Beccaria, acolitado 

Sica sacra, 
Bin Pafria, à praça de Veneza, que 

: 

OURO, PRATA, BRIL 


Compra pelo 


HANTES, PEROLAS 


melhor preço 


OURIVESARI 


Heroi e maitir da 


Correia, 
O paiz foi, então, sacudido por 


Offlc, de O Commercto do Perto 


Mechanico José Pinto Correia 


dessparecido ha um sno com 
* Sacadura Cabral 


da brusca do «Poker» sinistro sobre 
as aguas geladas do oceano. 

(A gloria de Sacadura Cabral, des- 
de a prodigibsa viagem. aerea Li 
boa-Rio de Janeiro, uma das maio- 
res façanhas da aviação mundial, 
slava feita, Mas a imortalidade — 
stava escrito — havia O heroe de a 


Há um ano que desapareceu mis- 
teriosamente nas ondas do Mar do 
Norte o glorioso aviador Sacadura 
Cabral com o seu mecanico Pinto 


um choque tremendo — talvez a re- 
| Nexo do choque produzido pela que- 


COMANDANTE SACADURA CABRAL 


aviação portugueza z 


misterio, envolvendo o sey nome da 


reola os maiores vultos da Historia 
Portuguesa. 

pr Sacadura Cabral marcou para si 
mesmo o lugar do monumento digno 
da sua grandeza: a toalha do mar 
que tantas vezes embalou os sonhos 
do denodado marinheiro, sob a abo- 
bada infinita do azul celeste, que 
tantas vezes O viu passar como uma 
aguia dominadora, 

E" ali que, um ano após o des- 
aparecimento do, heros martir da 
aviação, o nosso espirito vai des- 
folhar as flores sentidas da Saudade 
de Portugal. 


celebra missa: ás 8 horas da manhã, 
seguida de responso pelo eterno de; 
«canço do heroico comandante Saci 
dura Cabral, 


EM AVEIRO 


veiro, 14 


Iyceu snrs. Ernesto Ramalheira o 


quias solenes, na igreja da Miseriz 
cordia em memoria de Sacadura Ca- 
bral, assistindo a academia, profes- 
sore: 
outras pessoas, 


houve feriado. 


O Comnecda do Horto 
HA 70 ANHOS —NOVEMBÃO DE 1855 


cerca de 750 milhas a'E. S. E. do Rio 
de Janeiro. A tripulação salva-se em 
lanchas, entrando no Rio de Tanei- 
ro depois de ter navegado ojlo dias 
e nove ci 


9 — Em Viauna do Castello vai 
publicar-se um jomal polilito, reli- 
gioso e commercial, intitulado 4 
Aurora do Liman, 

11 — Havendo reclamações con- 
tra a existencia do paiol da' polvora 
em Monchique. o governo ordena-a 
sua transferencia para o Monte Pe- 
dral, onde já trabalham algumas 
praças licenciadas. 

— Morre o commen 
Alexandre de Abreu ja, quê 
Têra anligamente Escrivão da Meza 
Grande da Alfandega. Tem officios 
funebres na igreja de S. Francisco. 
12 — No lhealro de D. Mi H, 

reali um ensaio 
mornia, 
— No tiiealro de S. João realisa- 
um concerto. promovido por 
Francisco de Noronha. em bene- 


Pedro 


| ficio do Asylo-de Mendicidade. São 


a comedia 


A ALLIANÇA 


(Grande Premio na Exposição do Rio de Janeiro) 
197-199 —Rua das Flores —201-203— PORTO 
Deposito e Filial no Rio de Janeir 


| 
| 
Rua da Quitanda, 96 | 


representada: 
corónsn pa fe 
rincipen. 


ca «A namo- 


icana 
lao 
on, Vac a pique 


úlleopalva», em 
de Lima para Bos 


vela acesa sobre a chaminé da estu- 
fae que o intruso se esqueceu de 
apagar, era sensivelmente mais cur- 
taque a que lhe fazia frente, Ora. 
era ela quem renovava as velas. 

Laura, que era muito amiga da 
ordem e da simetria, não gostava de 
veras velas desiguaes, é Ema lem- 
brava-se muito bem de ter mudado 
ao mesmo tempo as duas velas; de- 
pois desse momento, ningaem fôra à 
noite á biblioteca, Este pormenor le- 
vava a crêr que o ladrão passasse no 
quarto um Ispso de tempo de cerca 
de meia hora; ora, não havia mais de 
oito a dez minutos que ss onvira o 
ruido do vidro. 

Chamaram o cocheiro e o jardi- 
neiro, e percorreram o jardim com 
uma lanterna, sem encontrar nad: 
nem mesmo vestígios da: passagem 
dam. estranho, pois que as ruas não 
eram cobertas de saibro, 

Os criados perguntaram a Adria- 
no ss a secretária não podia ser aber- 
ta com chave falsa. Ele mostrou-lhes 
a fechadora, que era dum modelo 
muito complicado para que podesse | 
ser forçada sem deixar vestígios ou 
Ser aberta com uma chave vulgar. 


Folhatim atm comercio do atorto 
15D NOVEMBRO DE 19234) 


O ENIGMA 
DUM LAR 


XIX 


Ela observou-lhe qua seria inntil 
drrer O jardim, pois que ele não era 
trado senão por tres lados e par- 

Eintou-lhe como fôra que o ladrão, 
é se tratasse de ladrões, não levara 
da da biblioteca, 

Adriano deu lho uma explicação 
We lhe pareceu n'aquella momento 
mito plausivel: o Irdrão não conta- 

Que o vidro cahisse. Aflicto, te- 
êndo ser surprehendido evidente- 
Pente que fogin antes de desempe- 
Ara eua missão. 

PA criada notou entretanto que a 


| 


A chave entrou bem na fechadu- 
ra, e abrindo a secretária, Adriano 
viu na parto da frente grand quan- 
tidade de notas, que o ladrão não te- 
ria deixado ali ficar so abrissa a se- 
cretária, Ele tornou a fechal-a. correu 
os ferrolhos dos postigos e recomen- 
dou aos criados que não dissessem 
nada a Elisa do que =e tinha passado. 

A's nove horas da manhã foiman- 
dado o carro á estação, situada a ps- 
quena distancia, para ir buscar Alfre 
do Veiga. Antes do funeral, marcado 
para as onzo horas, Adriano levou o 
primo á biblioteca, contou-lhe o sin- 
gular acontecimento da noite, e p 
div-ll seu parecer Sobre O que se 
devia fazer. k 
Alfredo Veiga mostrou-se muito 
perplexo, Mandou chamar a criada. 
nterrogou-a, examinou as fechadu 
ras e censurou o primo por não ter 
dado o alarme mais cedo. 

Entretanto, chegou a hora do com- 
aoio, e foi necessario adiar qualquer 
resolução, pois que os'parentes da 
falecida tinham sido convidados pa- 
ca um jantar antes do faneral. 

O notario “ficou ainda, pois o tes- 


O conde do Bolhão; recebe de 
efrei a graça honorífica de «Intro- 
duetor dos embaixadores». 


14 — No tieatro S. João canta- 
se q nova opera do «maestro» Chia- 
romonte «O Gondoleiro».. Os princi- 
Paes artistas, que entraram na ope- 
va foram a cantora Truffi e os can- 
Baldanza e Hernandez. 

i 3 “A execução se não 
foi perfeita, foi pelo menos quanto 
à desejar numa primeira, re- 
ção: em geral póde dizer-se 
qua à opera estava bem ensaiada, 'A 
radou e é muito digna de 


encarregada ide 
ir um monumento ao insigne 
professor - Francisco Eduardo da 


do Prado do Repouso, 


15 — Na igeja da Sé Calhedral a 
Camara, de accordo com as auctori- 
da ecclesiastica, civil e mililar, 


r missa de «Re 
alma da-saudosa Rainha 


senhora D. Maria II. “A guarda de 
honra é feita: pelo regimento de in- 
fantaria 6. 


alcançar mais nitidamente Com O 


Tenda, que cerca d'uma sublime au- 


Missa de sufragio | 


- Amanhã, na igreja de S. João 
Novo, o rev. Manoel Pereira de Sou- 
2a, vigario do culto desta igreja, ce- 


Por inicialiva dos estudantes do 


Humberto Geraldes houve hoje exe- 


oficiaes do exercito, colegios'e | 


Costa resolve erigilo no cemiterio 


Armas antigas da cidade: 

A imagem de N. Senhora 
com o menino Jesus nos bra- 
ços entre duas torres, tendo no 
alto do escudo a legenda «Çi= 
vita virginis>, 

Sôbre cada uma das torres, 
um braço armado sustentando 
uma bandeira das armas reges 
e outro, uma espada enramada 
de lonro. 


TRIPEIRO, 


| implantação. da Republica 
no Brasil 


O seu 36.º aniversalo 


!8 15 de novembro de 1889 uma 
revolta militar pôz termo no Brasil 
&o regime monarchico, 

E' esse facto notavel da historia 
da nação irmã e amiga que hoje se- 
rá cormmemorado em toda a parte 
onde haja brasileiros. 

. A proclamação da Republica bra- 
sileira não foi um acto de força con- 
ira o imperador — um authentico de- 
mocrata — mas sim uma exigencia 
espiritual do Brasil moderno, ao 
sentir-se monarchico entre tantas 
Republicas. 

Foi o exercito, interpreto d'esse 
sentimento'que ha 36 annos implan- 
toio novoregime no paiz que 67 an- 
nos antes proclamara já a sua inde- 
pendência, na pléna posse da sua 
maioridade, perante o mundo e a 
Patria que 6 descobrira. 

Portugal, nação irmã e amiga do: 

rasil, vivendo sob regime simi- 
lhante, inclina-se hoje sobre o Atlan- 
fico, osculando a fronte da grande 
República sul-americana, 

“e. 

Commemorando. simulfaneamen- 
te a implantação da Republica Bra- 
sileira c o 10.º anniversario da sua 
fundação, a conhecida «Casa Cario- 
» d'esta cidade, terá hoje hastea- 
to o pavilhão brasileiro, fazendo dis- 
Elribuir a 60 pobres um pacote de as 
suçar:e um pacote do seu bello café. 
“Para Os nossos pobres foram-nos 
enviadas pelos activos proprigtarios- 
Faquella casa 20 senhas referentes 
mencionada distribuição, 


9 vinho Porto... da Australia 


Mr. IH. Burnside, que foi um 
dos organisadores. da exposição 
que se realisou em Londres, dos 
productos da Australia, feve as 
seguintes. palavras para com um 
idos redactores da: «Wine Trade 
Review» & que bom será archivar: 
i «Tenho a certeza de que os ne- 
| gocios dos vinhos da Australia, em 
geral, colherão um excelente vesul- 
lado com esta exposição. Com cer- 
teza — disse elle — os vinhos ado- 
mados da Australia, (ypo Porto, se 
apresentaram a toda a luz — in the 
Ume-light. O acolhimento que tive- 
ram estes vinhos pelo publico, foi 
o melhor que podia ser — simples 
mente notavel.» 

Vê-se” que ' à Ausfrália procura 
imitar os nossos privilegiados vi- 
nhos do Douro e que os primeiros 
passos já estão dados. Que c fa- 
cam, embora, porque estão no seu 
pleno direito; mas, para isso, est 


O Commercio do Porto 


O nosso uppélio, 
—— 


O appêllo de O Commeroio do Porto 
a favor dos pobresinhos, continua a 
ter o esperado acolhimento por parte 
das almas bondosas, que não podem 
esquecer o Natal dos desprotegidos 
da sorte, que bem merecem o auxilio 
generoso da caridade. 

Accusamos as seguintes impor- 
tancias recebidas para este philan. 


Correspondente & primeira quin- 
zena deste mez, está publicado e vai 
distribnier-so por todos os assignan- 
tes «O Lavrador». orgão das Escolas 
Moveis Aoricolas «Maria Christim E 
organisadas por O Commercio do Porto. 

Com numa larga e sempre crescen- 
te divolgação, «O Lavrador» não pre: 
eisa de ser encarecido perante aquel- 
les que reconhecem na lavonra e na 
agricultura a melhor fonte de riqueza 
para o Paiz, 

Graças ao bom acolhimento do 
poblico, «O Lavrador» abalançou-se 
aos novos melhoramentos que lhe 
foram introduzidos, desenvolvendo a 
sua colaboração, inserindo gravuras 
e publicando-se duas vezes pormez, 
- Ássim, esto jornaleinho, cheio de 
atilidade, leva quinzenalmente o 
seu ensinamentos por todo o Paiz 
com a manifesta vantsgem de: ger » 
mais barata de todas as publicações 
portuguezas, 
O summario do presente numero 
de «O Lavrador» é Como segue: 
SERVIÇOS DE-OCASIÃO—O VINHO No: 
vo, por Pedro Bravo 
- FERMENTAÇÕES QUE SE SUSPENDEM, 
por Duarte de Oliveira, 
BATALHA: DO- GRÃO, por Bento Car. 
queja, 


Natal dos Pobresinhos|= 


“mtinente o ilhas 


Africa Osctiental e Oriental 
Hespanha & « 


Vêr ámanhã na edição da tarde 


h Re agraria da hot | ; J 


e as secções: 
Dia a Dia, Teatros, Chá das 5, Diarlo Desportivo, 
Os nossos poetas, etc, 


CER SOS TE 
“O Lavrador” 


tropico fim: o: 
Jorge de Almeida = à «4 2og000 
Devotado admirador -do RR 
«Commercio do Port 105000 | commendaveia, por Duarte de Oliveira. 
Transporte q « 4925500] CONSULTAS AÂNNUNCIOS, 
T zos5500| Quem quizer ascigoar esta folha 


escreva para a administração do jor- 
nal O Commercio do Porto—Porto, en 

viando a importancia de 105000 reis, 
para papamento de um anno. Recebe- 
Tá os numeros do «Lavrador» desde 


setembro passado. 


————— se 


responder, . com grande reconheci- 
! mento nosso, á offerta graciosa do TEMP ERATURA 
livro «O Commercio do Porto — No- LISBOA. PORTO 


tas para a sua historia», benefician- 
do gentilmente as Creches O Com- 
mercio do Porto, : 


ss Alves Pinto Leite da 


Torge de ' 
De um generoso assignante 


Antonio Valeriano Motta... 
Joião dos Santos Cardoso... 
Garcia Fernandes é €.*, 


— ee 


Preço avulso, 700 reis; 


OT Crinmeerio? do! Porto 
Notas fa sua historia 


Continuam mais pessoas q tor- 


vaxima 7 q 140 
Minime « « 100 


181 
35 


Temos hoje a mencionar 


ilva . 


la 


da rua Formosa ... a 


158000 


ato Ne escola de aviação de 


Ointra cahiu hontem 
um apparelho, que se 
esfacelon, ficando ile- 


PrraDAs E Prraprvgas; IA Seibel 
4986 e a Castel4098, — Seis peras re» 


Vêr mais iliustrações nas 
= paginas seguintes 


so O aviador, 


O snr, ministro da instru- 


Uma menina de 


NA INGLATERRA 


oção não abandonará 
a pasta, 


15 anos 


“governadora duma cidade 


Orne, O Commercio do Porto 


Wimbledon não tem alnda quinze an 


FRANÇA 


A discussão dos projectos fi- 
nanceiros do governo deve. 
inlcler-se na camara dos do 

putádos fa proxima terça- 


í | 
Miss Denham, a nova governadora de Kingston, tomando | | 
posse do seu cargo, tendo á direita seu pai dl 


Entre os novos governadores racentamente eleitos na Inglaterre, flgura 
Miss: Silvia Denham, que foi designada em Kingston, e que, 


dela 


1 Berlim ma- 

nifestações contra o tratado 
de Locerno, promovidas pejas 
associações naclonalistas e 
racistas, ” 


INGLATERRA 


Considera se Irremedinvelmente 
perdido o submarino «M.ju, 
afundado ha dias, 


ITALIA 


O principe. herdeiro prestou 
hontem Juramento como no= 
Yo senador de Roma, 


SUISSA 
O conselho da S, das N. reunes 


se em 7 de dezembro para 
examinar as questões des fron= 


udante em 
os; E'um verdadeiro arecordv.«« 


teiras do Irao e o conflleto 
greco-bulgaro. 


MARROCOS 


sam muito bêm de alcoxetar ao 
Dlio o que não é d'elles, mas sim 
muito nosso. 
| O Porto é uma cidade que sem- 
pre foi. muilo porinigueza- e runca 
pertenceu à Australia. 
Em todo o caso; convem que as 
entidades competentes intervenham 
emquanto é tempo, para conter si- 
milhantes abusos! 
Os tratados iinternacionaes não 
permittem que se-venda como Porto 
o que não procede do Douro, ou, an- 
tes, da verdadeira região do Douro, 
7———— ss 
Banco Commercial do 


Porto 


Apresentou-se hontem voluntaria- 
mente, no Tribunal de Investigação 
Criminal o enr. Adelino Ferraz Costa, 
um dos implicados no processo do 
Banco Commercial. E 
Nas suas declarações diese não 
so ter apresentado ha mais tempo. 
por se encontrar dosnte. 

Foi-lhe arbitrada fiança de 400 
contos, que preston. 


Otfic, de O Commercio ao Porta 


Visitem a 
ARCADA MODERNA 
Santa Gatarina, 299 


AS ELEIÇÕES |. 


—Mas então não sabes em quem votaste? 
—Eu não; estava lá tão escuro!..« 


Chegou a Rabat um confldenta. 
de Abd el-Krim, 


: POLONIA 

4 Demittlu-se q gablnstá Gras 

. bskl, q 
JUGO-SLAVIA 


| Tendo'se agravado o conflicto 
y entre o Vaticano e o poverno, q 
considera-se iminente a crise E 
| ministerio 


ESTADOS-UNIDOS nos ] 


E! esperado o senador francez 
Berenger em dezembro a tim 
de continuar ss negociações k 
para a consolidação da dlvi- 
da franceza, 


| “cum 


E situação tem-se agravado, 


do dr 
(Desenho ds Al, Monterrõso)a ; 
| (Vêr a secção EXTERIOR) ; 


N 
= 


Elisa estava deitada, Os dois primos 
acompanharam o notario á bibliote- 
ca, para ir buscar o testamento e le. 
val-o ao quarto da doente. 

Adriano da Silva abrin a secretã» 
ria. e depois a gaveta onde fôra calo- 
cado o documenta selado, 

O testamento já lá não estava. 

A principio vivamente surprehen- 
didos, depois muito agitados, os tres 
homens procederam a um exame mi 
nucioso dos papeis e dos valora: 
Não sómente o dinheiro estava inta: 
cto, como tambem ali se encontra- 
vam varias obrigações do caminho 
de ferro ao portador, Só faltava o tes- 
tamento. 

Procuraram-n por toda parte: ti- 
raram todas gavetas, deslocaram-se 
os moveis, Tado foi em vão, 

Adriano era o mais comovido dos 
tres, o que era muito natural, pois 
que tinha sob a sua guarda o testa- 
mento desde o dia em que sua tia lhe 
tinha confiado a chave da secretária. 
Ete foi o primeiro a emitir a opinião 
de que se prevenisso a justiça. 

O notario sageria novas p 
antes de so recorrer a esse meio ex 


| 
| 


|tades da dona da casa asseguravam- 


um pretexto para explicar à sua tia 
o atrazo na leirura do documento, 
Adriano foi encarregado de recolher 
sob uma razão mais ou menos plau- 
sivel, todas as chaves da casa, 

Experimentaram-se na secretaria; 
nenhuma delas a abriu. 

O notario observou além disso 
ique nenhum dos criados tinha inte- 
Tesso em subtrair o testamento des- 
parecido. Da facto, as ultimas von 


lhes legados, aos quais não tinham 
qualquer direito na falta de disposi- 
ções testamentarias, 

Alfredo Veiga disse que lhe pare- 
cia que este roubo era um negocio de 
chantage; talvez quizessem tirar di- 
nhbeiro a Elisa, mais interessada do 
que ninguem na existencia dum tes- 
tamento que lhe era tão vantajoso. 

Passou-se a noite em pesquizas 
infrútiferas e suspeitas que se des- 
trajam logo que sa revelavam. A agi- 
tação de Adriano aumentava de hora 
a hora, não porque tomesse ser tido 
como suspeito, mas porque o podiam 
evidentemente acusar 


té 


Dt 


tamento devia ser aberto ds noite 


tremo. Emquanto Alfredo inventava 


guardado bzm a chavae de ater 


mento 
Alfredo estava ansente e: provara 
de não ter|facilmente onde estivera, 
não tinha saído dali e é que tinha as 


deixado roubar, posto que momenta- 
neamente, 


No dia segninte começaram as jh= 


vastizações. Os agêntes'êncarregados 
das diligancias examinaram todos cs 
logares, interrogaram Os criados e 


reconstruiram, seguudo: as testemné 


nhas mais mintciosas, a ecena qué 
se devia ter passado, 


“Desde o primeiro momento, eles 


tinham tido suspeitas; mas nada re- 
v-laram até ao momento em que a 
imeada de provas parecendo realmen» 


a inextricavel deu às suas suspeitas 


uma razão de ser verdadeiramente 
autorisada, 


O resultado das investigações foi 


a prisão do Adriano da Silva, moti- 
vada pelas presunções sugainte: 


1,:—O culpado indicado era a 


quem o crime aproveitava. Ora, o 
roubo em questão aproveitava & Als 
fredo e Adriano, que, na ausencia 
do testamento. herdavam cada um 


im torço da fortuna quo o testa- 
atribuia a eua tia, Mas 


Adriano 


s, Emfim, ela era 

E Es, da acontecimentos, apressou-se a tira-ld 

2.'— Adriano não estava deitado e | da scena d'um crime tão odioso.» 
a sua cama não estava desfeita quan- 4 
do a criada Rb Ea seu quarto na XX 

ite do o. Ela ficara surpreen- E g 
doa oops agitação dele, Sabino deixou cahir o jornal, Ella 
|. 3,'—Ele disse ter estado metido aaEonEa eee dominado por uma 

O quarto, mas é elo proprio a unica | terrivel vertigem, 

paso que EE PA Penta facto; a Procurava identificar o acusado 
porta de comunicação estava aberta | de então com o homem fraco e alque- 
quando a criada ali entrou. A janela | brado que elle conhecia, Mas não o! 
[tôra quebrada, mas isto não prova | conseguiu; parecia-lhe que este de 
nada: Adriano podia tê-la quebrado,| que o jornal citava o nome á curio- 
para afastar as suspeitas do si e fazer |sidade publica era um ser imagigaioa 
; supôr que o ladrão viera de fóra, uma personagem de romance, ou pela 

4.—Pormenor notavel, cuja im- mica Ran de qualquer mun+ 

tancia não escapou á sagacidade | do des: cido. 4 
os agentes: EHESAE, ia acesa O outro não tinha rugas, nem ens 
na biblicteca muitos minutos an- | tava diminaido a seus olhos pelo que 
tes da queda da vidraça, elle acabava de ler: o amor do Taabel 

Adriano mostrou-se, quando ca gotta E egido e afastava 
Sua prisão, cheio de eurpreza e de | d'elle a suspei 
iodiguação que, se não são indício da|  Msten a cabeça entro às mãos 6) 
sua inocencia, foram, pelo manos, | tentou concentrar as suasideias e des 
muito bsm representadas, finir as suas impressões antes dg 

Elisa tentou em vão retirar a sua | continuar a leitura, 
queixa « abafar o escandalo que se 
prodazio em volta do seu nome. O 
seu sobrinho Alfredo, que mostrou 


pobre e o pri- 


(Continua). 


O Commercio do Dorto vende-se em todos os pontos do paiz .. 


uma dôr profunda por estes tristes É 


“Sensacional 


é às Filhas 


z 


Cine 


dos- Ricos MEL 


Salão Jardim da Trindade ce Gatalha 
Grandioso e colossal sucesso 


“AMOR DE MONTANH=Z 


cine-drama, em 7 partes, interpretado nar TRENE RICH, 
CHARLES IOST e MARGARITE LA MUTTE 


-drama em 6 partes interpretada pr! 
AN COOPER, RUTH CLIFFORD 


STUART HOLMES. etc. 


“PANCRÁACIO VIGARISTA 


Hilarianto comedia em'3 nartes 


Ka 
trindade 
O NsIge sa 


é 


Uoncento 
gido- pelo di 
nást. X 


E Le 


intervalo to Farad; sal 


CONCERTO 
plo soxtoto dixi 


isto Lu 


A Pancracio vigari - ROGRA = 
Pancracio vigariata est PI MA sem partes 
2 partes] Aa PARTE er 
E) f E Marcha. inilana, Sellenik; Às filhas dos ricos 
As filhas dos ricos | vonpõa K Narembora 6 partes 
> ouve rtaro cam; 5. Solda] Al 5 
6 partos a enaoo mto, vi Oi Str 3 


Roúcks Gill 


|Batolha 
As 4701014 
Pancracio vigarista 


istincto pide 
opos 


As Ip esa; 
ieçÃo, Llet” E 
IA pesca do cebsdal 
DS 
- Amor, de Montanhea, 
7 partes 


— ESTREIA do grandioso nim 


em tirados, Já norte 


A RODA 


FOOT-SALE 


“Os desafios de hoje, no campo 
do Bessa 


Epa 
7 O jogo de hoje, entre os dois 
au a 1.º divisão — Porto e Pro- 
[Bresso — está su=citanJo nma ancie. 
| davia. de vesto plenamente justificada 

a ambos os adversarios se en- 


am decididos a luctar por um 


10.8 energia que sabo empre- 
ndo joga. 
da d'esses valores, ia por 
inar-se q 1oixima entuis) 
o s O minutos 
ixar recórda 


- cathegoriz—Poi 
oras. no Lima; a 


DESPO 


RTO | 


fórma geral-porque não se citam 
nomes—se faz uma acnsação gray” 
a alguns redactores desportivos. a 
proposito du desafi» com fins be- 
nsficentes, realisado ha dois anncs. 
em 1928, à 
Pela no-sa parte, apreseamo-nos 
a desfazer a insinnação, - 
Colaboramos na organisação des- 
só disafio; mas a parte que crube a 
este jnrpal teve o fim destin d0,.co- 
mo O prova a local que abaixo, tri 


“Jerevemos, publicata fessa ocasi 


na secç'o despori 


réis na a entregar nos & estabeleci 
mentos de benefineneia, quantia reti- 

fa do pro uto dos desafios do faot- 
Dali altimarnente realisa os, | 

e ORE “com 488500 o 
Hospital de Santa Marir e com 
508000 cada um do: Roi tes esta 
balecimentos de caridade: 

Associação -Protectora da Iofan 
cla, Asaistencia-Greche de Nossa Se- 
nhora da Conceição de: Paranhos 
Asilo Portiense de Mendicida de» 
| Asilo da Primeira Infancia Dasvali 


iu, Asilo das Raparigas Ahandona-, 


pe Asilo de S. João, Asilo Pratis 
sibaal do Terço, Asilo dos Vlhinhos 
dãs Irmasinhas dos Pibris, Asito de 
Vilar e Arcediago Wun-Z ller, Cole- 
gio dos Meninos Oriins, Colegio de 

« Diniz, Grecho dé Cedofêita, Cre- 
cha de SanttÃna « Santa Maria da 


Lopes Junior; Povoa-L Ixõos, ás 
ne em Matosinhos; arbitro Je 
sq,ás 


—Porto-Pro| 


Vitoria, Creche de San! trinha, d= 
Gaia, Crechs de S. Vicente de Faulo 
lastituto de Cegos do” Porto, Oficina 
de S. Jasé, Rscolhibiento de No su 


5 ar) pio 
ãe 


Senhora das Dores e S. José das Me 


moção. tambem 
secuintes encontros: 
hegoria — Coimbrões-G: 
oras. em Avintes; arb, Pi 
da, Aviutes-Gast; Io. 
em Avintes; arb. Fernando 
avó; 2 
. ds 10 
B; 


» cothegosia —Mages- 

15 horas, na Cruz, arb. 

Jodim da “osa; 2º cath goria—Ar 

ja-Bnropa, na Cras, arh Antonio 
SEDA s 


Serie, 1.º categoria Estrella | 

jeirenso. “= 13 hiras, em Coim- 
s, carb, Antonio Moreira Junior. 
igrrosn, ás 15 horas, em 

sy ab, Anjos Moutinho; 2. 
ria — Portaenss-Vigorosa, da 
a Coimbrões, arb. Alve 
> 


“Porto-Salqueiros 
proximo dia 1 de dezembro, 
nacional, vaí aftotusr-se um 
importante desafio entre 08 vilhos 
mivaes Porto-Salgusiros, tendo ii 
) Campo do Bassa, pelas Iô horas. 
mesmo dia deve apresentar Se 
bico naquelle Campo, pelas 13 
Is, o grupo dos Bombeiros Votun= 
os do Posto. que jogará com o «in 
pide Ive ção Pública (Bombsi 
Municipae ). ey 
* Pára formarem o grupo dos Vo- 
intarios insoreveram-se, entre ou- 
trôs, os seguintes, nº sua maior par- 
te com conh-cimentos sportivos e 
alguns andando já a treinar-se com a 
lhór boa vontade 
» João Manocl Granjo. Alvaro Sa!- 
inha. Macedo Viera. Amorim Ju: 
Or, Ernesto Grilo, Sousa Lopss 
E tos, Bastos, Antínio Nunes, 
Alberto lama, Emilio Garridor José 
D sso. Renato Romariz, «bas 
q eira, Zatmiro Bastos, Henrique 
Pereira Antonio Fontela, 
— 4s dois jozos acima são de benei' 
“Cencia, devendo tr, decerto, tarta 
eondorrencia. 


“Associação de Foot-Ball 
a: ao Porto 
EAR 


E ( Comunicações oficiais 
«A direcção de-ti Associação re 
enda aos" clnbs filiados que ss 
tenham de praticar jogo violento 
— perigoso, que as leis do foot-ball pros 
bens dizenio: aNão é permitido a 
Ep gastquse jozador passar rasteiras, 
$ ar pontapés, bater om pular contr» 
“outro jogador», ” 
, «O empurrão é permitido mas não 
Seve ser violento é perigoso», 
-»sEm caso de concuta violenta a 
“€xpuisão (do campo) po lerá ser feita 
-Sem próvia advertenciav 
— s8e nm jogador usar linguagem 


— Sesá julgado por con tata violenta», 


cathegoria—Coimbrões» |. 
«horas, no Candal; arb. | 
B" cathegorin—| 


H nrique Lo! 


violenta e ordinaria para com o juiz, 


minas Dasamparadas, Recolhimento 


“Us recibos das instituições acima. 
menoi nadas estão á aisposição de 
quem queira examinal-os, nesta admi 
mistração. — , 


—— 


ENERGIA ELESTRICA 


para a região do Porto 


Cantigas do Varosa 


* Pela ultima vez voltamos ao as- 
sumpto úpenas para registar que a 
p su rimada com que a Adminis- 


moseu hontem os nossos leitores, 
não destruiu nenhum dos nossos 
argumentos, nem desmentiu ne- 
nhuma. das nossas afirmações. O 
tempo se encarregará de as vefor- 
car e confirmar; aconteceu assim 
em todo o mundo; é já um axioma. 
tomado em consideração pela legis- 
lação electrica das nações mais 
adiantadas. O problema da concor- 
rencia m'este caso é hem diferente 
do da concorrencia. vulgar entre 
comerciantes de outras mercadorias. 
* Fica portanto de pé, por ser ver- 


utilidade publica para vender a ener- 
gia a nove centavos oito, quando 
outras Sociedades têm limitado o 
preco maximo a tres centavos. - 

E" mentira, que o preço con- 


rosa e a Camara de Matosinhos seja 


guesa, 


riosa povoação de Valbom. 
A Electra Valboense Limitada, 


mento, 
Felicitamos o povo de Valbom, 


nar mais alguns centos de lares, 
danfo-lhes luz e conforto. 


cos de Vald 


emquanto 


tozinhos, 
numa manhã de nevoeiro chegue o 
Varosa. vae-so iluminando com a 
luz do Lindoso e com a da Com- 


esnera 


panhia Carris. 
Isto são factos; o reste, cantigas 


Ainda o circuito hipico 


tendo testemunhar ao sen cnlega, te 
mente snr Antonio Jianoim da Mi 
randa a maneira apreciavel com 


Hinico de Portu-al, of>receu lhe han 
tem um sréistico e valioso tinteiro. 
A cesto acto. que se realison pe 
las 3 horis, aseistia toda a oficiali 
dade, bem como o scu comandant= 
coronel snr. Tristão Pais de Fione' 


Comunica-se que foi eliminado do 
“Quadro de arbitros desta Associação 
O sr; João Sampaí), pela sua falta ao 
R desafio de primeiras categorias. Por- 


redo, que fez um rasgado elogio da 
quele distincto oficixl, exaltando = 


[sua tenacidade, em resistir a um 


rail tão importante. honrando assim 


to-Bonvista, sem justificação, e rein- 


cidencia, 


“-Dasfazendo uma insinvação 


No numero ds «Us Sports» de hon- 
- tem, na secção «Peço a palavra» foi 
publicada uma carta na qui 


duma lauim de Miranda, 


principrimente. a arma de ertilbarí 
- 88 guarnições do norte, 
U homenag-ado agradeceu as nro 


vas de camaradagem que acabavam 


de lhe dar os seus colegas, terminan 


do a simpatica manitestação de sim» 


patia ao tenente sor. Antonio Joa: 


"ação da Companhia do Varosa mi-| 


dade, que a. Companhia do Varasa | 
“| pediy ao Estado uma concessão por 


tractado (19 reis oiro) entre o Va- 


inferior ao preço (16,6 reis oiro) que 
está contractado entre a Camara do 
Porta e a União E'ectrica Portu- 


E não percamos mais tempo à 
lutar com fantasmas, Tratemos de 
coisas praticas: Vamos agora mes- 
mo assistir À inauguração da ilumi- 
nação electrica. na risonha e labo- 


composta de elementos dr nreponde- 
rancia e de rasgada: iniciativa con- 
seguiu levar a cabo este melhora- 


“A energia de Lindoso, vae ilumi- 


« Tem iá luz, Ponte da Barca, Ar- 
evez Braca, quasi todas | sa 
de Gaia, etc. e Ma- 
que 


—see<— — 


Uma manifestação 
A oficialidade de artilharia 6, que- 


fectnou as suas provas no Conenr o 


tradições do exercito portaruez, «. 


ar ri] 
TEAT:O “GUIA 


D'OURO 
EXTRAORDINARIO 
SUCESSU! 
Exito grandiosol 
2actos de esfusiante 
homorismo 
7 quasros de perma- 
pente garealhada 


; Hoja-Peminao, soja 


“8 movemo 

ereto 

2rcspecta ulus: 2 

= N's 4 Jj2 da tarue 

«matinée» dedicada 

ás creanças 
A's 9 12 da noite 

sv deslumbrante soirés 

A engrnçadrssina neça 
rantastica 


Onze Mil Virgens. 
alcançou 

delirantes 

anlausrs 
Esplesdido desempenho 
por todm Compântia 
Osgur Ribeiro 

Movimento! 


ás 9 Ijs um noite 


Onze Mil V rgens 
CEE 


ás 4 e mela da tarde 
ás 9 e meia da noite 


2. Julia 


Maria Matos 


Visita nos jardins. CINEMA no Gil 
q BAND, 


«Ex leadido conjunto 


= 


| | 


Primoroso trabalho 


ODOCOPOOEDECOSCOPGOSCOCSODO P 


2 ES 


PALACIO DE CRYSTAL 
HOJE-DE TARD:—Ho 


A DA GU "RNA REPUSLICANA 
« is mm 
A'Ss 9 HORAS VA NOITE 
Cinema com esplendidos rilms. abrilhantado por um distinto quarteto 
"00" 
PREÇO DA ENTRADA DE DIA OU NOITE + . cw . 255) 


Ea coerente erre 


Teatro Sã da Bandeira 


Q O maior sucesso da actualidade Q 


EPE e EETEIT C = 
|| HOJE-Domingo O “ultimo bravo | amanha-2. teira 


A peça mais alegre « mais engraçada 


dos ultimor tamnos 


Hagniic acenartos 
; = 8 - 
horas de alegria 


Naseim 


Vicent: e concerto pela apreciada 


HOTE-Matinto às 8 2 horas—HOJE 
E - Noito ás 9 horas 
2 grandiosas sessões 2 


“ Ultima exibição do firm de ventaraf 
RIVARDIT » UAM-EAO-DE BOX 
tor Rijhar 1 Talmdge 
Dim alurto am E netos 
A muher que soube restetir 
nor BARBARA LA MARK 
U5 66 flnultmo Icapitwos | 


do earioso film 


ESTIGMA. 
desempenho da pequena 

ct iz BOUBUULE 

uno s + senhoras) 
NTRAD IS 

a Mundial 


brifbanto 


O enounto dd 


Nm mui SessÃo it mo a = AMANDO 
ESTROIA do fm d'arte 


A PEBF ITA | OQUEITE 
pelos oximios irtistas 


Gollen Moore é Sydney Chaplin 


Ponte Lu'z | 
Estiveram no Porto os distinctos 


ongenheiros snrs, Francisco M. 
Henriques e Alberto de Oliveira, 

aiministrador geral e adjunto das 

estradas c lurismo, que, acompa- 

nhaos pelo solic'to chefe de divisão 

snr. engenheiro José Taveira de Car-, 
valho visitaram divorsas estradas 

do uorte do paiz, ! 
Observaram' tambem as repara-' 
ções de quê urgentemente carece a 
ponto Luiz T ea que O Commercio 
dó Porto repetidas vezes se tem re- 
feridos / 

A administração geral das estra- 
das está dispasta a renlisar todas as 
obras de grande renaração da gigan- 
lesca obra metallica; mas, no-que 
diz rosneito a conservacão da faxa |. 
do. rojagem e passeios da ponte, | 
aguarda que as camaras do Porto e 

re Gaya subsidiem as obras a reali- 

'sar, visto essas obras deverem ser 

enns'dradas como ruas das duas 

poovacões visinhas, 

Bom será nuo se entre definitiva- | 
mente n'um aeccordo a tal respeito, 

antes que « ponte fique em tal estn- 

do de ruína, que o transito tenha de 

ser inter-ompido, advindo graves 

prejuizos e transtornos, 


ARTE 


“MA Sa'so Silva Port” 
“Antonio d'Azevedo, esculptor que 
mavcou e definiu já ha muito o sem 
valor no nosso meio, abre hoje ao 
publica, no Salão Silva Porto, à rua 
de Cedofeit?, 285, à sua exposição de 
eseulp'ura! Moeda EA 
Trata-se de úm artista de realis- 
simo valor, cujos trabalhos, tocados: 
de altissima espir fualidade, conse- 
gurm affitmar o mais moderno e 
forte temperamento da nova gera- 
cão, : a 
“Os bons apreciadores mão deixa- 
rão, por corto, de intevessar-se por 
esta exposição que vai marcar uma 
q aos Drilhantes d'esta época. 


Nn Átrio da Misericordia 
Continua. a ser mu'to concorrida 
e aprecinda a exposisão do brilhante 
pintor lisbonense Frederico Aires. 
um dos pin'orºs mais considerados 
Ma sna geracão — mais cons'dera- 
dos e nromeitedores — já melo que 
de forte e emotivo realisou em al- 
guns annos de trabalho honesto e 
fervoroso, já pelo vincado nersona- 
lismo que semnne tem evidenciado 
ras manifestncões artísticas do seu 
temperamento. ; 

Um numero de amigos do Museu 
Monic'pal do oPrto, levando em con- 
tn o vntor inconfandivel da Arte de 
Frederico Aires, acha de lhe adaui- 
rir uma das telas expostas na Mise- 
rienrdia, a fm de of*ental-a ás gale- 
vias d'aquelle nosso Museu, 

Frederico-Aires bom disno é, afi- 
nal, dººsta prova de allissima consi- 


deração, 3 
No Saião Medina 


E' iá na proxima terca-feira que 
se inaucura no Porto. á eua Formo- 
º ANA. este novo recinto nara 
quefica sendo 
* um dos mais elegantes que, 
u mos. 
inangurar este novo salão, ex- 
nõem, smultanenmente, o conhecido | 
pintor smisso E rd Hugsuenin e 
o fotografo J. a, um dos mais 

2 da nos- 


Por “tudo isto, pois. a abertura 
do Salão Medina vai ser feita com 
chave de ouro. 
> e so 


Queixas à palicia 


O sor. Antonio de Paiva, nesocian 
te de frragens. da rar Fotmosa 
apresentou queixi na policia contr 
» sem antigo empregado Fernando 
“osta, areninjoo de t r falsificado 
ama tetra da casa do queixoso. 
oma qual pretendem lev-ntar reter 
mindo artigo, na casa Tamegão, à 
rmv Formosa: 


O enr. Albertin: Maria (70 iveira. 
comeroiante, da Villa da F ira, ta 
nem apres ntom queix* na policia 
contra Antonio Mareira Sobiinho. da 
Cordonria Volha, arenindo-o de ter 
xtrviato em nrovito proprio a 
quantia de 1.78 8000 provenient» da 
venda niomaste n anciho canhara 


povos Muniipaes Dag E Eloriciane 


E Sa A 


Orientação. administrativa 


“A Camara do Porto tomou conta: 

dos serviços do gaz e da electrici- 
dade em 17 do maio de 1918, ás 
Companhias que os exploravam; e 
começou logo a perder dinheiro, 
perdendo todos os annos até ao tim 
de 1922, em que somou 2.858 contos 
de prejuizos, 
- Então não tinha nenhuns recur-, 
Sos financeiros para melhorar e 
ampliar “a Central do Ouro, pará 
ampliar a distribuição de electrici- 
dade, e melhorar a canalisação do 
gaz. Tódo o anno de 1922 foi de equi- 
librio instavel com a perspectiva! de 
proxima fallencia estrontosa. 

Para melhorar bem aquelles ser 
viços eram precisos, dentro de tres 
annos, muitos milhares de contos : 
mais de dez mil contos, ou seja 
mais -de 100 :000 libras. 

O primeiro emprestimo de 9.000, 
contos nominaes não foi integrado; | 
e a Camara ficou sem nenhuns re- 
cursos de dinheiro, |] 

A Commissão Administrativa 
actual que começou a sua gerencia 
era 1923, convenceu-se de que não 
podia continuar com a electricidade 
e o gaz afinal políticos, no conjun- 
elo, porque arruinaria os Serviços 
e o seu nome, 

Fez um bom contrato com a U. 
E. P,, comprando a esta empreza à 
energia a preço relativamente mo- 


idico; e subiu as tarifas de modo 


que, “sem vender à electricidade 
mais cara do que as outras entida- 
des portuguezas, tivesse jucros pas 
ra ampliar a sua capacidade de dis- 
tribuicão de electricidade, = 
-Istó ja custar muitos contos; 
muitissimas libras, 

Era necessario recuperar cinco 
ânnos-de paragem, quaes foram os 
de 1918 a 1923. j r 
- “Ninguem vê o que se tem feito. 
desde abril de 1923, porque todos os 
cabos novos, e os grandes valores 
que elles representam, estão enter- 
vados debaixo do chão: se estives- 
sem por cima das calçadas, encon- 
travam-se por auasi todas as ruas 
da cidade; nois assentot-se mais 
de 90 kilometros de cabo, de abril. 
de 1923 ao fim de ontubro nassado. 
A bem dizer, todos os melhora- 
mentos foram realisados io de 
1923 Se os contarmos, poréro, des- 
de marco de 1922, determinamos: 

Cabos electricos comprados 143 
kilometros e meio, no valor de 1b. 
28.000; 10.194 contadores electricos 
no valor de lb. 6.432, mais 23,585 
francos: suissos. mais 5.205 fran- 
cos francezes, mais 185.969 pesatas : 
1R transformadores no valor de 
96,896 francos suissos. mais 1.39% 
dollars, mais libras 273, mais 4,589 
pesetas: 11 mostos de transforma- 
cão definitivos que custaram mais 
de 160 contos nos edificios. 

Ao cambio de hoje são mais de 
4.500 contós em melhoramentos, só 
matéria! primario; sem contar & 
grande despeza de instalação [da- 
gam.os Serviços agora cinco contos 
nor dia de salarios), e o material 
diverso que tambem importou em 
uito dinheiro. Mas an cambio real 
dos maoamentos foram bem mais 
de 6.000 contos. 

Em fodo o mundo isto não se 
compra com os lucros da explora- 
cão, pagando tudo o que se vai com- 
prando em cada anno com os lucros 
do mroprio anno: mas sim nór em 
prestimos, realisados de uma vez 
ou successivamente. — Compra-se 
num anno: paga-so em quinze ou 
vinte anrios. x | 

Os Serviços Municipaes Gaz | 
Electricidade ou faliam moral e fi-! 
nanceiramente não fazendo nada. | 
continuando com a-infccão em quei 
viham desde o primeiro dia em que 
a Camara tomára conta dos ele-! 
mentos das Comranhias. até ao fim 
de 1922. endividados até ao mazi- 
mo; ou recorriam , aos lucros de 
gerencia para adauirir máterines e 
exerntar melhoramen — Seguin 
a Commissão Administrativa aefual 
esta ultima orientacão: e nara isso 
realisou lucros apreciaveis. 

Mas nem mor isso deixam os 
1s de dever, agora, muito di- 

amesar de constantemente 
to dinheiro dos mate- 
rines adanividos e das obras feitas 
e em execncão, e de honrarem os 
seus compromissos. 

E têm de gastar muitissima 
mais dinheiro — vinte a trinta mil 
libras em cada anno futuro: pois 
a réde elecírica - continua perto da 


n 


nheiro 
nagarem 1 


-mara, ou dos Servi 


“ciente para as ampliações e melho- 


saturação, porque constantemente 
se ligam contadores; e é necessario 
colocár muitos mais cabos, muitos 
mais transformadores, muitas mais 
linhas aereas e postos de transfór- 
mação, para servir a Cidade que 
ainda esté no começo do gasto de 
energia electrica, - 

Tudo isto é incontestavel, 

Os Serviços Municipaes Gaz e 
Electricidade publicam todos os an- 
dos o seu relatorio, pormenorisado. 
como.o de nenhuma outra entidade 
deste mister A sua escripturação 
está perfeitamente em dia, e é mi- 
huciosa, 

Por esse facto, a Administração 
e a Direcção pódem ser facilmente 
fiscalisadas. í 

Haveria um modo muito facil de 
baixar a tarifa: 1.º a"Camara do 
Porto pagar a iluminação publica, 
como paga a Camara de Lisboa às 
Companhias Reunidas; o que bai- 
xaria de 8212 0 kwhora; 
mara não pegar a ampliaçi 
seus Serviços de Gaz e Electricida- 
de pelos lucros. de exploração dos 
serviços respectivos. mas sim por, 
emprestimos amortisave'is om 
ou 20 annos á conta da propria Ca- 

ps na peor hy- 
potese, para o que teria de hypote- 
car, sem, duvida, Á segurança d'es- 
ses quantiósos emprestimos, o va- 
lor das instalações dos proprios 
Serviços, nevdendo assim a liberda- 
de nléna de disnir d'ellas. 

Desta fórma todos os lucros li- 
quidos não teriam razão de existir 
Seriam cerca de 3.000 ou 2.000 con- 
tos que os consumidores de electri- 
eidade deisnriam de nagar por an- 
no; e a tarifa baixaria nara pouco 
rais de metade da actual, 

“Mas emquanto não fôr adoptado 
este processo do recurso ao credita 
a largo praso e em escala snff- 


ramentós, que não nódem ser infe- 
riores a 2.000 contós annuaes, só 
mediante mma fallencia rapida se 
poderá baixar as tarifas, visto que 
não se pôde parar com a ampliacão 
dos recursos para distribuir electri- 
cidade. 

Desconhece a maioria da popu- 
tação da Cidade que as despezas de 
distribuição da enerdia  electrica 
aqui no Porto são muitissimo maio- 
res nor habitante do que na quasi 
totalidade das cidades, europeias e 
de Portugal; porque as casas do 
Porto, em regra, só téem um inqui 
lino, e estão muito dispersas, ao 
passo que em Lisboa e nas cidades 
estrangeiras, a mesma ligação ser. 
ve muitos clientes, e gasta-se mui- 
to menor extensão de cabos na rua 
por edifício servido, 

Por isso o disnendio tão grande 
de 1929 afé hoie luziu pouco, embo- 
ra se tivesse alargado notavelmen- 
tea área servida e o numero de 
clientes, e melhorado a voltagem 
por toda a Cidade. 

E” evidente que, 
feito emprestimos nara as bras, 
foi necessario realisár primeira 
mente a fonte das receitas, com Ju- 
eros, para fer dinheiro com que: de- 
quis imejhorosse a iluminacão 
publica. Quaesquer duzentos con- 
tos gastos nesta, luziriam muito 
mais que quatro mil contos para o 
beneficio domiciliario dos munici- 

OS... 

a O preço médio -da electricidade 
no Porto é mais harato do que » de 
Lisboa, Se descontarmos do preço 
da elecl dade do Porto o encargo 
da iluminação pnblica por kwhora 
que foi em 1924 igual a $218, ainda 
mais harata ficaria a electricidade 
no Porto. 

À Commissão Administrativa da 
1920 estabeleceu, e a Camara san 
eiornu. vm regimen de naramento 
à Direccão, que se tem mantido nos 
exercicios subsequentes, sem ne 
nhuma alteração. 

As inferrunções no formecimen 
to de electricidade que tem havido 
foram motivadas  nelos temporaes 
que avariaram às linhas da Electra 
del Lima e da União Eleclrica Por- 
tugueza. 

A Camara do Porto não tem es- 
tado Mabilitada a realisar nor 
mesmo uma obra. hidro-elertr 
me custará cerca ou mais de 1 
700.000. nara o seu abastecimento 
de electricidade. 

Veremos agora o que as circums- 
tancias irão permittindo realisar no 
futuro, 


não se tendo 


mações, fallar no escrint 


Prisão 


o 6 mc 
Assembleia de rio Tinto 
O «chátango» annnsciado para 
hoje ficou transferido para o pro- 
-Jximo domingo 32 do gorrente, 


Ep PE 


Foi preeo 6 enviado a juizo Portos 
nato José Mendes. carregador maritr 
mo, da Viela da Baleia. por, na Praç: 
Almeida Garrett, ter disparado um 
tiro de pistola som motivo instiicad 


| Resfaurante do Palacio 
de Crysfai 


Acca'tam-se propostas até ao dia 29 do cor- 
rente para a sua exploração. Para todas as infor- 


uteis, das 10 ás 12 ou das 14 ás 18. 


orio do Palacio, nos dias 


Brilhante cresção 


ás 9.e meia da noite 


ultimo bravo 
| 8 


Primo 
ento Fernandes 


Eee, 
vJaraim Passos Manoel 
HoJE — Domingo — HOJE 

£ variadas sessões ús 3. 5, 8 )1 
e 1012 constetutias com as 

magicas. produções 


PARIS 


um «e-lumbramento, 


A luso o «uro e Editn em 
p-rigo 7.º e 8.º episcdio do 
grandioso Bim - 
Etuotas ts amplia 
as Actua 


= 
JORNAL CONDES, 
A Cloe Comic da, 
CA:NS REDONDAS 
iu Hall—Sexcettu dirigias pelo 
distinctissi no violinista 
Vieira Pin e. 


iguecemento. 


Audições 


BERTA SINGERMANN 
Precedida d gande fama. es- 
trenuse hontem no nos o prim iro 
teatro a declamadora arventida Ber 
ta Singermann, que devoria sentir-se 
antisfeita ao vêr = sala gnasi cha e, 
princinalmente depoi* de ter ouvido 
»B aplausos com qua a ana O jeina! 
interpretação da possia foi acolh'ia 
entre 1 6%. 

Não njs nermite a falta de espaço: 
cam gue luctah je O Comeraio do Por 
to trzer a mpreraço imediata du 
trabalho apresentro por uma senho- ( 
ra. que tem merecido a consagração 
unsnime da citica, e, como recen 
mos gn“. em pouras linhas, não res 
salte pítido o guizo mnito esnecia! 
mus dia lizemos, cremos preferivel 
aoerar pela terqa-feira — dia que 
muito embora sab nãa tem limit 
de espaço Dos j nais e no qual já 
reremos cov do B rta Ligormann em 
modalidades nuvas do sem interes 
antissimo programa, 

Como prim-ira impress'o apenas 
isto;—Berta Singermann tem ume 
voz linvissima é canta divinamente 
à vergo. 

10, 8. 


* 
Berta Sing rm no fará hoja um 
programa diferente, em amatinóes 
ás4e meia, realisando na proxim” 
terça-feira, és 9.71. da noite, o ter 
cero e oltimo recit-l nto d-clameção O 
—————— > es-<«<— 
Travessia aerea Lisboa-?io 
É peer: 
Foram veadivas muis dez colle 
rções de sellos commemorativos da 
oloriosa trrvessia asrea Disboa- tio 
d J neiro, confadas a reste jornal 
sendo a commissão d 40800 rér 
»prlicada em b neficio das Crech 
O Commercio do Porto 
* Novas collecções estão para che 
r, às quaes esperamos pô á vendi 
ra nossa tilial da rua 1 de Jancito 
em melaãos da proxima semana 
nec — 
Creches 


OE do dor Porto 

Do ancnymo A, S., commemo 
rando o anpiversario do fallcimento 
do sem dedicado amig: Alfredo da 
Gosta Soares e em euffragio da eua 
alma, recebemos a quantia de réis 
205 0 para as Creches O Commercio 
do Porto 


Escola de Manta a Plana 
Prot. Julio Camara g Maria Camara 


avenida Camil», 319 


e 
Padrões da Grande 
Cuerra 


Semana do Armisticio 
Encerra-se hija a exoosiço da 
amaqnetts» de Teixeira Lopes. do P. 


tos Padiô s da Grande Gn tra vil 
fzer erigir em La Couture (Plan: 
dres) a im de perpetnar o « sforço de 
Portuzal na Gran Guerra, 


* 

Aapreçiadab - q do regimento 
le inf ntaria 6ex cutará bojo. das é 
ás D horas. no lacal da expasição o 
seguinte nrogramar 

1º parte—ala Banda de tromp- 
tasu, T rr-gos:; «Sur une Marchr- 
eterno inf rmezo. sena, Aibert 
Hotrliy; «De Mi Patrio suit de valsce 
E. B cuci; «Giocondav, opera, Pon 
ebinel1 

2º porte—aTho Grishav, oprreta. 
Sida y June ; «)! Queiroz», tox-trot 
E, Antones; «0 encrreiro», march- 
Chicoria. 


* 
A expo ição -ocontra se abe t 
ias 2 às 6 horzs e das9 ás 11 dt 


noite, 
o 
Na abertute + n3 da expori 
cão da «maquete» do Padrão de L 
Comture. realizada na segonda-t ira 
eltima no ath nm Commercial do 
Porto. pr f£ rim um «elicodo “isear € 
o respeitavel consu da Prança n'»et* 
cidade, M, H. P. Armand, discur o 
le qu: «emos o resp ctiv) relato 
sendo. por lapso. citzuo o nome do 
seu predrsc-ssor. M. de ' Fontnouelle 
falts, alios involuntaria, de qu= hoje 
nos p nitenciamns 
—————— re se< 


|Salvaiuma crcança!... 


| Aos corsções bondosos dos nos: 
sos leitores continuamos a dirigir O 
appéilo a favor da pobr: menina 
crentes de ou, com o auxilio dos 
seus gener-sos donativos, ella con 
seguitá o enx>val In“i-pensavel par 
dar entrada no Abrigo de S José. 
Para tal fim. recvb-mos: 


Dr. Anton'o Emilio 
de Magalhães 


Retomou a olinica 


Dr, Oscar Morano 


Anonyma M. O. Almerda, 10500 
D Mara Vilaça Kodri- 
ques Barbiea «4 105006 


1 á10 


“10 48060 
DOENÇAS DE OLHIS 


Dr. Correia de Barros | 
director do Instituto Cftalmologi 


Transpirte 


rão mennmento que a Commissão | 'T 


H<2JE — Domingo, 15 de novembro — H 
A'S 4 HORAS DA TARDE 
Grandiosa m tiré> 
PROGR Ma 


Roma Imperial 


1 parte 


UMA GOSRIDA EM KENTUSKY 


6 partos 
=== INT'RVILLO 


| 


Um parente pobre 


< 


Og 
A'S 9 HJRAS DA NOITE 
“ Atraento snlróo” 
OI2NCEXTO 


pelo sexteto sob a direcção do 
violinista y 


RAUL DE LEMOS 


Spaia. Í 
cor do do Village, sinfeninm: 
ES 


I=La 
2-1'o 


$ 


bpares 
A Menina do Raalejo 
- Tprte É 
Amanhã, s-gUnde-lea, Us cias 7 noiie ESTOITO O mUCOnNUtE 
film ari po ca emb partes, nd ptação de um «onto -ntipo,, . 
O JERTANOTIO, VON 4 NEY j 


Pr 


tera. “3/0 


AViSo AU | UBLIU. Us preç » nestécinena voltam q ser «8 Jo Costume 
& 6: Bale o 
As bilbotei as, instuladas ma raa do Bomjardom. abram | hor da tarda 


50 


5500 :8 0. umaro.es 258)0 


chestr 


AS % 


tras 
“You 
tom 
A's 
O: 


As a 
E Flatr 
pelo 5 


2m 


tan 


ia 


aj 


muito 


roteg 


mos: 


ria 


ente em França até 16 de novembro 


co do Porto—K. sá da Bandeira 2) 
das 14 às 18 boras— Zelcjons 4910, 


Programa dar 


LONDRES 
A'S 19,30 


prosni 


90,10 — 


oa 
hoy, 


pela orchestras 
«Valse im E Menor» e «Staconto Studs 
pelo solopianofo; 
“Marcha herolear, Dela orehestra. 
22 h. — Noticias. 


As Sa 
BOURN 


HOJE--Domi go, 15 de iovambro-- HOJE 


Matin6s dºArto 


GS 


Berta Singerman 


A mais nota: 
3 de toto o mundo 


doso a reta 


é) 


Empreza Jo: 


vel e sul 


J 


ECITAL 


mhanta avontao manto artistico. 


sé Loureiro 


4ºs 4 142 da tarde 


E — 


biime declamadora 


4 


Mer 


Hombres nrcio- quo acusais— 
Laltoy ! -Luz G Urbina 


E canto de la angustia 
=upi-ra escribr— «amon da Campoamor; 


NI 


ssopaldo Lagoves; Quien. 
Los made- 


ros de San Juan—J Asanción Silvi; ba Gojita JS. Ra 
1:6n Gi» noz; Oración ala Ing (Fragmentos) -GU sk 


RA JUNQU | O 
Denois ds am inhs lerga-fara 
9j4 da nus 
BESTA 


As 


legfriedo 


“concértos pare 
amanhã, (8,101 


om. 
Retrarsmissão da Opera 
Manchester do: serundo acto da ópera. do 


d 


3: 


am 
de 


— «Por Inglaterrar, peça 


“A Moog», pelo teno; 


ista, 


h. — Fecho da es 
HAM — 47) m. 

andioso concerto vocal e 
instrumental par Raymond Newell (bari- 
tono), Auriol Jones (sólo jam 


Haven, 
e Tt Marri 


amina de Londres. 
— «Rosâmundes, oMinnet in 
venera e Napoles, (Tarantela). 
«Hare: 


2,80 
a 
inpianotorta; 


ca (Betty Chilbrocke), Mich 
Gover) Fran 


«The Streams of Life; 
olution», nelo professor sir. Juliim S. 


Fred Anstey no seu repor. 


iG; “A Cons Dai 
Retransi 


k Macrae (servente) 


A's Ph. — Signal horanic de Greens 
h stico «lo tewpo e notícias ge 
Evolution- Pi 


tação. 


oforie) é 0) 
fardo q se 


ed A Wifes velo hari 
«Aldar [selecrãn) e «Sor bar (valsa) 
sRigaudono 


(prglnaio), 

y Outo é 
1 

fissão dy 


uno, «Tn 


[he Oal» ul Love Scmeonc im. 


pelo haritono. 


Sou 


T.8. F 


Tnica casa especialista 
28, Rua Soraia dê Carvalho, 30 


de 


hem acolhido. 


tãos de 


Para 
Asyio 


Elisa 
Transporte 4 


— Fecho da estação. 
MOUTH — 288 1. 
A's 21,40 — Concerto pel orchestra Ra- 


Seção). 

2 h. — Retransmissão do progran 

ma de Tondres 3 a 
EN Valsa om O agudo menor j , 

re estudo em D erave» e «Pala varios indivêuos, mesmo 

Ernest Ensh isolontanotortel. 

eli e Wheldon (entrete- 


23h. — Fecho da estação. 


AUTO RADIO LIMITADA 


a 0 mm 
Para os nossos pobres 
O anenymo F. M.T O. envion- 

nes a quantia de 2050 0 réis, afim 

te er distribuida por tnherenlsso: 

O Commercio do Pinta 
—————— 


RM dE 
Irmásinhas t7s Pobras 
Cugmento do seu 


Para a cruzada da bondade e jns- 
tiça em É gor do A vlo dos Velhinh s 
ja< Irmãsinhas dos vobres, recese 


Dos paes da pequená Ma- 


Wo A. Fonthers. 


“ssociação dos Jornalistas 


Afirma EF Siv & 0.º 
«sorintnrio de comia d7s e repre-en- 
teções à rma Santos Ponzida, ofere- 
Associação dos Jornalistas e 
Ho nens de Letras mm bonus do su 
“y tema de Pronressãos. da imper 
10 contos, com o lonvave! 
“im do respeet vo pro neto revorter |j 

m favor do Cofre de Pen des e Au- 
xlio a vuvas de Jorna'istas. 

Qu r ndo levar mais longe a soa 
* ntileza, a firma em raterencia to 
mon o encargo da prssagem dos tres 
'ompetentes ecnp ns, envian “o des 
á Associação um chega: sobre 
«Caixa Gral de Depositos do valor 

'e 1005000 para pagamento, por con 
ta, do bonus ofertado. 

O bonus oferecido tm o n.º 379 
Ja ré'te A, calo segaimento tem sido 


Lda, com 


65000 
g2.4743100 


705100 


M ranma 


Iseneras 


ultimo + 104 des E 
ESMAN 


e uma creança 
Ci ESPINH 
+ Hoje, pouco, depois da 
da terde, Lendo ido 

ja Leite d'Oliveira, re 
Amei 


0, 1 


duas creancinhas de tem 
Emquanto a infeliz mulhe chia 8 
caixote de arein, as duas creançãs. 
sahiram, sem ella vêr, da sta béiia 
indo para a beira-mar, 
Quando Maria Oliveira | 
isso viu já as creanças envol 
nas ondas. Correu então afílicta 
ra o mar para salvar as creançãs 
mas com tão poven sorte que fo 
volvida tambem pelas ondas, des! 
arecendo. +95 ro EN 
N'este momento, não havia pes 
son a'guma no local do sinistro, por 
isso ninguem viu esta triste sendo 
que foi rapida. à 
ima das ereanças v 
numa onda, à praia, Mm j! 
em que passava alli uma mulhe 
nome Aurorn Rios, do logar de Fi 
reiros (Anadia), que ainda aqui É 
encontra a banhos, que pôde ag: 
ar a creanca, . Rara 
Chamand” por soeconro acuditam, 
varias pessoas, que trataram de 
prestar 4odo o auxilio á ereança, Dê 
animardo-a e dando-lhe o 5 
eveonça chama-se Maria Tea! I. 
2 annos e meio, é filha do ent 
dido Figueiredo, condnctor das mas | 
lás do correjo no Caminho de Ferro 
do' Valle do Vonga. As pessoas q 
tinham -cud'”o á praia nada sabiai 
do resto do drama, por o 
vam aúnda a infeliz mulher é 
ereança; mas nleuem olhando pé 
o mer, viu, então. os dois Car 
Doiarem. Aticando-se Ingo. 


no 


mm o auxílio de nm nequeno 
nsernirem agarral-as, Mas, 
lizreent», já sem vida. 

Entre cutros vimos os SIE 


co 
U 


A menina que morreu chami 
Maria Fervanda. -de cmatro 8 
de idnde, filha de Jonamim Morainê 
Bossa e de Emilia de Oliveira M 
reles. aqui residentes. 

Este triste acontecimentos ! 
ninguem esperava, visto que o 1º 
estava hoie um net! 


feito laa, é dé 
lhada de aleumas duzias de vem 
ros barcos «me. no largo si 
nham ma fsjra da mesea, cansou 
ção drlnrosa. imnressãos 


pon vicho 
sim como os nnes-da creancim s 
perlara vida! ER 


ET 
me 


O funeral da-esposa-do anneé 
co. coma da ereareinva, real 
amanhã. — €. BR. 


————+—=º — 
Feira da: industrias ingl 
De 152 15 de Esversiro do Pa ] 
mo ano, realise-a> em Londres *, 
mingbam-a Ferra de:1925, das-infdtr 
trias inglezas organisada melo” 
aartamento do Comercio Ut: Ai 
nn, em que estão expostos tndos O 
de mannfreturas inalezioo, 
informações. os interrssi tas, 
h> Dep?! 
5 OIdQu' 
á 
Birmim 
a 


Pará 
podem direirsa a T 
of Overseas Trade. 
Strot Eonires, Se Wi. 07 
tary Chamber of Gommatos 
eha é Inglatarea 


RI mb e 
Classes trahalhádor 
Liga dos Artes - ot 


blota 
m hnjo. em assem 
ralo paras 10 horas: para efa 
ap eciação do tetatonio grafo 
dis 


da Liga aos Conghesto” o 
aoçlator 
oo 1 
Re 


Confederal. « 

Devem comparecer a 
tanto de casas de obras 
naes - 


nero Do 


6 Es 


Botto, 


Domingo, 15 de novembro?de 1925 


Collabor.lora nova, que me chama rici 
mais uma asabazeira amiga a qual deseja fis 
gurar em leh'ra redonda; faz-se-lhe sem cus. 
to a vontade—Conclusão das receitas da collecção valiosa 
com que me brinjou a penhoran'tissima «Borboleta de Gaya» 


U 


Ea 


aboradora nova, que | cab? 
chamar-se «Bertha da Monta- | segu 
recebi uma carta que, n'um Assucar refinado 400 grammas, 
ipmenço de mau humor, me veio 12 gemas de ovos, um'litro de leite, 
Nirar bastante. Vou reproduzila, e 100 atammas de chocolate fino e 
> esejari que ella alegrasse tam- ralado. , Derrete-se o chocolate com 
À a v. EXC-** se estiverem mal hu- duas conéres de agua num tachi- 
das. E F nho; e quando estiver derretido jun- 
N tam-se o la'te, o assucar e as gemas, 

nr D. Bernaldina que devem (ser pouco batidas; mis- 
a, mas ha lura-se tudo muito bem, leva-se a 
e lhe | cosinhar a foá'o brando, tendo o cui- 
va | dado de mexem sempre com uma. co- 
lhêr de pap, axé levantar fervura; 
tira-se do fogo. Escorre-se O pão. 
deita-se n'uma tárrina e despeja-se- 
lhe o caldo por cima; tapa-sa a ter- 
rina e, depois de, fria, polvilha-se 
com canela em pó.4 


De uma call ta se prepara da maneira 


M 


qMinhe rica s E 
masti na provinci 
que : conheço de nome 

Eojuva eecrever; mas como 
a os altos montes não me sen- 

abijlitada a fazel-o. Tendo, po 

pecorrido-ás minhas amigas, 

Zi gnferinharamme. quanto po 
der, em coisas de cosinha. N 
tou ogtra, uma cosinheira feita, 

g Pouco que tenho apren- 

poderiã fazer uma 
attrabente «Caba- 4 


Chouz-á-la crénie — Faz-se uma 
massa como para sórhos: depois de 
preparada, tiram-se com uma. colhér 
de sopa porções de massa do tama- 
nho de um ovo e dispõem-se sobre 
taboleiros de forno ligeiramente un- 
tados de manteiga, de maneira que 
fiquem distanciados uns dos outros 
uns quatro centimetros; pintam-se 
por cima cem gemas de ovos e cosi 
nham-se em forno bem. quente. 
Quando estiverem cosidos, aprem- 
se de um lado com ums-faca; de pon- 
ta. fazendo uma especie de caixinha 
e eneliem-se de créme de hamnilha. 


eseripta em lettra redonda. Já 
io Dello «Cabazm que melins- 
nm eu brilho esta triste 
de. o senhora, como sua qi 
Mão me vecnse um tal favor 
Séju tambem bondosa para 
| Sim? po fi | 
ru compensação dar-lhe-ha ur 
muito apertado e mm chôcho | 
ado, a suo sincera ve- 
=— Beríha da Montanha.» 


Torta + — Estende-se sobre 

a tabos, com o rolo. um pouco de 
massa olhada, dando-lhe a fórma 
ympathica- quadrada com meio centimetro de 
que habitan- espesspra e vinte e cinco centime- 

di ja “(ros mais ou menos de lado. Colloca- 

se sobre uma placa de folha ligeira- 
mente'ynolhada e estende-se no meio 
da massa um pouco de marmelada 
er fructo. Dá-se-lhe em tor- 


Ada 
6:êr all 
7 

ilar u sua compl 

pr ainda é que ar 

ue tenho em muita ulta cont 

» Bertha, due as prand 

istoria untiga: sim. hou- 

tha casada com um rei 

q qual por signal 

s Magno. OiSw 

ja iss. que nã 


quadrado é 

para fazer adherir. . í 

" Donra-se com ovo batido e com a 
vonta da faca da cosinha ER 

cão. mas em. espiri- | lhe umas ranhnras com arte e vai 

HOR já esse Ea ao forno hem quente durante 25 mi- 

ertadinto e 0 chócho tam- nutos. Depois de prompta, polvilha- 

nicadinho- ) se com assucar. Serve-se fria. 

sitio iu -cá tenho a com: 

adeantatu, lá vão as rece 
ra a lero redonda 


“hem vepé 
Agor 

pensação q 

tusinhas | 


Empada 
Estende- 


Carapinhada: de 
“se em um litro de calda de assucar 
o sumo de dois limões c de seis la- 
vanjos e a; casca de quatro laranjas 
aos Docados. Deixa-sa de infusão 
uma hora: fillva-se passado este 
| tempo e gela-se. “ 
j Eu vensvo os meus agradecimen- 
Los sinceros e queira perdoar-me to- 
alus as demoras « que fuisforçada 
por fulta de espaco. X 
sos 


Concovridissima a feira de hon- 
mercado do Bolhão, a des- 

te da manhã 

de S. Marti- 


+ por que 
va poi 
yludo. & 
Isto é, tudo não, pois a negrega- 
«Ja parent, dos generos não acaba 
lide transtormar-se para melhor: até. 


— Bacalhau ú montanheza — G 
“do aos bocados v bacalhau, deita-se 


jurante 24 horas, a 
bndas veres a agua, é co- | 
Soido def 


m 


tão: Ei Ui 
[7 ar se se vosna já que querem pôr o pão 
o, que fique quasi reduzido à I'mais te Era. o que faltava! Se tal 
sá; deitara-se-lhe muito pisadoS | acontecer será para favorecer não 
ilgui aa foco ae SO quê, mas não a pobreza. Pela 
para. , do passo AUS | certa. 
continuamente se lhe deita um fios Mas não gastemos cêva nºestas 
azeite, Preparado desta mê-| coisas ruins. e vamos tratar das 
ira, põe-se a caçarola em lar | CouveS. As lombardas vendiam-se 
muito. DER RES ai bontem, PELE — uns bogalhos 
sempre, ei — até 48000. 
tando o flosinho de azeite. Gita 'As a fuera ricos Pxomplds 
is junta-se um pouco de pl a 38000. cul menores a 
Rea branca, salsa esmagada e/sn.| Seo. a 18000' e à 500 réis, 
“mo delimão. Mexe-se ainda um pot: Compravam-se as de olhos a 500 
vo. E serve-se. “e 800 réis o mólho e as de folha a 150 
NE o % RR se i Eae aa a 500 réis e a 700 
Caldo de bananas — TO -Se | ré mólhos fortes. 
ibanenas bem maduras, esmagam-! A 500 e 600 réis as mólhadas de 
E passara por pen E a 4) ste a gelus a 18700 e as nabi- 
fiquem reduzidas a massa. berm fina. | cas a réis. 
te polme é levado = Inme, jon: ! a su E 700 as 
do-se-lhe leite. (Costuma empre-| a mólhada: tomates a 2: o kilo; 
ger um quartilho de leite para se- | alfaces, a 200 réis cada pé; pimen- 
e patos) E so lie ds 500 a aiinais En EM 
te até que o leite e as ban =réis o Kilo; e salsa, o mólhinho a 
q ro unit bem ligados formando 1100 réis. ; 
“assa bastante grossa, acrescenta- A talhada de abobora bolina a 
“se p assucar na quantidado que se 500 réis. > 
“desgja. Poivilha-se com alguma cs-, s fructeiras da galeria já não 
, E 4 -  |viuxas. A 800 réis o kilo da casta- 
s bananas jnha: mas eu vi-as cá fóra em varias 
o de man- | quitandas a 600 réis e “700 réis. mui- 
oso caldo | fg boas. Macas. pequenas a 38000 0 
; quarteirão a ad 
A , * maçãs grandes a. réis cada uma. 
“Fvango alburdado — Assado a Peras tambem adiutea a o 
ro, parte-se em bocados e, de- . Figos a 18 
pois d'estes temperados, pussam-sê Pecegos pequenos a 
por ovos batidos. Fritam-se em mar- Marmelos bons a 
leiga de porco e estando bem córa- 12800" o-miarteirão e mais modes- 
dos scodocam-se no prato sobre fa: (tos a 105000 Romãs de tamanho di- 
s pela certã. d 18000 cada uma. 


Na secção das aves, bastantes 
feirantes. Vi comprar um galo por 
1850: mma galinha por 148000: 
outra por 132000: alguns frangos 
a 68000 cada um: um coslho de boa 
nppareneia. mor 108000; outro por 
88000 e ainda outro pequeno por 
000. 

Quanto dos ovos vi a todas as 
vendedeiras vender a duzia a 58500, 
E digo-lhes adeus por hoje, 


Não em ida as restantes TO- | 
ceitas da muito apreciavel colleeção 
da prestimosissima. «Borboleta», de 
Villa Nova de Gaya: 


Sopa de principes — Tira-se toda + 
a códea-a um pão de cem grammas. 
= corta-se o miolo-em fatias e estas 
em quadradinhos pequenos. põem-se 
“de môlho em leite fresco. e deixam- | 
sê ampollecer emquanto se faz o 


«BERNALDINA RIBEIRO 


mo 


= A origam da lingua prriugueza Mundar 


” Suboriinada a este titulo reáiisa 
manhã. às 8 horas e meia da noite, 
no salão da Liga de Beforço Cristão 
de Gaia, à rua 14 de Outubro. uma: A 
conterencia literaria a sr.* D, Loide |, — Regressaram: de Cucujães à 
“Candida Pites Chumbo, licenciada | Thomar, o ex.m D. Theotonio, bispo 
em letras pela Universidade de| de Meliapôr: de Parede a Lisboa, 
Coimbra. o snr. Elysio Pereira do Valle; de 

SA x «— | Luzo & nen sie sonda 
* Obras Gomes Lopes: de Espinho a Vou- 
“Obras da Santa loana da Chantal | zena, a sn. D Elisa Coutinro. 


e igreja de Cenofeita Nascimento 
ue Ha dias, deu á luz uma interes- 
sante creancinha a snr.* D. Thereza 
gl omissa do Vala god. | Maria PEC mo Pere da 
de res te EE favor, Silva Costa, considerado commer- 
ja de Bo Fora «5, no dia 17. de | cante n'esta praça. Mãe e filha en- 

a 1d , 
“farde, a fim de resolverem assuntos | “ 
“Qu>s> prendem com as obras acima 
indicadas e a granãe k-rmesse a rea- 
a brevemente no'Palacio de Cris 
dal a 


— A comissão organisadora é assim 
Conasitnida: 
—Corcessa de Vizela, D. Elvita Ta- 
veres. o, D. Adelaids Vie- 
jo. Alexqudrina Bessa, D. 

D. Isabel Pinhsiro Torres, 


Partiu de Portello de Cambres 
para a Guarda, o snr. José Cons- 
tantino Bastos Junior. 


r 


= A st2D, Elvira de Carvalho pede 


Dr. Alfredo de Magalhães 

Regressou de França e de Hespa- 
nha o snr. dr. Alfredo de Magalhães, 
esclarecido director da Faculdade de 
Medicina do Porto, 


Casa Dias “Almeiia 


- 31, Rua Cedofeita, 35 
Expõem hoje as ultimas 
novidades 
Visitom as suas montras 


| tral 


NA COSTA AMERICANA 


Offic. O Commercto do Porto 


e em Maryland 
O recente temporal que assolou 


americana importantes prejuizos. 


425.000 dolares. 


Os prejuizos causados em Massachussets. . 


Atlantico e a que já nos referimos, causou na costa 


- “As gravuras acima mostram (á esquerdae em 
baixo) hidro aviões da marinha americana destruidos 
em Maryland a (á direita, ao alto) o que ficou duma. 
garesem situada numa das ruas principais da cidade 
de Woburn, em Massachussets, Dezasscte aparelhos 
foram danificados, sendo os prejuizos avaliados em 


O temporal no Atlantico 


as costas do 


Aguia d'Ouro 


“ONZE MIL VIRGENS, peça 
fantastica em 2 actos e 7 
quadros 


Apoz um curto interregno re- 
abriu hontem este theatro para a 
inauguração da época de inverno e 
dos espectaculos inteiros, represen- 
tando-se, pela primeira vez entre 
nós, a peça fantastica em 2 actos e 
7 quadros, «Onze mil virgens», ada- 
ptação de Emesto Rodrigues, Felix 
Bermudes e João Bastos, musica. 
de Wenceslau Pinto. 

“«Onze mil virgens» agradou em 
toda a linha, a avaliar pelos caloro- 
sos applausos quê o numeroso pu- 
blico que enchia 9 theatro tributou 
a todos os artistas e pelas conti- 
nuas gargalhadas que reboavam 
pela sala de espectaculos, 

Esta peça fantastica, que tem 
um desempenho muito distincto > 
uma musica encantadora, offerece 
ao publico um espectaculo e aftra- 
hente e vistoso, 

O que '& preciso pôr em luminoso 
destaque, desde já, é a maneira es 
plêndorosa como a peça foi posta 
em scena. pois os scenarios e 0 
guarda-roupa são luxuosos o suges 
tivos. 

A falta de espaço com que hoje 
jetamos, obriga-nos & deixar para 
o nosso proximo numero mais am- 
plas referencias |a esta obra lhea- 


uOnze mil virgens» repete-se 
Hoje de tarde e & noite e ámanhã. 
Sá da Santcira 

Ficou honte plenamente con: 
firmado o exitô da interessante co 
media- em 3 actos, de Mufioz Secca, 
«O. ultimo bravo», que a companhia 
Mattos-Nascimento Fernandes in- 
terpreta excellentêmente. 

“NX montagem d'esta peça é per 
feita, sendo os scenarios de magni 
ficos effeitos. : 

— «O ultimo bravo». que é um 
sorantido successo de gargalhada, 
repete-se hoje de tarde e á noite e 
manhã. 


Noticias diversas 


Entee nós 


Vão entrar em ensaios. no “Aguia 
d'Ouro, a conhecida revista «Réz- 
vézu e a nova phantasia de Arnaldo 
Leite e Carvalho Barbosa, «Gato sa- 
pato». 

“o. k 

Começam Mrevemente. no Poli- 
teama, de Lisboa, os ensaios da pe- 
ca «La-Galerie des Glaces», a ultima 
obra theatral. de, Bernstein, que é 
traduzida por Sanfos Tavares. 
e... - 

Alves da Cunha, depois da sua 
extraordinaria creação em «O Sal- 
timbanco». vai representar «O Ini- 
migo do povo». de Ibsen, no qual te- 
rá ensejo de patentear todo o seu va- 
Jor histrionico. 

... 

A empreza do S& da Bandeira 
pensa em. dolar brevemente o; seu 
fheatro com um grúpo musical, que 
'se fará ouvir, como antigamente, 
nos comêcos e nos intervalos dos es- 
pectaculos. 


ESPECTACULOS | | Fallecimentos 


João Strauss | 


Vienna de Austria celebrou, com 
toda a pompa, recentemente o cen 


Otfe, O: Comimereto do Porta, 


João Strauss 
O ref da valsa 


Strauss, filho, que nasceu n'aquella 
capital em 25 de ontubrorde 1825. - 

João Strauss, filho, que aos sele 
annos de idade compoz a sus pri- 
meira -valsa, “é considerado como o 
ereador da: chamada opereta vienen 
se, genero theatral a que deu fe 
cunda prosperidade com as suas 
operetas que ainda hoje marcam 
successos exlraordinarios nos thea. 
tros austriacos. ' 

“As suas quinhentas «suites» de 
valsas, popularisadas em todo o 
mundo, valeram-lhe o sobrenome de 
«Rei da Valsa». 

'A valsa de Strauss tem uma ca- 
ractenistica definida : é dolente, aca- 
riciadora. suavemente ondulante. 
adorave!- de melodias embringado- 
ras, 

João Strauss, filho. falleceu em 
Vienna, em 3 de junho de 1899. 


No estrangeiro 


'X opera «Nerones, de Arrigo Bri- 
to, vai ser cantada no Teatro Real 
de Stockolmo. 

“0. 


concellos, que tem andado em di- 

gressão artistica pelo Brazil, deve 

embarcar em Pernambuco, parn 

Lishoa, em 18'ou 20 de dezembro. 
s.. 


No'Liceo, de “Barcelona, canta- 
ram, ultimamente, algumas operas, 
o tenor Miguel Flefa e o baritono 
Titta Ruffo. 


icinEMas 


De tarde e á noite: No Palacio 
Crysfal e salões Passos Manoel, Ri- 
voli, Trindade e Batalha. 


ENSINO 
Unizersidade do Porto 
Fotuldade de Sciencias 


Fizeram acto e ficaram aprova- 
dos os seguintes alunos: 

Geometria descritiva o estereoto- 
mia—aAlvaro Miranda de Moraes. 

Honve 5 desistencias, 

Fisica dos solídos e dos finidos— 
Joaquim d'Olivelra Ribeiro Alegre, 
Apolino Gomes de Freitas, José Pin» 
to de Sã Junior e itaul Arlindo de 
Azevedo de Souza Martins, 

Mineralogia e geologia (curso ge- 
ral—João Vasconcellos da Costa e 
Mello. 

Quimica F, Q. N.—Adriano Coe- 
lho Marinho e Alexanire de Maga- 
hães Bastos. 

Houve 2 reprovações e 11 faltas. 

Botanica F, Q, N.— Antonio Do- 
mingos da Silva e João Alberto Pa- 
checo Vieira. 

Faculdade teohnica 


Eleotra-química e Electro-metas 
lurgia—Antonio Angasto Fortes Li- 
ma e Humberto Barbosa, dist., 16 
val; Inacio Melo: Duque e Julio de 
Carvalho Vouga, dist., 16 val. 

Resistencia de materiaes (1.º par- 
te)—Humberto Barbosa, 

Electricidade aplicada—Adalberto 
Magno Mendo, Julio Carvalho Vouga. 
di 16 val. 

Estes alunos concluitam os cur: 
sos de Engenharia Electro-tecnica e 
Mecânica. 

Isidoro Augusto de la: Higuera y 
Farias, conciniu o curso de Enge- 
nharia de Minas. 


Curso Grstuito de Ed u- 
cação Feminina 
- eur-o, organisado na Escola 


Primaria Superior de Julio Diniz, co- 


meça a tunccionar ámanhi ás 2 ho» 
ras, 


Grupo Dramatico «Os Simples» 

Realiza-se no proximo dia 22, no 
Theatro Casino do Monte, à Senhora 
da Hora, um espectaculo revertendo 
10 por cento do producto a favor da 
orando, obra da Materdidade do 
Porto. 

Serão representadas, a peça «A 
greven, e a chistosa comedia «Boca- 
cio na rua», estando a direcção do 
egpecíaculo confiada ao snr. Santa 
Marta, O guarda-roupa 6 da casa 
Valverde. 

No fim do espectaculo, o sor. Ma- 
rio de Carvalho cantará fados, acom- 
panhado á guitarra pelo anr, Antonio 
Antunes, 

No final será pintado, à vista do 
publico. pslo snr, Santa Marta, um 
quadro artistico, para sorteio. 
—— —ece<— 


Desastres 

Deram entrada no hospital da Mi: 
sericordia: 

Abilio Ferreira, de 2L anos. cal- 
deireiro da rua do Campo. Alegre, 
com contusões no peito, por ter ca- 
hido de grande altura, quando colo- 
cava um cabo, na Central da Com- 
panhia Carris. 

José de Almeida, de 13 anos, tro- 
lha, de Barreiros, Maia, com conta- 
sões pelo corpo, por ter sido atrope- 
lado por um caminhão na rua do 
Bomjardim. 

Virginia d'Almeida, carrejpna, de 
41 anos, das escadas do Barredo, 
com ferimentos graves na. perna 
querda, por t'r sido colhida por umas 
telhas de lousa que conduzia, 

Foram socorridos pelos snrs. drs. 
Eduardo Reis e Alberto Davis. 


JOSE MENERES 
ADVOGADO 
Rua Mousinho da Silveira, 6-1, 
Todos osassumptos civis e comerclaes 


sk | 
4) 


ac ' +» ori: jmio Cardoso da Rocha e Antonio Pin- 
fensrio do nascimento: de João 


“A. Companhia Armando de Vas-- 


Falleceu hontom, na sua residen- 
cia, à rua da Boavista, o, sor, Delim 
Maria Patrício, estimado empregado 
superior da casa bancaria Luiz Fer- 
Teira Alves & €.2 ão 

O saudoso extincto era irmão do 
nosso amigo spr. Antonlo Maria Pa- 
trício, interessado da referida casa 
bancaria e do snr, Francisco Maria 
Patricio, 

A familia enlutada apresentamos 

sentidos pezames, - 
- O funeral, a cargo da antiga e con- 
ceituada casa Viuva Patricio, realisa. 
=e hoje, ás 4 horas, na capella do ce- 
miterio do Agramonte, 

—bDos irmãos do pranteado extin- 
oto recebemos, por intermedio d'a- 
quella casa de armador, para serem 
distribuidas pelas segnintes institui- 
ções de caridade: 1005000 reis para o' 
Sanatorio Máritimo do Norte e EOS000 
para as Creches O Commercio do 
| Porto, G 


Falleceu o snr. Francisco José Bu- 
salho. cavalheiro muito conhecido e 
estimado. q 

| O cadaver sorá trasladado, na pro- 
xima quarta-feira, 18, para Castello 
de Vide, onde se realisarão os oficios 
de corpo presente, abs) 

* Esta incumbida do “serviço fane- 
bre a conhecida casa Patricio. 
"o A toda a familia enlatada apre- 
gentamos O nosso pezame. , 
—Dos nossos amigos snrs. Anto- 


to da Cruz Junior recebemos à quan- 
tia de-1505000 reis para, em eufícagio 
da alma de seu amigo Francisco Bu- 
galho, ter a applicação” seguinte: 
1008000 às Creches O Commercio do 
Porto e DOSO0D a pobres protegidos 
por este jornal. á 


Falleceu esta madrugada, na sua 
| residencia à rua Nova de S, Chris- 
pim, o nosso amigo e conceituado 
'! commerciante d'esta praça sap. 
Jayme Mauricio Moreira, socio da 
firma commercial Moreira, Irmão. 
O finado, muito estimado, pelos 
“seus dotes de coração, era casado 
com a snr.* D. Albertina Maria de 
Lima Gonçalves Moreira e pai do 
-snr. Jayme Moreira Junior. 
- Era irmão do nosso amigo snr. 
Olindo Moreira, “cunhado dos snrs. 
Arnaldo “Arthur do Carmo Alves, 
negociante no Rio de Janeiro; Al 
fredo Lima Gonçalves, negociante 
em Loanda: Antonio de Lima Gon- 
' calves, Domenico Boggio, commer- 
, Ciante da: nossa praça e Narciso 
| Ferreira da Cunha, estimado guar 
da-livros-da importante casa Gar- 
land Laidley & €.º, sobrinho dos 
snrs. Manoel Joaquim Ferreira de 
Lima e Francisço”. Ferreira de Li 
e'tio do snr. | Olindo Moreira 
| Junior, “distincto advogado, n'estã 
eidade, do adgil'do grupo 1 dos 
Aqueiros-de Portugal, spy. Fernando 
Moreira e do .snv. José Maria de 
1 Queiroz, commenciante: primo do 
snr. Henrique Pereira. de. Oliveira, 
considerado industrial d'esta cidade, 
e do snr. dr. Vasco Nogueira de Oli- | 
veira. 

Aqueles nossos 
mais familia dorida. 
sentidos pezames, 

O funeral, a cargo da acredita- 
da Companhia, Funeratia e Decora- 
tiva Portuense, pealisa-se hoje, pe- 
las 4 horas da tarde, na igreja dos 
Terceiros: do Carmo. , |, 

— Em suffragio da alma do sau 
doso extincto Jayme Maurício Mo- 
reira, recebemos por intermedio da. 
Companhia o Portuénse, a 
quantia de 100500 para as Creches, 
O Commercio 'do'Porto, 


mi 
[nas 


amigos e de- 
apresentamos | 


| 


Braga, 14-—Finou'se esta tarde o 
spr. José Josquim'Borses, antigo em- 
pregado da c2sn: Borges. Irmão & 
€.r, do Largo do Barão. R 

=—Tambesm falleceu o snt, Bernar- 
do José Dias, indastrial de alfaiata- 
ria e pai do snr. Francisso José Dias, 
negociante d'esta praça. 

Pezames aos doridos. 


Guimardes, 14-—Faleceu 0 rev. An: 
tonio: Monteiro, de 63 anos deidade. 
sendo muito septija a sua morte, 

O Inneral realisa-se na, gegunda- 
feira, 


Lisboa, 14, — Falecetam os st8, 
Joaquim Pass, pai do comerciante 
sr, Alfrado Pais, e Alfredo Costa. 
comerciante e sogro do sr, Eriesto 
Seixas. g 

—A bordo do vapor «Angola», on- 
de regre-sava de Lourenço Marques 
á metropole, faleceu a caminho da 
Madeira para Lisboa o sr. Agostinho 
Guedes de Sousa Melo Bandeira, 
funcionario colonial, filho de fun- 
cionario alfandegario sr. Agostinho 
Valente e Melo e irmão do fanciona- 
rio do Porto de Lisboa sr. Melo Ban- 
deira. 


e 0 
Embate de carros 


No cruzamento das ruas de Santa 


Catharina e Formoza, um automovel | gu 


guiado pelo «chanft ur» Manoel Dias. 
da rua H-roes de Chaves. esbarrou-se 
com um carro electrico, guiado p-lo 
guarda-freio 618. 


Noticias de Matosinhos-Leça 


Creança gravemente fe- 
rida—Morte subita— 
Incendio 


Matozinhos Leça, 1£—O menor do 9 
anos, Albino de Souza Cruz, residen- 
te na rua do Progresso, em Perafita. 
quando esta manhã brincava na es- 
trada, encontrou uma bomba de dina- 
mite, sobre a qual lançou uma pedra 
A bomba explodin, decepando.lhe 
quatro dedos ca mão direita e ferin- 
do-o gravemente no peito 6 face. 

Foi conduzido á Cruz Vermelha. 
onde recebeu curativo. 

—Quando hoje passava na rua 
Gago Continho, carca das 11 horas 
da manhã. o snr. Domingos Augusto 
de Araujo. natural de Cabanelas.Bra- 
ga, e empregado no deposito das m: 
Guinas Singer, d'esta villa, foraco; 
metido por uma sincope cardiaca qu: 
o prostroa. 

Conduzido á Cruz Vermelhi. foi 
socorrido pelo snr. dr. Eduardo Tor- 
res, qe não conseguiu reanimá-lo, 
falecendo momentos depois. . 

—Hoje, cerca das 2 horas da tar- 
de, manifeston-se incendio n'am-bar- 
tação pertencente ao snr. José Felix, 
&ipeiro. em Sendim, sendo extincto 
pelos bombeiros voluntarios de Mato- 
zinhos-Leça. X 


EC sp == 
Importante leilão de vinhos 


do Porto em Londres 

Os jornais londrinos anunciam; pa- 
ra 0 fim da proxima semana um lei- 
lão constando de 500 pipas de vinho 
do Porto, a correr sob o martelo dos 
ars: W. & F. Kestell e carregadas pe- 
los considerados exportadores Bor- 
ges & Irmão. y 

São vinhos preciosos da novidade 
de 1920 e outros proprios para ser 
rem engarrafados (bottliny wine) e 


fandega de Londres. 
——— Sec 


O que ha hoje 


SOLEMNIDADES RELIGIOSAS 
— Na igreja da Misericordia, ao Sa- 
grado Coração-de Jesus. 

ATHENEU COMERCIAL — Ex- 
posição da, «maquette» do Padrão de 
La Couture, Concerto pela banda de 
infantaria, 6, pru 

. PALACIO DE CRYSTAL — Vi. 
sita sos jardins, Concerto pela ban- 
da da guarda republicana. Cinema 


&s 3 e 9 horas da noite. 
EXPOSIÇÕES — De pintura, no 

atrio da Misericordia, de Frederico 

Ayres, 

- — De tapetes no Atheneu Comer- 

cial do Porto. 

SESSÃO SOLEMNE — No Esta- 
belecimento Humanitario do Barão 
da Nova Cintra, para distribuição de 
premios aos alumnos; às 2 horas. 

CONFERENCIA — No Circulo Ca- 
folico de Operarios do Porto. pelo 
rev, Amadeu Continho de Maga- 
lhães, seguindo-se diversão theatral; 
és 4 horas, a 

DANÇA-— No Salão Bechstein 
(Galeria de Paris), às 2 horas. 

-— Na Assembleia do Porto, à 
tarde, o = 

— No Grupo Dramatico Alves da: 
Cunha. de tarde e à noite. 

FOOT-BALL — No campo do Bes- 
sa, à 1 e 3 horas. a 


Fontainhas. 


— D+ 


Espcciaculos 


S. JOÃO — Berta Singerman: ás 
415, vi po - s 
SA! DA BANDEIRA — «O ulti- 
mo bravo»; ás 4 e meia e 9 e meia, 

AGUIA D'OURO — À peca phan- 
tastica «Onze mil virgens»: ás 4 e 
Meia-e 9 e meia, 

SESSÕES  CINEMATOGRAPH! 
CAS — De tarde e á noite: No Pa- 
lacio e salões Passos Manoel. Trin- 
dade. Rivoli, Olympia e Batalha. 


se— 
Mutilados e Invalidos 
da Gusrra 
Os mutilados e invalidos da guer- 
ra devem comparecer à reunião que 
se efectna hoje, pelas 10 horas da 
manhã, na ma da Porta do Sol, 26. 
pias, 


-o 
A! cerca de um crime 


Para o tribunal 


Pela administração de Gaya foram 
enviados no tribunal Armindo Ferrei- 
ra Dias e seu irmão Abilio Ferreira 
Dias, da freguezia de Aguas Santas, 
arguidos de no dia 26 do mez passa- 

rem praticado um crime de ho- 
icidio na pessoa de Alvaro da Sil. 
va Carvalho, da mesma freguezia, 
que faleceu no hospital da Miseri- 
cordia no dia 12 do mea corrente. 

O primeiro foi mandado recolher 
& Cadeia e o segondo, por ser meno! 
de 16 annos, deu entrada na Tutoria 
da Infanc'a, 

—— > sso< 


Momenagem | 


Em demonstração de sentimento 
pelo fallecimento do snr, Portuga! 
Durão, que era irmão henemerito da 
Santa Casa da Misericordia do Por- 
to, esteve hontem-hasteada a meio 
pau. a bandeira e encerrada meia 
porta no edificio-da secretaria geral 
daquella instituição pia. 

O sor. Portugal Durão, quando 
ministro, destinára um subsidio pa- 
ra minorar os encargos da gloriosa 
instituição portuense. 

> se-< 


Orpheon do Porto 


Os ensaios passam a realisar-se 
pela ordem seguinte: se-unda-feira, 
1.ºº e 2.º tenores; e quarta-feira, ba- 
ritonos e baixos. 

a dp 


As pharmacias 


- Desde as 8 horas da manhê de 
hoje até ás 8 da manhã de segunda- 
feira estão de serviço permanente, 
as seguintes pharmacias : 


5.º TURNO 


Pharmacia Lemos & Filhos 
Praça de Carlos Alberto, 31. 


Palhares, Pinheira Manso — Brito, Sus: 
cessor, R. da Boavisia, 473 — Villar, R. de 
Villar, 27 — Lima & Ramos, Successor, 
Largo dos Loyos, 3 — Central, R 31 de 
Janeiro, 208 — Silva, R. Anthero de Quea- 

Barros. Successor, R. Costa Ca- 
oliveira & Costa, R. Santa Catha- 
ring, 500 — Portiense, R, Santo Ildefonso, 
338 — Pinto Pereira. R, do Bomfim, 164 — 
Peninsular, R. Chã. 109 — Central da Liga, 
R. do Bomjardim, 284 — Homcepatica, R. 
do Bomjardim, 247 


'A'manhã de noites 


1.º TURNO 

Confiança. Rua Sante Catharina. 9% — 

R. do Bomjardim, 122 — Silva Pe- 
Costa Cabral, 375 — Saraiva, Suc- 
R. Santa Catharina, 905 — Antu- 
nes, R. lo Bomjardim, 485 — Campo, Pra: 
ca da Republica, 118 — Ferreira & Irmão, 
R. Mousinho da Silveira, 254 — Andrade, 
Successor, Campo Martvres da Patria, 12º 
— Ferreira, r, R, Saraiva de Car. 
valho, 23 — Alves Moreira, Avenida Rodri- 
jes de Freitas, 167 — Universal, R, da 
Estação, 63 — Menezes Lima, Praça das 
Flóres, 80 — Carneiro & Oliveira, R. de 
Gedoreita, 353—Avenida, Avenida da Boa- 
vista, 1016 — 
eito Libertador 62 — Estacto, R. Sã 
Bandeira, 118-12º — Lahoratorio Homcena- 


* Ambos osvebiculos sofreram ava- 
cias, 


tico Portitense, R, Santa Catharina, ii — 
central, R. Senhora da Luz, Foz. 


que se encontram já pareados na al| 


tos de côr verde. 


DIVERSÕES — Na alamêda das | 


amilia Alves, Praça Exor: | 
da | d 


seesPSSASSSSS PES 


Uniao Industrial e Caniicos 4 


Casa creada para o povo que desejando 
vestir vem não pode gast:r muito 


a22288 


£ 


- Esplendidas qualidades 


FATOS E SOBRETUDOS / É 


Rua Fernandes Thomaz, n.º 308 . 


- (Em frente ao mercado do Bolhão) 


pelos minimos preços . 


i 


'Ao preço unico 
* Esplendidas 
Rua Fernandes | 


SBPHSSPEASCRPHASHELHES 


Subretudos feitos 


qualidades, magnificos fórros 


(Em frente ao mercado do Bolhão) 


de Esc. 185500 


Thomaz n.º 308 


E 


no sal; 


Noficiario religioso 


Segunda-feira, 16—Da feria, Missa 
do domingo antecedente, oração 2.º 
A cunctis, 8.º ao atbitrio do celebran- 
te, sem Gloria nem Credo, Paramen- 


Lausperenne-—Na igreja do Bom- 
fim e nas capelias de S. José das 
Vaypas e Recolhimento das Meni- 
nas RA 
ra das Dóres. 


Coração ta Josus 


" Realisa-se hoje, com toda à pom. 
pa. na igtoja da Misericosdia. a festa 
em honra do Sagrado Coração de Je- 
«us, havendo, de manhã, ás 11 horas, 
misga solémne, Santissimo “exposti 
e sermão pelo diatincto orador sai 
rev. Jos6 de Pinho, abbads de S. 
mede, E 

A musica será a cargo da acredi- 
tada Capella Seabra. | 
De tarde, ás 4 horas, haverá en 
cerração, benção, ladainha, canticos 
2 sermão pelo referido otador. q 


rev. dr. Ferreira da Silva, professor | 
do Seminario e sLibera-me» cantado | 
pela capela Bandoni.  — À 
A armação do templo que é api 
ratosa, pertence á conceituada casa. 
Dança, Sucessora. 5 1 


José - Alves de. Ganado. Bastos 


— Oseu funeral! 
'ande concorrencia de ami- 


ao gr: 
os do 
Sea 
funeral d'esta vencrandá figura do 
commercio portuense. d 

Entre a selecta e numerosa assis- 
tencia e segurando ús azas. do ataú-t 
de, occorre-nos ter visto os srs. 

Dr. Figueira d'Andrade, Do! 
mingos Goncalves de Sá, dr. Cuper- 
tino de Miranda, capilão Paulo Gar- 
(cia, Rodrigo de Castro, Arthur Ser- 
'gio. Antonio Torquato d'Almeida 
Brandão. Armindo Peixoto, João de! 
Souza Pinheiro, dr. Lucindo d"Oli- 
veira, Joaquim d'Oliveira Sã, Ma- 
noel Vieira Vasconcellos, Mathias 
d'Araujo Lima, Jayme Correia da 
Costa, Pedro Mello Alvim. Ausberto 
Carlos da Silva, Jacintho Rebello de 
Lima, major Antonio Correia Soa- 
ves, engenheiro Adrião Ferreira dos 
Santos, Cypriano d'Oliveira e Silva, 
engenheiro Joaquim Torquato 'Alva- 
res Ribeiro, Victor Pereira Horta, 
engenheiro Adriano Rodrigues, capi- 
tão Eugenio Chrysostomo Pinto, ca-) 
pitão Paulo Garcia, capitão Fructuo- 
so José Garcia, tenente de marinha 
Teixeira Miguel Motta, Azuil Maria 
Salgado Simões. representando tam- 
bem-a familia Vasconcellos, da casa 
das Cortinhas (Cavez), Cypriano de 
Oliveira e Silva, engenheiros Ma- 
noel Botelho - Pimentel Sarmento, 

hur Fernandes de Souza, repre- 
sentando tambem o capitão Alfredo 
Mendonça, A. d'Oliveira Rodrigues, 
Manoel de Sã Granadeiro, Emilio 
Mangeon, Marcelino d'Almeida Lu- 
cas Junior, dr. Bianchi da Camara, 
Ricardo Barbosa, Braz Antonio de 
Sá e Antonio Manoel da Cruz. 

Após os responsos foi conduzido: 
para o seu jazigo de familia no ce- 
miterio da Lapa. 

O funcral foi dirigido por seu 
genro o nosso amigo snr. Antonio 
Augusto Soares. 

O serviço funebre esteve a cargo 
do habil armador snr. A. Carvalho. 


D. Maria Cadiz Rehelo de Carva- 
lho Pinto Peixoto - 


O seu funeral n'esta cida- 
de e em Cristelo 


Constituiram uma eloquente ma- 
nifestação de pezar as derradeiras 
homenagens tributadas à prantea- 
da snr,º D, Maria Cadiz Rebello de 
Carvalho Pinto Peixoto, que se Tea- 
lisaram no grandioso templo de 
Nossa Senhora da. Lapa na passa- 
da quinta-feira, e que tiveram o seu 
fim na parochial igreja de Cristelos 
(Louzada). n'esse mesmo dia. Af- 
fluiram tanto a um como a outro 
templo grande numero de pessoas 
em destaque, quer d'esta cidade, 
quer de outras localidades, paren- 
tes e amigos dedicados da familia 
e da extincta que, a este acto pie- 
doso quizeram concorrer como prei- 
to de sentida saudade ás virtudes e 
dotes de alma que oramentavam 
esta senhora, que foi esposa aman- 
tissima do nosso prezado amigo 
snr. Manoel Mario Martins Peixoto 
de Souza Villas-Boás, 

“Assim, pois. por volta das 11 ho: 
ras da manhã foram rezados os off: 
cios de corpo presente no vasta 


de grande numero de peclesiasticos, 
presididos pelo capellão d'aquella 
Irmandade, rev. José Marques da 
Silva, acolvtado pelos revs, Manoel 
de Souza Bizarro e Antonio da Cos 
ta Leite, servindo de mestre de ce 
remonias o snr. Manoel de Souza. 
e estes acolyvtados pelos alumnos da, 
guintes. instiluições 
de caridade: Seminario dos Meni- 
nos Desamparados, Asylo das Ra 
parigas - Abandonadas, Officina de 
Ê Asvlos Portuense de Men- 
ade e Profissional do Terço. 

A seguir vezou-se uma missa de 


Tapocarias APtiglicas 


inaugura esta semana a sua VI Exposição 


Jardim Passos Manoel, 


paradas de Nossa Senho. | 


ac 8 


| 


femplo da Lapa, com a assisfencia. a 


E 


ia Pon da Deiea | 


| 


ão do 


DA ES 
ponsos acompanhados a orgão p 
distincto professor snr. Eduardc 
Fonseca, Sao 
- A chave da urna, que eva de mo 
gno estylo Imperio com applic 
ções metallicas, foi entregue 
da falecida snr, dr, Manoel R 
O, » 
'ganisaram-se diversos tu 
tendo pegado às Dorlas di 
algumas, senhoras parentes 
gas da fallecida o da sua fi 
ter; como muitas ontras” 
em destaque nesta cidade 
nomes não po os 
as meza da es andade | 
estava represé a por algu 
seus membros que ER 
lhar das homenagens dispé 
findas as quaes 
cado sobre umi 


egou 
jardavam 
ré dl 
do An 
+ Jesus 
jEulalia da 
imo Sacrt 
grande numero 
soas q! acompanharam 
ali até à igreja de Cristelor 
se celebraram os responso: 
tura, que; foram presidido: 


OR 


ie 
h 


o, 
Arnaldo Peixoto, Arnaldo P: 
Sobrinho; Jayme Amador e 
Livio Amador e Pinho, Ali 
bello, além de ontras pessoas. 
nomes não nos oecorre. 3 
Finda esta ceremonia foi o fe 
tro encerrado, provisoriamente, no. 
jszigo de familia de Joaquim Pinto. 
da Fonseca que, generosamente 
cello papa este effeito. > 
Sobre, o feretro foram colloc; 
muitas cordas, palmas e bouquel 
de flóres artificiaes e natunães, 
quaes podemos obter parte das 
dicatorias, que são as seguintes: | 
«Sóbe ao céu e espera lá pelo | 
teu marido que tanto te amou; | 
«Muitos beijinhos do seu filhinho 
muito querido Manoel Carlos»s 
j«Uutima recordação de sua mi 
irmão»; «Infindas saudades da tu: 
sogra e amiga»; «Tributo de muil 
«amisade dos cunhados Alegria e. 
vio.e da sobrinha Maria de Lour- 
des»: «Saudade infinda de sua cus 


to “dos - Santos — Saudades; 
Gualdina Santos e filhos»: « sus 
querida Cadiz — Maria. das Dôves 
Peixoto Martins, Manoel Ribeiro de 
saudade: 


Jorge Amador e Pinho: «Mimo 
adeus com muitas saudades da fu 
dedicada amiga Ernestina Noguei 
ra»; Último adeus dos sincer 
amigos Maria José Bazilio de Pinho | 
e David Amador e Pinho»; «Sanda- | 
des é muifa. amisade dos seus ami= 
gos Joanna de Carvalho de Pinho 
Mario Amador e Pinho; «Saudade. 
infinda da muito amiguinha Arm 
da Cruzo: «Albano Ramos Pães po 
famílian; Grande saudade da ua o 
milia Araujo»; nSentida homend- — 
gem de Carlos Vizeu», a 
fallecida foi envolta no habita 
assa Senhorada Conceição e pi 
magestoso templo da Lapa ostenta- | 
va uma primorosa ornamentação 
de bom ceffeito coadjuvada por pr 
fuso numero de plantas e grand 
quantidade de lum vendo-se tam- 
bem todos os altares lateraes, De E 
como o Santo Christo no thronb il- 
luminados e descerrados. Ea 
A igreja de Cristelos tambem 0: 
tentava uma ornamentação maga 
fica, 'tendo sido encarregado do fus 
neral, quer aqui quer em Cristelo; 
o conhecido e babil armador sm 


Alberto Pereira. : 
irigiu o funeral nesta cidado 


Requiem e cantaram-se 08 Pes. 


pesiemtrcas 


Dirigi ta 
o amigo dediendo da familia emot 


ezado amigo sni- David José 
'ê 


Es 
7 e Cristo mi 
no alia str Jayime de 
uza Correia. 
“Antonio José Búnto 
“randioss tmn ifastação, 
de sentida hofrenagem 


hos. Neat 
q o flneral,do sor. 
e aos abastado pro- 

tujo falecimento noti- 


aqueio Thctioso acto revestiu 
esusada imponencia, ge “o templo 
“deficiente para comportar tão 
e erosa e escolhida assistencia, 
o aquela que ali vimos. 
toposentantes de todas as c&- 


H! 


a igreja de Para 


Drº ata, Pe 
Eondto 
a desolara têmília. 
“de feitos os responsos de 


rados, e Asy- 
EO. parents: 


Aos 
I a 
qunes lembra-nos entre outros te- 

convidados os  seguinTes 


to- 


ES 1 ss guiias, 
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y amburg No; jo, Calma Pu & 
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Cotações financeiras 


Linires, 10 | 


Gidade de Manaus 5 12010 .. £O '8, 
Pará Belem Funding 5 00. . 33 
» 600, 1419. . « 13 
Prafeitura do Rlo 4 11200. , Lá 
Cidade de Santos, 6 Of 1910 fe) 
Cidade de Tokio; 5 OO t9l2 . 6954 
Estado da Bahia 5 OjO 1904 + 45 
» » » DODI9IS . 434 
» o + 500195 .. 43 14 
Brazif 4 1/2 0,0 “e - 60H2 
» 5001895. . . . « 6218 
»' 50DI90 « . «. MIR 
» 4001911,2.ºserio. , DS]! 
» 5ODI9B, « - . 82 
» 500 Fonding . +. "o 
Buenos-Ayres 3 1/20/0. à . 5575 
Qorientea 0) + o DOME 
"olombia à Oj0 1896. . « « 6814 
» 6 ..a 5 1 
Japão, 4 0/0, 1. F 
Es 5 00, 1 ESSES 
Montenegro 5 0/0 « E 
tado as Patá, 5 38 1/2 
PD o» 4 DM a4 112 
vo» » 50/0195 22 78 
Estado do Rio, 00/0, 1912 + 74 5d 
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COMMERCIO 


“ALFANDEGA DO PORTO 


é NOVEMBRO IS 
Rondiménto! aproximado, z 


até ds, EUA) . 1,24 conto 
Em ld matêt. , =; Era 
é À 1,40% 
AGO MO. EBAR bras 
mami 1... LM + 
Je o 


E 


ração 


“Expo 
dres o Palmela, Rami d- 
o 32 s. rolha; Gomes ERES 
Cs, 4 ditas; cas 
tanh: Lago Ci 
g fé 


sy, ei 
pa 


Aa “No Hactár,  Gontinontas So- 

GIRAS ate ' 1 

e fo Sa a de conser- 

RE o tica, 47 vol, aguar- 
Bermuda — No Palmela, Companhia 


AMO DE 


os «Com as 
s. tornam inlerêmante 


in; uRe- 
108 Josi 


0 | 


coma- 
afilhudhe Maria 
“Saude recor- 
Mena vo Glory Dancio 
Carste Manoel Mendes 
x sSentidi Iromenagem do 
“Manool Luiz Ferreira 

a feveve Antonio C. Mnga- 
esposa: «Ultima homena- 
e n Fernandes Ferrei- 
Tesondação 


Jncinto Ives é 
tino adeus de seus ca- 


n Mui o Mi s 
« respectivamente sobri- 
do saudoso extincto. 
draja o decorada 
Sametite, « com fino gosto 
pet antiga casa Artyr Dan- 
ves, sendo o sey belo 
—emntoindo com finos 
de pintas 
Ou róshnnsos foi a inditoso 
positado na comíterio d'a- 
lezia em jazigo da família. 
alt acompanhado por pa- 
ossotis Iulimas, 3 


; Ea aos 
Pote do cimbisl astava nonco 
entito tronx» E 


mara ora a 945% > 
adiadm 4550) e ven 


as s000| E q 
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ideitos)»; «Bautostu| eleitos ;5é Poré hi 
ei par mao End pelos dparêntes parti 


"| ras e por esse motivo. o novo 


fechando | d 


= Por disse, mos méios políticos 

se guardou mia hoje com 

irta anciedade a ultima dispu- 

: úmanhã terá logar 
entre os candidatos em lucia, 


que a verificação de poderes 
[  hade decépar, xó pelo 
apuramento de amanhã se po» 
derão confeccionar as listas dos 


«de seus compa- 
Luis dos Santos “o 


Ss 


forticola Portuense, 4 cx. plah- 


LISBOA 


a 


Angolá — No Ibo, Santos 
johilia : 

Moçambique 
mes, 6,15 CX. 


ex. 


nm 3 
No mesmo, Brandão Go 
conservac. 


Vinhos 
Rio de JAfeiro — No Duplelx, 400, No 
Pucuman, 400, 
Pernambuco — No Waaldigh. 
Manaus — No Eildhrani 


Liverpoo] Dat 
Gibraltar — No Nereus, 1.008. | 


Dominica — No mesmo, 134. 
Malta. mesmo, 258. 
Cardiftt — No Mon 
França — 4 


ás. 
800. Nó Lipom, | 


Noruega — Stramboli, 10. 84. 
venezhelia — No Rolandsech, 180. 
Moçambique — No Ibo, 960. 
Importação 
Lugre ihgiéz «Gordon T. Tibbor 
Entrado em 1 


Da TERRA NOVA! 
— 1008 quint. , de bacalhau a Domingos | 
Gonçalves de Sa & Filhos. 


NAVEGAÇÃO 


as: 


DOURO 


Em 4 de novembro 


| 


67 Sun 
à dia, 
ingles General Phuver, 
lguéz Senhora dos 


orujo, bacalhau fresca). 
ez Ernani, tap. 


lover, cap. 
petroleo à 


; Setubal, 


As eleições em Sotubal 
Em virtude de veclansiçães que 
chesaram-ao ministerio do inferior, 
de qué se pretêndia ronfiar a eleição 
ao snr. Jorge Nunes, O sr. pi 
dente do ministerio mandou lelegra- 
phar aos delegados do gaverno dos 
diferentes concelhos do 
dando-lhes conhecimento 
d'esse faclo e determinando que to- 
massem providencias no. sentido de 
evilar a realisacção de qualquer acto 
que prejudique aquele deputado. 
.s 


O sor. João Pereira da Rosa, 
candidato da U. 1. E, por Castello 
Branca, partit hoje no rapido de Ma- 
drid pará aquella cidade. à fim de 
assistir ámanhã à assetnbleia de 
apuramento, na séde do districto 
por onde se propóz. 

“8. 

Vai sê publicado um diploma 
confirmando nos seus logares o 
administrador geral do porto de Lis- 
boa, shr, Rodrigues Gaspar, e o vo- 
gal engenheiro snr. Fernandes Tor- 
res, 


0. <q 

O snr. Aragão e Brito foi exone- 
rado, à seu pédido, de chêfe da re- 
partição economica do ministerio 
dos estrangeiros e collocado defimi- 
'ivnmente no porto de Lisboa, 

Pata chefe da repartição econo- 
mica, val ser nomeado o snr, Vian- 
na de Carvalho, actual secretario 
do Snr, presidente da república, 


Ensino primario 


—— 
Oedenoia de residencias 
pároohiass pára ing 
talação de escolas 


eulo de | 


Sacadura Cabral 


Comemoração do pri 
meiro anivorsario d) 
morta do” glorioso 
aviador 


A familia de Sacadura Cabral co- 
memorou o primeir» passamento d 
niorioso aviador com solemnas cx 
quias, que se realisatam haje. pelo 
meio dia, na igreja dos Martires, 61 
cnjo transepto ss elavon un cata 
falco cheio Ce pansjam-ntos neeros 
bordados a viro. prata e lentej w'as 
e lustrins. ladeado pr tochu tos é 
castiçaes. tendo na frente que vlhava 
para O corpo da igreja. um retrato de 
Sacadura Cabral coberto de crepes. 

Pizeram-so representar: 

O Centro de Aviação Maritima, o 
senhor D, Manosl de Braginça, sis 
esposa e mãe, Casa d: Bragança, 
Catisa Monaróbica, Redações dos jor- 
nãos, quasi todos pelos seús diteúto- 
tes, vendo se tambam no tsmply ale 
guns oficiaes- 

Na capella-mór recebeu às cam» 
primentos da assistencia. que foi 
poco numetosa, as irmãs do ilustre 
aviador, D, Maria José e Fernanda, e 
08 irmãos. João, Delfim. Zsterin5, Pe- 
dro é Frederico. 

A missã de aLibora-mev, acompa, 


... 

Por iniciativa do almirante sm. 
Gago Coutinho, foram hoje postas á 
venda coleções ds sélos comemo- 
rátivos da Viagem aerea ao Brazil 
gue téem sido muito procuradas pe- 
los colecionadores, 


Exgortação e rasxgantação 


O desrety us estabeleca 
varios preceitos relatiya- 
mente a fix ções de cam- 
bios 


O uDisrio do Governo» de hoje 
publicou o seguinto decreto : 

Preceituou, a artigo 144 dg decróto nus 
Sado, de 2 de outubro de 192, praso 
dentro do qual é obrigado o exportador a 
fixãr cambio para as cambínes & vender 
dao Estado, por intermedia do Banco de 
AA a representativas das Mercadorias 
exportadas ou roexportadas. 

Permitttiu o artigo 49º do citado gecre- 
entrego das referidas camiiaes den- 
determinados prasos, le Harmonia 

venda da mércadoria 
afz destinatario. 

da sé fer fo cita 


toa 

tro de 
com & rintureza da 
no setrangeiro é o 


uhada a orgão e vozes, foi ceiebrada | " 


do; 
je fj i- 
elo rev. Sacadara Cabral, primo do | nada Meto à faculdade e dr 
nado, de 91 de outubro: de 1089, e nbs termos do 
“9º do artigo &' da Consiiliição Poífi- 


do diploma à duração da validade do 

a de cam: 

ões ou 

reexportáci 
E por outro 

mesnio diploma fá ipa 
entrega ao Estado cia parte ue 
têm esta doutrina sido 

de notlf E) 


xações dê cambio pára regilaridade do 
somnisésio exportador, coma infnsiirica- 
vêl seria Tg ii Do io tos: 
se extensivo ae mer- 
cado da nós, sem represemtação de ne- 
nhúmã operação commercial dé Exporta 


ar 
ca da Republica Portugueza : 
Hel por bem decretar o seguinte é 
Artigo 4º — Não poderão Ser feitas fi- 
xações de cambio, notificadas ao Banco 
de Portigal, pelos bancos e banqueiros 
nos termos do artigo 9," do decr ns 
8.439, de 21 de outubro de 199, sobre mér- 


cadorias à exportar Gi a Feexporiar, com 
mala de cento é vita días de nleedaera 


Siluacão 


| hoje uma larga 
| questão 


do Banco 


| blats e que à 
não tem pago O seu 
libras, e que não fes 
tes para poder fazer 
não 
uláres. » 
sam tâmbem o 
exagerada er 


pari 
Acui 
uma 
que ja aitrá! 
mil tibras, O 
do origem 


ngjaterra, 
o fim de estabilisar 
mas isto não tem de 
jádo, antes pele 

grandes prejuizos, 


tomarem 


sexta-feira. 
Como O assumpto 
portancia 
esta reunião seja mu! 
feressados, 


Sobte a 
Ma (que, 
foça mb 


O snr Jayme Thoj 
geral 


miogu 4 Mesma que, 


Como não tivesse 
vieira da Rocha, 
amanhã. . 
Gaminho d 

: qu 


Com o 
confarenciou hoje 


LCA PE rena er A - ima da exportação ii bao caducando 
go Variar holandez Neréuis, cap. Bed. |, O dir. Mmltistro das Magitia potia Fallecimento no hospital Rato ce. ReBepastaçÃo ara hr tenha 
ker, carga diversa. ole um decreto esilendo désde Já Era pata Fi tada dentro do praso ixado nes. 

Liverpdol, Vapor ihaler Como, cap. Pes. | menta é a to DICA Ae to de «|. Hoje, de imanha, na entermatia ds | to 
sonson, carga diversa. instrição e ag e) H , Ari — No caso de os bâncos om 

4 colas da ensino primario geral, den- | S, Francisco. do hospital de 5. José | paúmuciros, nos termos do artigo 50: do 
e) clas paróchides 6 seus anexos fallecem o carroceiro Diogo Redrisues| decreto nm! 3.499, dé 24 de outubro do 
LEIXÕES tados, y ate 5 | Al a 1608, haverem enti por antecipação, 
pórirzd fios os n oz- | Almeida, pateo do Pieadeiro 6, tro | (Mi foi taivas “a mercadorias a ex. 
do disposto na je ue hontem ali dera entrada por, Da | portar ou a reexportar, sém que às 
EN a a do, EaMo, dedo praptL d ruz da Pedra, ter crhido da carroça | pectivas operações de Ex se ha- 
Não Houve. é 186 dias, à comtar da data j o reajisado dentro do pras fixado nós 
SARIDAS aa publicação d'este decreto, o ministerio | de que era condnctor, sendo colhid: | (a e tão anitos O do Tere 

Não hónve. da, ão andara opificas pelos cir'| por uma das ódas. os MAM da ana E 

ur caos dsgoltes as fatos de Alapiacãa plo Bial” elecimada, vesitáinido, pelos cambios 

Sematoro da tata Rg atoa q a, | AS Escolas os Seus ctrculos. EE fixados previamente, o montante dos 
por Peida PAMBORIR O do ANO NaVoRO | ay 08 GO foram ponslderados insopovil: Novo adido nava! inglez |) vaiores oiro entregues: por antecipação 
para o sul, com destino a Las Palmas, Fislação o dps cproqudto da O embaixador da Inglaterra apro | cem Contrapartida das mercadoria 

MG to geo to LM Fera avo do pi o nacionál | sentou hoje o sor, miniabro das e: | Exscesnondênte CANterénca extniai cair à 
aii, Nan nad: A ceia iramenta à consinisão ou Separação | tangéiros. Bo digádio do Bilêm, Ch mpb, faso tarte Re operated nd 
aee [e lares, | : casas 

EE por Ea diploma, será. famiem, tesido JE EMES it capas corno 
no ministerio da instrucção, gratultamen- . ; pr a do pero 
ahaha dio o ia me ONA do perto do Funohal ie de éinia de 
faro de Colhbeo na cla puede confnante | . HOÍ hojó astianado o despacho (ransitorto), As operações 
der CARO nc nao a | To deapadho do 1 na ontabes do 186; Sie fecrçia Dame 

t do despaei e 1 de o de 1925. nte decreto, a parte 

Escola Nc al Pri ta, Es 1) a o 
Cambio s/ Londres: 7 8 | Sapos a Biol Taradti Aoiseraa maria | relativo ao cohbradto gel, brdo, entre | Oestlnada do Fstafo, a entas « ; 
5 s à 4 de 100 contos, desde | à Janta Antonoma das Obras do por- 
Libra no Rio ..se. 326540 0 - 31 de dezembro de 1625, Serão os 
Carudada 95500 Porlã A nt condena o ministerio | to do Fonchal ea Companhia da: | termos do artigo 2 desde adê tenham 
j a escolas primárias de Coimbra, passará a Obras do pórto do Eancha (Madeira). | já decorrido cento e vinte ajas a partir 
óre Eoncirera a 348 | inserovaras para encargos do prioriisação pride da Ba dh Doi Dosh dad TE 
s do o PES, à 
ú | $ mediatamente em igor é fica revogada 
mi Fugida á familia à dogislação em contrário, 


O Commencio do Porto 


“En Lisboa e Porto, a dispu- 
ta estabelece-se entre a dicl 
it squenta democratica,. 
ocurando cada qual apodes 
de alguns canilidutos que 
nsiderám ningados, É 
O caso de Lisboa é o mais 


curioso da pugna eleitoral, 
- Desde o golpe audacioso du 

«camionete phantasma», os lo- 

qares das minorias vio passan- 

do suecessiv mente de mão, 


Ds .monnrchicos passaram 
para os esquerdistas e destes | 
vão transitar para os comtnis. 
tas, por sontes variadas e com- 
postas; e assim se afiria a so- 


[= s edi 


Ministro da guerra 
As medidas que o sar ministro 
aid epndiaonadas e ain alado 
K mn adas na actual situas 
cão ministerial, o | 
ee rio do snr. Domingos Pe- 
áiFa do dar par findaa ane tnlonão 
logo que funciônera as nevas cama: 


tro não poderá empenharse em mi 
didas de largo alcance, mas o contr 
rio 8e fará, se recomposto o miniei. 
rio, 0 tenente cotonel err. José Na. 
'lenrenhas contimrar na gecencia dessa 
po: omo fuão indica em tal caso. 

isto que se dbteja nos meios 
militares, onde o novo ministro tem 
to acolhiio com extrema simpatia 
8 que, mesmo com, novo ministerio, 
0 aetuel ministro continue na geren- 
ciaia sua pasta, 

Elm qualquer d'estes: casos, terá 
então ensejo de pôr om exécução 
gumas medidas de importância que 
tem em vista, destinadas a fortelater 
a disciplina no exercito a promover 
08 SEUS progressos materias. 

Ofloial aindk novo, com valiosas 
faculdades de mteligenciá e trabalho, 
o tenents corqnel enr, Mascarenhas 

a moralmente deixar aseignala. 
êna son passagem pela pasta da 
guerra. : 

A's novar crmaras não deixará 
de apresentar algumas d'essas medi 
fas. que preciam saneção parla- 
mentar, tencionando. Ao que nós 
consta e como já informamos, fizer 
entrar em disoussão a proposta de 
reorganisação do exercito, qua ba 
muito se encontra na commiesão de 
ancrra da camara voa deputados 
tomas convententes modificações. 


<«Lesder» nacionalista 


Ds fonte segura old informar 
que o sleader« nacionalista sr, Conhi 
Lonl persiste em se conservar fôra 
do direotorio, para ter maior liberda- 
de de acção na proxima campanha 
parlamentar s nas conferencias de 
Brepacanda que tenta realisar pelo 
páiz, a partir de janeiro. 

Aquelle parlamentar deseja con» 
servar=se ainda estranho aos prim: 
ros trabalhos das camaras, que tudo 

vão ser muito baralhados e 

08, 

No dia 19 do corrente o sur. Co 
oba Leal parte para o estrangeiro, 
tencionando ir á França e á tal 

am serviço das Companhias de que é 
engenhsiro tecnico, o só conta es- 
tar de regresso ao paiz em fins de 
dezembro proximo. o 

Como então se estará em ferias 
parlamentares, a sna acção nas ca- 
maras sÓ se poderá exarcer em meia- 


otica polias 


herania nacional, 


(O DEE 
dos de juneito, época em que deve 
estnt nopsa a botrega parlamentar, 

s Stino que tetão as camaras 
Vaht em quanta 6 coisa ainda muito 
| toblematica, sendo. mo  emtanto 
mouzo fáposavels ós vatloinios n'este 
sentido. 


Os rapre:entantes do 

governo uo Banco 
Ultramarino 
Do «Diario «de Lisboas: 


vias ficou resolvido que 0 
vasse ur del 
dois, 
var e 
eratli 


des 
Ao Que parece, o shr ministro das f- 
Nanças tinha tomado já o compromisso de 
nonienr administrador para O Banco Na- 
cloral Ultramarino o snr. Afósta Branco, 
antigo marechal Unionista, mas que não 
se ericontra hoje filiado nas fileiras nacio- 
najistas, 
Este politica fat Jovad» mesir 
nete do she, Torres Garcia pelo se 
e antigo correligionario snt. Rarroz Quei- 
roê, quê instou Júnto do ministro pára que 
Tosto 6 enr. Aresta Branco a pesos to 


P. R, Ne indi. 
tádo seu, cabendo os outros 
ns. Rodrigues Gas- 


que seriam os 5 
Velhinho Corteia, go partido demo- 


oc dizncdo do 
ot consultado 1 
o indisitado administrador não é 
considerado representante desse 
mento no conceito do 
Banco Nacional Ultrar 


P. 


DFOpi 


“05 
O Basico dé Portugal deve muito breve: | go; 


mento reunir a «ya assembleia geral, na 
qual está pendente a ação da k 
fórma que o snk. Festina Junior assignou 
e o snr. Victorinó Guiniarões remodelou, 
em so impôr a nomeação da novos admi- 
nistradores para essa Iostituição, o que 
devo ter Jogar em começos do dezembro, | 


Ministro da instrucção 


O sir. dr. João Camoezas, minis- 
tro da instrucção, já não abandona 
a sua pasta. 

Presidenta do ministerio 

O estado de saude do snr. dr. 
Domingos Pereira, que va dias se 
mantinha esfacionario, aggravou-se 
na madrugada d'hoje, não lhe per- 
mittindo sahir do leito, 

... 


O snr. ministro da instrueção 
teve hoje uma demorada conferen- 
eia com o snr, presidente do minis: 
terio, 

sos 


O arcebispo de Braga deixou ho- 
o seu cartão de cumprim=atos em 


E Fela 
É Exeróito o marinha 


Encerramento de armazens 


TuL comecaram à surgis aitncutaa- || 


o fim, 

te Emprestitho será renllzado na Cal- 

ERRA DE RR 
xa de, 8 

tio prazo de 15 anos, nd 


O snr. ministro da guerra trabalh; 
gámente miamo renmodeinção dos cos, 
[) ministerio, tujo prirci AML ARE) 
constituirá fazer recolher às unidades 
os officiaes que ra afastados delas. | 

'ambem o reterído Lilular vue mandar, 
Rg one Con NGS 7 


de no dg e 
y pesto a a 


Fot miridado regressar ao servico da 
armada, E ter sido exonerado, dê inte: 
tro das col 


ias, capitão de 

guerra sr. E Pora de To “ 
ERR 
asstenattrs 

rude rã o decreto qui 


a Ir 
forniações particu- 


Fol hoje à 
cria a reserva 


Re 


reguladores 
iam 


245 

Por delibaração do Conselho. dy, 
mstrição da Bol Agito fotam en 
cerrados os armazens reguladores de Qei- 
Cascaes. Paço d'Arcos, Amoradora, 
Sacayem e Charneca, que pelo sen poco! 
cochento, estaram scarretando prejuizo 
am O k % 

Brevemente deverão ser encerrados ou- 
tros armazéns, cuja existencia não ten 
razão de ser, devido 4 pouca concorrencia 
do publico. e 


* 7 

A dfrecção da Federação Nacional qe 
Conherátivas que está fratando da acqúl. 
cão dos Armazens rernladores, convidou 
nara aominisfrador geral da sum secuio 
ica, O major snr. Sã Costa, 

“Tanto à direcção da F. N. C. roma dbgo- 
vemo, estão hástánie empenhados em que 
o convite seja aceito, e n'aste sentido se 
tem inslátido com, o, snr. Sá Costa, por 
se considerar este facla cómo uma garan 
tia para os servicos da E, N. O, que vãs 
tomar um grande desenvolvimento, f- 
gado tambem 'acamtelados os interestes do 

ado, 


E 
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O desastre de caminhão 


Hoje de manhã, na sala de obser- 
vações do hospital de S, José, os ars. 
drs. Fernando Simõss e Mannel de 
Vasconcelos operaram o chanteyr 
Bento dos Aantos que, kontem como 
noticiamas, foi victima de nm desas 
tre eom o caminhão da «Shello que 
conduzia pela rua Alves Correia. 

Terminada a operação, como o 
sem estado losse satisfstoris, fol 
transferido para a enfermaria de S 
Francisco, 


Mosteiro de Mafra 


Segundo consta, o governo vai 
tomar providencias energicas, no qu 
respeita á consetvação co antigo 


“Casa -do-chefe-do- governa 


Mosteiro de Mafra, que se encontra 
abandonado e onasi pereido. 


“| pedem a Gaptnra 


as | tendê embarcar 
em virtude de | Ati 


Os numeros mais pre-|| 


ltd: ds investigação criminal 
recebea hoje um telegrama, em que 
as anctoridades E êlass do Porto 

o Esther de iai 
residente n'aquella cidade, que d'alli 
fugia hontem no rapido dá tsrde 
para Lisbos, cm companhia do seu 
ao itiato Nan=s. 

À Esthsr que vivia em companhia 
da mãe, foriou à esta a quantia de 
10 contós, sus oitando-se que pte- 
com 6 Vifiato pata a 


erica, 
| A poligia procara os famitivos. 


Energia electrioa 
“A Câmara Mubicipal do S. Pedro 
do Sal pôz a concúfso 6 fornecimen- 
tn de energia efectrica destinada a 
illiminação publica e partienlar e 
força moffiz no cóncelho. Er 


EXTE 


Ventura & Goelhos, L.º* 


: Casa bancaria r 
SAQUES sobrs praças Estrangeitas, 
moedas, nofas, conpo eis de cre | 
dito, Pêpositos a prazo | 
“Prata 6 ourá em ce TR 
Telegramms Venelhos—Tetenliono. 118 
| & B S4 cs Bandeira, 1 — POR 


Aviação 
Nó arspides de Madrid partiram 
hoje para aquela cidade os snrs. co- 

andante Aires de Souca. director 
da Aeronautica Naval, é majof Gilkz 
Duarte, representante da aviação mi 
litar e director do Aro Olhb, e o hos 
so colega de imprensa Felix Cofreia. 
como iapresentante da Agencia Ha- 
vas. à fim de realisarem ao avião 
sueco alunkeiso visões 
boa Madrid. O alunkets» deve pars 
tir de Cuatro Vientos, às 9 horas da 
proxima segunda feira, voando sobre 
idisboa pouco depois das 1) horas, 
Indo aterrar a Alverca onde o agust- 
clurão varias entidades oficiães o par- 
ticplares que sa jpteréssam pela ávia 


“| ção. Segnndo patsc:. a primeira via- 


gem do aJunkersv será dedicada 208 
jornalistas, 


Os avlador's sn+, Craveiro Lúpos 


je Monra, devem partir para O Aero 


dromo de Quatro Vientosem Madrid, 
& 'ahi para Mesrtucos, a's 7 horas da 
manhã de aeganda feira proxima se 
o tempo o permitir. fr 
Contra o envio de condes 


mnados para Angola 

Q alio commisserio de Angola en- 
viou no sor. ministro das colonias 
um telegramma pedindo ap governo 
da metronole para estular com ur- 
encia um novo eystema de regene- 
ração pata os condemnados, evitando 
que ellas sigara a cumprit pena para 
aquella colonia, pois nia póls estar 
a dispander com elles qantias impor- 
tantes, e muito especialments pelo 
mal que faz á colonia a sua pernício 
sa permanencin, arrastando os indi- 
genas pará a prática de crimes, 

Allega que se alli não estivassem 
os criminosos, mnitos crimes se não 
praticavam, 

Toda a populáção acompanha o 
teferido funceionario, no ardents d 
sejo da saner a provincia de um tã 
grande numero de malfeitores, ques 
constantemente para alli são manda- 


stro das colonias vai 
trater do assumpto. com cs seus cos 
legas da guerra e justiçr. 


D. Miguel | 
Naigreja do Sacramento renliso- 
tam-se hoje exequias por alma do 
senhor D. Mionol À 
A! porta do templo distribuicar- 
se esmolas por ordem do principe D, 
Duarte Nuno, neto de D, Miga-l, 


Desastre de aviação 


Na Escola de Cintra 
oshiu um aparelho 
que se esfacelon, fi- 
cando ileso o aviador 

Hoje na Escola de Avisção, na 
quinta da Granja do Marqusa, em 
Cintra, deu ss um desastre qué fe: 
lizmente não causon victimas, 

De manhã, como d= costamo, su 
biram varios aparelhos «Uaudron» é 
aAvro» para instrúcção e treino do 

], 


al, 
Cerca das 10 horas subiu num des 
ses aparelhos o tenente er. Carãos 

O avião depois de dar varias voltas 
sebrea pita, e ao voar a ponca al 
tura, quando de via uma corva 
devido a uma perda de velocidade 
aglissou» sobre uma as, capo- 
tando e vindo projectar-so violenta- 
mente no solo, onde o motor se des- 
pedaçou, Acorrendo ao local o dire- 
etor interino da escola, capitão spr 
Moura, varios outros oficises e col- 
dados, foram encontrar ileso entro 
os destroços O tenente sr. Cordsso, 


em aerca Lis:| 


== 00 


“cá E 
Os projectos finanosiros 
do governo A 

PARIS, IL. —A comissão de finan- 
cos da camara conta concluir esta 
tarde o «xame do texto dos projectos 
governamentais, e devendo o debate 
ter provavelments logar na proxima 
terçu-foira, 

CA explosão do sabma- 
“rino «Nereidé» can- 
sou a morte & dois 
sargentos 

PARIS, 14 — Na explosão que se 
deu a bordo do sobmarino «Nercides, 


em Toulon, morreram dois sargen- 
tos, 


“A divida de guerra aos 
Estados Unidos 


- PARIS, 14 —Seganão 'cL> Jonrnalo. 
"o embaixador americano recabeu no 
vas propostas para serem submeti- 
das do governo ftancez, sobre a to 
gulementação das dividas de guerra, 
às quais afirma serem mais taví 
veis do que ás. propostas. Í 
Caillaux 


Na China 


A situação é gravis- 
sima 

TOKIO, 14= Continua a agravar se 
a situação na Obina. 

O góverao de Pekin declaroa o 
marechai OuPei-Fon como rebelde 
e Sebing-Tso-Lin aproxima-se cada 
vez mais Ga capital ohin-za. 

O Japão retorçon à sua frota qu 
se encontra em sguas chinesas, afim 
le poder proteger eficazmento os 
bens e as vidas dos stus subditos, 


H + 

Na Suissa 
A proxima reunião do 
conselho da S. das S 

GENZBIA 11-No fia 7dse- 
gmbto reune o c nsslho da So- 
cidade das Nações, sob a presiden- 
cia do Anlezado italiano, 

O conselho examinará especial: 
mento a questão da fronteita de| 
lrsko apreciando o parecar intídico 
do Teionas! Taternacional do H y1,0 
incidents preco-bulgaro segando O 
relatorio da comissão de inquerito « 
os tfabslhos preparatorios das dass 
confsrencins internacionais: econo- 


mica e de tednsção 6 limits dos ar- 
mamentos, 


Na Espanha 


Exrteso 
Chega a Barcelons um | 

aviador italiano que 

tenciona dar a volta | 

ao mundo | 

BARELUNA, 4 —yhegon a este 
porto, teipulando um byiro-avião.| 
o capitão italiano Franco, o qual, 
vem de Pisa, com o proposito de 
dar a clta aérea ao mundo, 

O araido inicisr-se-ha nos priméi 
tos dias do mez de fevereiro do pro- 
ximo anno. nartindo o aviador ds Se- 
vilha em vôo diracto até Cabo Verde 
e daqui sem qualgner escala até Per: 
nambuco Em seguida tocará suces- 
sivaments no Rio d> Janeiro e Bus 
nos Ay aproveitando depois as 
-stções navais que já estiveram es: 
tabelecidas, 

O aparelho tem dois motores de 
300 HP.., pesa tres toneladas e meia 


e é capaz de um vôo ininterrupto de 
3.200 kilometros. com a marcha ma- 


1 0- - Com 


| 


Ca 
ca da proti 
verno à rei 


mais tres anos, 
Deve fazer-se d 


construção do camibh 
ao Machico 6 até 1978 

A direcção da referida Companhi 
vai rennir, à fim de apreciar devida- 
mente as condições que foram im- 
postas pelo geverno, e, no caso de 
issignar-ge O respe- 

“ 


serem aceitos, à! 
ctivo contracto. 


Portugal 


rio, em nome. 


met 


à gx gd 


do 
pelo capitão de 
por nm mecanico. 


MADRID, 11— 
slas reclamações 


e O 


mázarron aterrou 
mem ai 


do tratado de Loc 


mesmo tratado. 


ta praça. 


Haidée Borges 
dor, 


Tailleu 


Alfafato preferiti 
aa 


Viajante 
cosa para Minho 
e Prazos 
Montes, ainda co 
iecado, des-ja ca. 
a com clientela 
nas aludfias pro 
vincies. Carta a 8 
A. £o cnidado de 
Alberto Lal, 
Rua de Sant 
Catharina, 8182. - 


Arthur Garva- 


ho & G.ºc,º 
REGOA 


8103 POR escrita- 
ra de 1 
do corrente nas 
notas de Cardos: 
Mirandela foi dis 
solvida esta socis 
dade, ficando tode 
o activo e passiv, 
a cargo do soci 
Arthur de Souza 
Carvalho, 


de- Moça: bigua 


O ciso das transferancias 
da pasta das colonias 

o lang conferencia sobre a 
de transferenci 
Nacional. Ultramarino, 
à Banco alega em sua detera que 
| Estado arrecada grande nu) 

provincia 
) 


cla, segundo nos consta, 


ão commercio 


passa um milhão e 
que não é verdade fejtem du 
à sua destalori 
apenas hoje, 8,5 serilines. 
Diz o Banco que tem d 
metálicas 
eiatotra, França. America fe Brazil, com 


lado o resultado dese- 
contrarto, 


Afim de tratar da sifuação creada pela 
| impossibilidade de se 
elas coloniaes para a metr 
resoluções tonseni 
cção da Associação Commercial de Lisboa, 
convida todos os exportadores para 

colonias africanas a reunirem na proxima 


é urgentii 


atá, im iniiotérgnçias dó 
conterenciou hoje demorada- 
ta, om O am intao 'das colonias 
o dolegado do governo 

Nacional dizamdrino. 


 Droénrou o sn. ministro das colo- 
spa Jhe communicar que a direcção 


6ã Companhia 
ração, 
nãas, 
da mia fora 
comissão de export 


dadés de transferência, 
gola» qne deve seguir para 
mão embarcaria carga altmmi 


as 


a ferró de Ben- 


ese 
spr. ministro das colónias 


rhado, delegado-administrador do. 
nho de f-rto de Banguela, ácer- 
aaa cofio dida pslo go- 

ertida Companhia, nara 
completar a soa rêde ferroviaria por 


jarantie dois anos a 


ugal Durão | 
O st, Arogão e Brito, ch-le do 
binete do sr. presíierte do minis! 
8 do chefs do | 
foi hoje apresentar condolencias à 
familia do sr. Portugal Darão. | 
&y, Aragão é Brito ri 
sr, presidente do mini: 
ral que se realisa ámanha. 


RIOR 


dig: 


roento de Freierico Arriaga. | 


Caminhos de Ferro do Norte, 
sado de 1.185 delitos de falsifica 


j - Queda de um avião 
MADaID, 14—Na povoação de 


4 Cefmaa doi  T 
Hindemburgo é parti | LI. Lo 
dario do “tratado de| de Carvalho. 
Locarno E 


, or seu lado, aí 
tríoticas, nacionalistas x 
monciam uma granda. manifestação | Rua José Dol 
para, âmanhã, em Berlim: contra O | Islenhan-. 4515 7 


dim da sua existencia a menina, 
ria Helena Borges da Rocha, ditecta 
filha do snr. Domingos Pinto da Ro- 
cha, conceituado commerciante d'es- 


financeira, 


teve 


las, com à direccas | 
o, 
nero das cam 
de Mocambigut 
debito, na imporfan- 
de 300 a «(000% 
m recursos suficien- 
as transferencias ext- 

coro, aus 


Banco de jey feito 
missão Je notas-ouro, 
Júcoenta 
pão, valendo 


esviado as suas 
suás fíliaes, na 
o seu papel-moeda, 
tem sofrido | 


etem irânsteren. 
opole e para sé 
ancas, a dire 
as 


reveste grande tm- 
a, é de esperar que 
íto concorrida de in- 


junto do Banco 


son, administrador 
acional 


procurada por tma 
adores, que commu- 
em vista das ps 
8 NO Vapor cAn- 
Mosambique, 


Tallado com o snr, 
tenciona procuralo 


m she, Mello Ma- 


de ferro até 
fronteira, 


ja 


góverno 


esenta O 
o no fune- 


1.185 delitos de falsi- 
ficaç 


ão e roubo 
tomeçou o julza- 
cheio 


a o A 
Dr. Sruza Soares | 
Medico do Hospital de Santo 
tonto e do de renas Maria 
Tê 


Clinica goral ig, 
Consulta das à ds 5 horas. 


PARA ASCLASSES oo 
MENOS ABASTADAS 


CONSULTA ESPEOIAL A'S E 
4 BODAS 514 AS TI 
Rua Santa Catherina, 
Telephone, 1145 m 
Chamadas a qualquer hora | 
Ê 


Dr, A Pereira Dr) Martins 
A's 16 horas! A's 15 ho 


| Chaves, 95 


267 R. Santa Catharina-Telaf, 84 
Run Heroes de 
164 

or Geraldes Dr Alvaro” 


o 
Residências: E 
R. Santo lhe 
dos Santos Rosas. 
Da Dispensarto do, Meteo = ciri 


fonso, 430 
Teleph.. 2537 
(Porto para creans do Hospita 
ças Pobres) 


porTO. 
Doenços 


das eresnças 
= Clinica geral — 
A'slicás 17 
Residencia: RUA Resiãencii 
LEGAIA Marquesa do, 
dal,157 
193 Telufnne, Sidi 
CONSULTORIO 
Rua Formosa,” 
YELEFUNE. 1:71 


gesssesasges: 

& URTHOPEDIA E Rai 

B — Todaszs PR 

É DR. SOUZA FEITE| 
Director de Consulta de Orbl 
“e ao Serviço de Radiologia da 

pital Geral de Sonto Antonio 

8 Consulta das 3 às 5 hoj 

& Rua Alex adro derenting, $/ 

E ch Butulho Et Ui! 


Pai 


Barhosa Barhosa 
Rins e Vias | Clínica Geral, 
Urinárias Súpitos 


A 


Doenças genito-uri ris 
Ope Eras He e jr 
e 
geral e espec 
R. da Diberduts 


Dr. Deiga 
Doenças pulman; 
erianças—Clinte 
Rua Santa Catharina. 
4ás 3, ho: 


Ah 


85 
Medico cspo- 


nada Patiz. 
Das 12 ás 5. 
Rua Formosa, 403 
TELEPHONE 1204 
Dr. Joaquim Gardoso 
Carganta-Narr 


da Comnanhia dos, - 


cu 


ção 


AL 
nto 


involanti e) 


o, precedente de Melilla, fi- 
condo gravomente ferido o piloto. 
filhs-ão general Barguete, 


BERLIM, 14.=0 presidonte Hin- 
temburgo discursando em Stuttgart, 
pronunciou s* nitidamente a favor) 


arno 
asso! 


ções 
Facis! 


fas, 


=== = 
finninersario 


Colhe hoje mais uma flór no 


a 


Por tão faustoso e alegre dia fe- 
tcitam-os seus tios e amigos 


da Rocha Salva- 


José Hipolito Pereira Salvador, 


Pinheiro da Bocha 


rs et Manteaux 


0 pelas senfigras 


2 elegantes 
Nua de Santa Catarina, 120-20 


| os Ingla-as ea 
quem interassar 


CASA 


3113 pruca SE 
com oito 
llvisõ-s, quintal é 
agaa, com electri- 
:o á porta, a 15 
mipatos da Praça, 
am local saudavel. 
Trata ss na rua 
da Boavista. 311, 
as 10 ás 6 lj da 
tarde, = 


Escritorio 


5801PASSA-SBum 
no csntro da 
cidade, no 1.º an- 
lar, com ou sem 
mobilia, Para falar 
na rua Mousinho 
da Silveira, 136— 
Porto 


— |Naria, Ouvidos E Bota! 


“om. 


fratamenti 
doenças rebel 


dica. luz 
calor e electrici /com. 
di TWIlho: 

leão, 72) lennx € 


DUENÇAS DE ULHUS 
DR. A, DE SJU 

ZAmedico e pecia 

lista, Consultas das 

13 ás 17 horas, R 

Santa Catharina 
1 


Dr. Jaime | 
Magalhãas 


Med, especialista 
com longa pratica 
no estranteira, 


Dornças de Gargarta, 


Bleçtrocardi 
chInICa M 


2. Fernandes | 
a Catha;ina 90 
108-1,* = TM 
Telefone, Srs 
Uonsultas das 9 á= 
17 horas 
Dr. Victor Rarus 
«Doenças nervo 
sas, elcctrúdia: 
gnostico e elnctro 
terapia (ionisação 
alta trequen cis 
diatermia, etc) 
nua de Passos 


Resulencia 
Manoel, 21— Das Slão Hetoisuo, 
as 6. 70.2 


às da 


Advogados 


Elysto de Meio] alvaro Abrant 


Todos os assum 
ptos civis, com I- 
cises e oiimindio 


R. de Belomonte9 1 “| Podos 08  SEED 


Justino Motta), ss 
Isto 


consultas si 
targo de | ua 
R. Belomonte, 


S. João Novo, 6| "> bras) 
Alfredo Peres « Manoel E ; 


(Dr. Nery de: 
paulino Dl 
Papos 
tlínica ger 
Consultoria 
losé Falcão n 
ias 2 “55 ho 
reLepront, HOM 


PORTO 7305] 
Divoreios. mquitênato, caual 
commnercraes 
Avenida dos Aliados (ebi 
Bauco do Minho) — Te 


x 


EN”, 


Uta T990 
ATE SEIS LINHAS 


eco de cada annuncio, 
Ofertas de serviços nessoaes . -.. 
rocuras pessoaes quartos, casas, compras e vendas. 


Vantagens para fodas 


Aceitam-se 1 01 à 


Professor diplomado 
e inscripto nos licene dá 
liçõesde portaguez, tran 
cez e ingl:z em sua casa 
dos alunos Rus 


Cosinheira habilita 
da com informações, Fa- 


, Empresa de Azeites! 
jo Pairão, Ltd. passa o (uastica-Medioa, Walda 

mar Lôferen. 
Rosario, 151, 1.º Porto. 


Flugueres 


para edncar á beira mar, 
«ua do Godinho, 25. Ma- 


Seu Armazem 


se boa sala e 


riptorio S 
para eserip Toa Santo Ildefonso, 341 


Ena 


ranies fltmazo 


e 
Fr Novos salios e novidades 


para inverno nos. 


azens Dois Mundos 


ES E SRA 
n5 do Chiado À 


Que ninguem o esqueça, que ninguem deixe de aproveitar - 


A ultima e derradeira semana da crante quinzena 


DE CONFECÇÕES E VESTUARIO 


Sensacionaes pechinchas! 
Sensacionaes acasiõas que não se repatam mais ! 


da Prelada, 427, 
Pequenas escr iptas 


consnltorio, casa nos 
atallação electrica: 
já da Bandeira, 3'5 


Creada de con! ç: 
pasa sala e que saiba de 
costura, precisas! 


Moinho inglez, daplo, 
em ferro. nefras franca- 


Ch. pus de senhora 


Tambem se modernisam 


jem Paulo Gama, rua das 
baratissimos; Rua San: 


2as de 110, Jos6 Albano 
& Cs, Lia, R. Mousinho 


Ferreira Car loso 
serto. do. Campo 24 da. 


Confecções psra Senhora 


neiro, Falarna rua da 


to Iidefonso, 48, 3.º. 797 ja Silveira, 254. 


Proltesso;a. Lecioni 


Passa-se loja para ne- 


nero inelez “70800 | senhora 2 


o explica theorico e prá- 


Motor inglez, ca7 po- 


gooio om oficina. é rua 


Governanta oters 
68 So para casa da 1 0U 3 
pessoas, no Porto e ar- 


ticamente francez, in- 
gleze portuguez. Carta 
á rua Heliodoro Salza- 


bre, 40 HP.—José Albano 
& C.º. Lda, R. Mons 


Vestidos em voa popeline de cOres, 


ra menina é ma 
guarneoidos a bordados de fantasia. lin- 


Úima de Villa, 9L e 93. 
Rua da Rectanra- E 


dos modelos a 200800 | cade, à 


redores, Cafta à da Silveira, 254. 


ã Ja “Passa-se casa ds ne- 
eção as iniciaes R, T. O ã 


gocio de mercearia e vi- 
nhos e habitação, Info 
ma o proprio. R. Candi- 
do cos Reis, 294-Vi 
Nova de Gaya. 
Restaurante Chalet 
da Trofa—Passa-se por 


Ea a RA, 

Motor gazolina 4 HLP. 

Barros 4!— 

Bomba esntrifaga 1º— 
José Albano & C:*, L.d 

ma Mousinho da 


Pinior decorador es- 


mathematica, sciencias 


* | partigulares: pinturas de | 5 desenho. Avenido Ca- 


artê em todos os estilos, 
Falar na travessa de Ce- 


G 
litado, encarrega-se de 
aberturas de escriptas, 
seguimentos e fechos de 
Bnlanços. Carta á reda- 
ação a «Camaro. 


Modista para casas 
particulares, oferece-se. 


Vestidos de valudo catelé em varias c6-| 
res para meninas de 3 4 annos. 


Guarda-livrosoucor- 
rentista activo, aômite- 
se com boa caligrafia. 
Carta á redacção com 
referencias. fiador e or- 
denado a Pedro Lópes 


“Moto Henderson com 
aide-car, vende-se na ru> 


das côres da moda, guarnecido a Seda é 
velado e botões para meninas de 15 an- 


não a 
administrar. Fala-4e no 


chapeus, procura sala e 


pequenas alu 
quarto com serventia de 


a tez do chão, 6 di. 


Maquinas ds costura. 


Vestidos de veludo de lã com lindos bordados para senhora” 
+ ú =” ara 170$009 


Um grande sortido de vestidos tambem 
parz meninas de 14, 12 6 40 annos, a 


> 


415 00] 1555005. 1505000 é 


Rua Fernandes Thomaz, 370 
Artigos para agasalho receberam esfes . 
armazens grandas quantidades de 
fazendas que vendem por preços. 
de veriadeiro assombro. 
VEJAM ALGUNS PREÇO 
Flanelas de algodão, um saldo importam 
4 


Confecções para Creança 


Vestiao tallcur, tisgulneo chevior g=-| Mantesox' em tecido de lantasia para 


Mantesux em bom tecido de la fantasia, 


A o Amazonas de algodi i Ni 
guarnecidos a botõ:s, umã enotme vatia- E TEU ES la qo + 


do a - 
ã Castelstas de lã, um grande saldo da fabiren 


lã feancezas, um grande sudo | 
- P, 


Fantasias de lã com,1,=30 de largo, um sraade 


lots, para vestidos de agasalho, córts de vastido 
; Ritiido 155000 


Veludos de lã para casacó, 


õ 
grande saldo 
o  BIBU0O | 


Vestidos em boas w deja. em lh-| Casacos de tecido 09 JA om córcE da | 
moda, gusrnecidos & bntõas e polas só 
para menihas de 6 a 18 anos. desde 


000 


Rea Heliodoro Salgado. | cosinha. Carta á reda 


se terrea 4 di 
ção a R. A. B. 


Vere tratar: roa 
,154, Paranhos, 
D 


«Pfaffo. são us melhores, 

Deposito Geral=Rua de 

Entreparedes, 47—Porto. 
[5 


Vendas 


Menina psos prote- 


Mulher aos dias ofe. eção a senhora de meios 


Vestidos de tecidos de lã guarnecido a botõss de fantasia: 


para meninas de 6 a 7 annos, desde 


Senhora nova ofere- 


habilitada em Arame alemão 


ce se para colegio ou 


vibhas ou ramada: - 
hotel para tratar de rou- Ds s, Drº: 


miptorios. aily- 
ço de concorreneia. liãa 


c serviço de sala e limpo- 
em sitio central; 


za. Tem livro e dá infor. Moinho pequeno ma: 


Chapeus de feltro em preto e córes para senhora 


nual para café, mosgem 
12 kilos & h, R. sããa 
Bandeira n.º 343, (asa 
da Africa, Ven 


dos Caldeireiros, 1, 


“José Monteiro. paria, Catta à egsçãão 


mações. Rua do Pombal 


Chapeus de feltro, modelo parisiense, 


Menina fina. instrai- 
em preto e côres para senhora, a 


para secretaria e 
goverhante pessoa posi- 
o € ilustrada. Cartas 
4 á Redacção, com as in 
M n8 


250 Leminas Giletes 
smolim-sa e ficam cos 
mo novos, na Rar 31 de 
Janeiro n.º Hiei 


Duarte de Oliveira. aci- 
dez 5 decimas. Unicos 
depositarios — Casa Sil- 
vas—Rua das Oliveiras. 


eno palre-te 
em Valadares 
retação. Falar 
das Fontainhas g 


Oferece <e Creada pa 


ra todo o serviço menos — Vende pequenas ou 


Brandes quanti 


458000 


Seat ' 

Pluches pm eortido im 
alrodão, pata reclame desde” - 

Veludos austriacos, para vestidos e casacos, 
sortido lindo em côres preço da fabrica 
Veludo para chapeus, qualidade exoslenta, 


208009: 
um salão a 185009 À | 


portante ema, seda e À 
2 To8000 À 


Escocezes de lã para vestido, 
Baeta xadrez para saiotes e obra de creanç 


a 4558000 
e 39$500. 

Chapeus de feltro. modelo chic, côres 
da moda, para senhora, a 555009 8 


3 de lã branca, um grande saldo a. 1/5000 
Ohales para agasalho, grande saldo, desde 105/00 | 
Cobertores de lã, qualidades boas, a 3:3 e 19500 H 
Pano para lençoes, um grande saldo. a 
Pano noiva finissimo, 


ndo lote a 48540 0 4; 
Camisolas de lã sr 


Chapeus de panne de seda, guarnecido a fitas do failo s apli= 
120$000 | 


cações de fantasia para senhora a - 


cosinha. Rua do Bomjar É 
451 postos na estação de 


Brarança. — Domingos 
Pontes—VINHAIS. 6637, 


Orsão. Vende-sa em 
bom estado. falár: Rua) 
Candido Reis, 99:Porto 

8079 


“Modista de chapeus 


eajuianta. Precisam-se | AOS cneadenadores 


vende-se uma Gnilhoti. 
og | UB, uma Tesotra, uma 

Prensa, algimas cnixas 
typo, etc. Vêr na Galeria 
de Paris n.º 57, 


Chapeus de veludo de seda, com fanta- 


rtos modestos, 
sia de agrete preta on côres, a 


m-se a cavalheiros 
apeitabilidade em 
o familia honesta. 


Oferece-se emprega - 
da com bastante prebica 
Largo da La- 

7452 


Pedidos 


Prólessora de pizno, 
legiona em sua casa e 
nºs. Dá boas 
referências Carta á te- 
daoção a «Musicas, 


Wfferece-ss criado 


à café, resfanfáito para conversação, Falar 
in E, 


RL o E Asma. Allivia o cora 
K "860 


os acessos asmaticos— |  Purgações cutam-se 


radicalmente, sem ardor | 
B um segredo com O 


1125000 


As Nossas Secções de Scda, de Veludos, Lãs para 


: Vestidos c Lanificios 


teem vendido extraordinariamente, porque todos reconhece 
ram que ninguem pode vender melhor nem mais barato |. 


aPó Indianos. 
cia dr. Moreno, Limita- 
da L. de S.D omingos, 44 

359 


aGonorrol» (injecção e 
capsulas).=-11, R. Cedo- 
feita-—Pombeiro. 


POLVO Especial re 
ceberam é vendem ao 


muncios para publicação 
a suhir brevemente, Boa 
comissão, Falar na Ave- 
arigaes de a 
PESA e 


|ra bsbilitada bastante 
nara acompanhar fami - 
lia para o Ric de Janoi- 
ro, rua do Ameal hs 7OL 


estudo para casa parti- 
Dirigir preço e 
condições a J. Baptista, 
8ljroa da Boavista, 48 


fscue. Dirigir pro: 
Prancisco Roque d'An-| 
á la V.de Rodatm.| 
p 788 


Bilsnee picota pa. 


ta qualquer industria. M tr» 148500» | 125000] 


Sedas e veludos | Lãs para vestidos || Lanífícios 
Pongés em fina sed:| Amazonas pura lã, parc|) Panos Veludo; 
qualivade lavavel, sortidoljvostidos “os, grande sArtido de côres 


000) Metro 


m|em bom uso, vend 
barato, Largo dos Li 


melhor preco do merca- 
do Araujo & Faria—Rus 
do Mouzinho da o 

2) 


Mussalines em pura ssda 


Ama (o Lº leite pre 
cisa D, Conceição Pinto 


Professora de prete- 
de Jesus. Monts dos dj a 


rancia estrangeifa, que 


SUMpra-sE DO Insti- 


nto do ogia do Porto para. meza on cosinha 


corretor ou atitros ser- 


Metro 208000 e 16500] e 785009)] Metro 


"Bomba vapor 2º. Dé 


deus, Vila Nova de Gaia, 


saiba inglez e piano para 
interna precisa-se urgen- 
Carta a H, Cabral, Re] 
Alexandre Braga, 


mador de fitas de serra, 
José Albano & C,*, Lda. 
Rua Monsinho da 


lo é de boi. Rua Fer-|9 na: dol Capitão, 


Cardoso. 30. 384 Polvo secco de pri- 


meira qualidade proprio 
q | Para embarque, receben 

quantidade a Casa do 

Polvo, Almeida & Cabra! 

Lt, rua de S, dis 
u 


Creada para todo o 
serviço sabendo cnsi 
nhar e cora informações |' 
nrecisa-re. lua Tenente, 


a velha. Onrive 
onteiro, Praça 


E Pp: O 
jouez, francez, prático 
e theorico em casa das 
alumnas. Carta -á reda- 


* Bidons de ferro e ca! 

cos para azeite Vende- 

so rud Santo Ildefonso. 
8005] pathe Baby; sera em 


ecisa-se - Úlcada 
para cosinha e mais 
gons sorviços. Rua da 


Setim panete, a grande) Vendo cotel6 em lã. a] «lanelas pura 
moda para chapens de Ee |grande moda para vestiinsltodas as côres para ta- [l 
nhora e guarnições da presente estação. Va |tos f | 


lem 120800 Mutro 7 


br para homem 6 senhora, um” 
do importante, a 228000 eba: E 
Camisolas ds feipo para homem e senhôra! 


Dlasas de malha, am sortido enorme a 235; 
"Lã em fio, pata obra d'agasalho, saldo Ki 


Chapeus ce seda, com fita de seda bor- 
dada, côres da moda, para senhor: 


Panos 6 oleados para meza de jantar, um gen! 
de saldo desdo 45; 
| —Sobretndos para homem bem conferotonadas 
2: 


- Gabardines para homem, bom sortido a 1903 
sobrstados confeccion* 
dos DOIS MUNDOS a 89$230 
Filial na Povou — Rua Antonio Graça, 

A fechar em 30 vo corronts. — 


Importante Ildo de 
“de 


onam=se no atelter 
no atelte 


Metro 155000, 115000 Sen valor 408900 
e9 


Sarjas para estampre || Ch-vistes unigrande lots / 
qualidade rica e brilhan-|jsrande largura que vendemos como recla- 
Metro 305000, 228500 me em varios padrõss 


nos Armazens do At 
ua (e Passos Mance 


piou | Maibas fantasia, arbgol| 


em é 


 Prota o ouro us qual- Constituição. 975, 790L 
uer quali jade, compra- R 
i-se bem na rua 


sada casa o passatempo 
Td, 86 ainda o não 
tendes. pedi catalogos a 
Paths Baby. rua do Al- 
20=Porto. 7875 


Sabão «db polit alor 
gov, 0 melhor para me 
rnes, prata, galalito, eti 


Caldeira & Maquina 


Piano—Professora di 
vapor 15 H.P.= José Al- 


plomada leciona o etrso 
do conservatorio em su7 
Ep e dosalanos, Carta 


Cosinheira. precisa- 
il 


Avenida cos Aliados, 41, 
1.º (edificio do Banco do: 
ho), Falar das 3 ás 7. 


| Sto “o VBO6 


Roupa. branca de se- 
nhora, creança e ponto 
aberto executa-se com 
perfeição e rapidez. 


activa. Paga.ee bem mas 
a amse orar 
onto das Palhacinhas. 
=OSVA | mB: 


nho da Silveira, 254. 


Casas vendem-ss no 
centro da cidade, Para 
falar na rua do S 


Bichos em Moreflouj Regalos em More-) Golas em 
em preto, cinza, casftlou, artigo de muito lo Wihon e fanta- 
não e branco agasalho da sia lindo sortido 


Proféssor catholico, 


| autor de método leciona da de cosinha, 


com rtrato, livro e boas 


informaç es, precisa-s - IRES Er 


Rasé, Petois, Skinsk, Le 


Columbia R 
pagas 128500 Quilo 


30$000 


6 sortido em panos 
dida qualidade, todas as||de grande bafo, grand: ||: peluches para casacos de. 
côres da moda largura 0 =70|sortido em padrões e cô senhora que, vendemos por 

188000!'res. Imenos 40: 60010 seu valor, 


Lã Naci nal/olss para confecções 


para crochet o tapetes 


Lá Francsza 


pur «tricot todas us cõres 


E 
nneanxem pe- 


103000) A sagoool A. To8COL- Desde 170, 00, 


uque da Ter- Dôres qe dentes. —U 


Terceira. 358- 


Creada precisa-se ha- 
bilitada. Rua do Almada 


ivraria Progredior, rua 
Passos Manmel n.º 160. 
É 7 


- Rua Fernandes Tho- Alegria, 201L (terminus) 
658 | 


picos acalma às dôres 
de dentes mais violentas 
—11, RP. de Cedofeita.. 


Senhora ingleza, Of- 
ferece-se para dar lições 
dos alumnos, |] 
eonvencionaes, 


oara bomem com bons) 
inrros do o = BOGONO 


Fatos em boas casumiras|| - Sobr.tados em bia cast= E 


=Fatos Em casemiras su-| Sobretados em bous che- 


Alfaiateria | |periores para homem forrns|viotes feitios variados e 


maenifions * * 5995000] macuificns fnrros n 2505000 


Vinhos do Cartaxo 
da nova colheita vende. 
aualga-r quantidade. — 
Antonio N. Conha— 


* Creada de sala, pr 
cisa-se nº tua do Alm: 
da, 492, Exigem-se A 


Carta a E. Cruz. It, San- 


E 
ERP AEE ER | PR LE 


go circular. e em bom 
estado. it. das Barracas 


Subretaios 6 tato para 
creança grande e variado 


ora—Prancez sortido, desdo 60$000!ros espl nilosa 2778000 forros esplendidos a 8285, 


Futos em bom choviotr 
zeneros liz para homerr tor 


. |e inglez preterindo pro* ra vêr das 10 


Ximidades linha 10, Fa» 
lar Santa Catarina 198. 


Varizes ulo-radas 
feridas sitiliticas, caram- 
se com o secativo 5 
Vieira, especial 5800: 
«eis, Rua do Lonreiro, 


precisa se, Rua d 


Tresnasses 
y Armazem ou loja. 
Passa-se barato em 6! 
mo local, Renda barata, 


“Ros noivos: Urgani- 
a ml-S9 processos para 
casamento civil e reli-| 
gioso. Casa Nun'Alvares, 


do Porto, 2. Ferreira 
Cardoso, 105 Fabricam- 
So escovas para usos 


Ponto aberto. lixe-| Creada precisa-se na- 


ra todo o serviço que 


cuta-se desde :00 réis o 


O Maior Reclame que podenos fazer à nossa Sce- 
cção de alfaiateria é o augmento da nossa clientela que 
é a primeira a manifestar-se, dizendo que com egual elegan- 
cia e preço só nos Grandes Armazens do Chiado. 


Rua de Santa Catharina saiba de cosinha, 


26 | d'Alegria, 283. 


s “Salã 


metro. Rua de Santo Il. 


Carta á redacção a J. ldiversos,en chem-sepin- 
E 


49, 2.º, do meio dia ás 3. 
“BiB0ceis para ba rba. 064 


0, : 
ER) | Uma s 
Ú ' 
Flanela Amazona em 
E das as côres, grande lor- 


Lança-perfum 


Sobretudos em Doda mis. 
cla artigo muito agasalho 


Trinunal do Comercio do Porto É Missa do 1 


SAbENCIA 


à esto, tribunal toi hoje de-jvimento ato! 
elarado falido o comerciantejis passoas qua se] 


poos p EAMi 
da sand 


oatntear o s 
profundo recon! 


Artigos Espaciaes para o Povo 


SECÇÃO DE FANQUEIRO 


aura, qualidade encorpz /a.| jade 6 largura as 
bem S8050. 38.008 28700] Metro desio 85850] Metro 


ESMERADO FABRICO DA 


SOCIEDADE PORTUENSE DE PERFUMARIAS, LDA 
—— O MELHOR PRODUCTO NACIONAL ' 


Tomam=se ecncomonias desde já, na séde: 


- Rua do Rosario, BI-PORTO-[eef. 2.900 


dos estampados de novida: 


| Francisco José 


Flanela Popular, em lin | Flanela Portuense dese Fianeia Soort. muito lindu 
nhos da nossa casa, grandt |para vestidos de creança e 
de, Reclame largura robss, varias côres 


2g800 Metro 48000] Metro 


randido Antonio da Fonseca Oliveira | lignaram acan 
-st-belecido na rua da Alurada n.:jnhala no dolo: 
8 morador que foi na rua dejtrat.se porqu: a: 
Santo Ildefonso n.º 395. d'esta cidade.jbã do passui 
nomeado edministrador dajmandendo 
massa Antonio Ferreira Seixas 
nior e marcado » praso 
ca a reclamação di 


cmanz memoravcl de pechinchas na 


“Flanela Mescia em todas Flanela Olympia, lindos. 


as côres, magnifica qual! REA muito encorpa Ju-jbrar uma mis 


de 30 dias pa [pelo seu etei 
raditos, reser |descanço, pel 
vando o lribonal a nomeação dosjhoras de 2º lei 
uradores e fiscaes, que serão cs do) 

maiores credores. t 


Porto, 1ã de Outubro de 1925. 


“ ligreja dos 6; 


pessoas da sam 


Só durante esta semana 


Pie SUDO! 
Um lindo corte 
de flanela estam” 


À nossa tatrica. que nada ts 


> de comum com as suas congéneres, foi rucentemente mop- 
Ds mota madurnos anarelh 


asie e=t5 apta satisirzar todas 2º encomendas. 


 Bugalho 
FALLECEU 


LUS filhos, tia, sobrinho, primos e amigo parti 
cipam ás pessoas das suas relações e amizade 


Ro vê É 
3 
Misaricordia pa pç 
Por 5$000" Por 785001 Par 4$/007 |. eo 68: 
e rte | Umrico esrte com | Um exponsito) Um nom 
en = do fanela am E ide com “=” je riscado 
a- | muito fino para ca- 


Hospitai Geral de 


amozona para ce- pErEss para cami= 
sa 


“ lamisade e da sam 
dosa extinsta, « 
obsequio da sa 


| O escrivão-ajudante 


à Peâro Pinho Marques, 
3 |. Verifiquei. : 
O Juiz Presidente, 
Ayres Arnaud. 


Por 7$000! | Por 12850 | Por 14$060F 
Um não cork Um magnifico | Um rico corte com 

je .> para blusa | corte com 5º para 4 para vestido de 
pada pars binsa. | de flnsla estam | vestidos de fisnela flyncla estampada, 
nuda, à moudad | stamnada muito ch n : 


= de flanela ) 3º de flanela ame-| corte com 
scado embos 


ão nara cer-nla, |mmisa. 


0 kais Porto À 
a ; 
Encontra se actualmente n'esta cidade Go 


ex-monarca, que veio propositamente para 
assistir 4 erande exposição dos trmazens 


bem como as do saudoso extincto o seu tallecimento, r 
que a sua trasladação terá logar na quarta-feira 18 do 
corrente para Castello de Vid> onde terão loger os Ofh- 
cios de Corpo presente. 


Pedem desculps de cumprimentos, 
Porso, 15 de novembro de 1935, 


Fornecimento 
de 1 mesa espe- 
cial para exame 
de doentes pe: 


Um explenáido | Um bom corte 


Por 10S000! | PorZ0S0U0! | Far 6s050! | Por 9$000! 


Um espiendido 


completo. de senhora, 


Flanela Ingleza em fund” 


Feancisco José Lahmeyer Bugalho 
branco com riscase xadrez 


Atolto João Lahmeyer Bigalho 

Theresa Sarm nta dº Antas Ribeiro (ausente) 
Ohristina Lahmeyer d'Aragão Moraes (ausente) 
Gabriela Lahmeyer d' Aragão Moraes 


Mondego à rua Santa Catharina 132 a 
138, pois é a maior exposiçãe havida em ga- 
bardines, sobretudos, capas de borracha e 


los Raios X 


Sarjas Pa 


Riscados do Norte. ricos 
asurões, qualidade esplen 


fazendas nacionaes e estrangeiras, V. Es.” 
podem aproveitar a vecasião para visitarem 
esta casa porque ficarão admirados não 


que terminam em 
4 do proximo mez 
de dezembro, 
Misericordia do 
Porto recebe pro- 


Frederiro Lahmeyer de 
O. Victoria Buaalho Pereira (ousente) 
O. Vicencia Bugalho Moutta (ausente) 
O. Virginta d'Antas Ribeiro Teixeira (ausente) 


senhos. imitando lã, grand= 
novidade para vestidos de 
senhora, Metro 68004 


vara camisas, pejames «|dida, um colossal softinc]| rara 0,070 
outras obras Metro 28300, 28000 | 
54500 e Egê | Metro. 
Flanela >uissa, DONS U Ricados Camiscirus, Cobertores la, Mesola es 


padrões muito bonitos, lar 
«ura/0. 270, qualidade supe 
ior. Metro + 25700 


fa 


só da grande variedade de artigos como Adolfo Fagueiredo (ansente) 


José Henriques Eugalho tausente) 


postas para O for- 


necimento dz uma. 


Contra O maior Saldo 


nos preços além do colossal sortido das 
gabardines inglesas marca Aguia 


D. Estrela Bugalho de Figueiredo (ausente) 
Carlos Eereira (ausente) 

“Antomo de Freitas Terveira (ausente) 
Alfredo Pereira 


Mesa aChassisas- 
culant» completa, 
para exame pelos 


em 


Frio Calçado de Agasalho 


Raios X de doem» 
tes mas posições 
vertical e horison- 


Calçado aos montes para homem, senhora e creança 


tal, com ecran r' 
dioscopico e am- 
pola «Coolidgen. 
condições do 
concurso e cara- 


Sapatos é pantufas ps! 8: 
ra senhora, artigo de mui- | virão para homem 


(SOS ne 


saes dos alu- 


to agasalho 


Sapatos de re-| Sapatos de revi-! 


patentes na secre- 


taria da Misericor 


lisé Maria Parneiro) 


-Nossa Senha- | 
na da Lam 
nnvacação da Agm. 


[ia ss 
Maria Horzo)'a dg 
Castro Mzgalhãos 


“Agradecimento e missa 
d> 15.º dia 


US pais, avós, irmãos e tios 

julgam--ter agradecido a to 
las as psssoas que os acompanharam 
no doloroso transe porque acabam de 


coxo com é» de) Um bom corte 


corte com 2=5 de |vom 5º ce cotim | pano branco muito |com 3º de morim 


cotim sarjão para |ssrjão para tatojlno para camisa | branco para cami= 
de homem. 


semlaia Geral: 


vadrões para. vestidos, lar- 


masculino, para Sh, 
ceunirem em 28; 
sembleia geral w: 
traordinaria no. 


tarmpada, artigo de grande 


Podendo, porem, ter-se dado alga. 
ma falta involuntaria, veem por este 
meio repara!-1 protestando a todos 
a su eterna gratidão, z 

Tendo de celebrar-so amanhã s5» 
cunda-feira, ás 10 horas, na igeeja do 
E | 'armo, a missa por alma da extinta 
| nedom ás pessoas das suas relaçu== 

amizade a fineza da sua assistecis 
ágnelle relegioso acto pelo que desde 
já se confessam eternamente reco 


A 805000 6 


Contra 


tia 22 do corante, 
nela una hora d 


hes serem présenr 
(tes as contas eme | 
latorio. dos «actos: 
da Meza, Adminige 
trativa, durante a. 
gorencia finda em 
30 de junho ul-- 


Sapatos de aga. 
tão qualidade sn-|sslho para crean. 
e senhora a perior a qa um grande sor 
115000 118 091 1035003 tido a 


Porto, 15 de novembro de 1925, 


Maria Eusia de Castro Mugalhães 
| João Avelino de Magalhães 
Hersilia Domingues Coelho 


convocada dead 


Outras qualidades de calçado 


dia, à rua das EjO 
tes. em todos 0s 


Muito práticos Botas pscá homsm, ar 


para receber 


as 19 1j! ás 16 :12 


“Martins 


FALLECIDO ER LISBOA 


Delfim Maria Dafritio 


Varia Roza da Silva Damaso 
Bernardo da Silva Damaro 

Avelino Damaro Castro Magalhães 
Franewsco Joaquim Uastro Magalhães 


naza o dia 29 tam 
bem do corro 

mez, à mesma ho: 
ca e no mesmo do 


Sapatos «6 Ver-| Sapatos de ver | Palmiihas de cor- 
tigo em bom calf preto |niz para senhora, |niz para creança|t'ça, continuam à 


garantita, a) modelo de grande | (bébé) a srt vendidas como 


758000! e Gus000 es 


Livrotes de recis 
Dos para um anno 
Cinco anno ; e dez 
a 


Furtado com os Sacramentos 


FALLECEU 


Jonfo:tado com todos os Sacramentos 


Jaime Maurício 
Moreira 
FALLECEU 


Vila Pal- 


SCA Aguada Muia da 


Elisda Masia da Silva Martins Cha 

E s.n marido e filhos. José Maris 
ârúsira Murtins, soa mulher e tilha 
PS tica Maria da Silva Martine. sen 
, Maria Jalia Martins 
Oy e sem marido, Julieta Mari: 
Siva Martins Pa: 


Livretes para 
250! 


SLIG QEUS irmãos, pedem ás pes- 

soas de suas relaçõe: o ami- 
zade, bum como às do saudoso extin- 
oto, a subida fineza de assistirem aos 
tesponsos que por sua alma tem logar 


Ditos para 5 an 


volha nara E 


Camisolas deli] Camisolas de lã 


fo a 285000 & a 275:00 o 
254000 245950 


Idatina Castro Cardoso Maia 
Urminda da Silva Castro 
ltoranda Domingues Magalhaes 
lrancisco Cardoso da Silva Maia 
Frederico Augusto 3 
Joaquim Marto de Magalhães 


novidade a 7059 0 reclame a 


Porto e Vono 


Camisolas de lã 


de Nossa Senhora 
Ja Lapa, 15 de nos 
vembro de 1925. 


O Presidente dy — 


a para senhora, ar-| para homem, arti» | para creança, ar- 
EeCCÃO Iiigodesrandoaba-|zo de muita dura |tigo muito bom a 
E] 15500, 135230 e 


- de e Topo, vo 17) Combinações do 


para senhora, ar-|/ã para creança,| dão 


M lh tiro de prande |artizo de abafo a |preto para crean- 
ALDAS |abato a 2350006. | 2080006 ça a 800, 600 e 


215000 183000. 


eb A familia participa ás pes. 
soas das suas relações e| 
o doloroso acontecimento]! 
e WB os re-pon-os por sua alma se- 
comodos e fauin-| rão realisados hoje, às 4 horas da tar- 
tal. Toforma-se v | ge, na igreja dos Tercriros do Car 


hoje ás 4 horas da tarde, na capela Yambem ha li- 


to cemiterio de Agramonta. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 15 de novembro de 19:5. 


“andida Carmina Patricio 
Francisco Maria Patricio 
Antonio Maria Patricio 


ROO E filhos, Raul Carneiro Martios Y n| E SU 
DO mulher e filho, Jorze Carneiro o =: 
dns, sou mulher é lhos, cumprem 
Wroso dever de participar a todos| 


's parentes e pe: 


Eq Aproveita 
E 


15000 e 9,5000, res 
ectivamente, ca- 


050 falecimento de sen querid 
= P&i, sogro, e avõe que o sc0| 
Use ceaiisou no dia IZ do cor- 


postas na our! Peds desculpa de comprimentos, 


Porto, 15 de novembro de 1925. 


| cio do soro 


doi CR LEITOS 


vendana admi- 
nistração do Cont- 


saria Vasco, 
das Flores, 265— 


(o RO ara too o adã 


que prinsipiam ámanhã a sar vendidas nos 


E GRANDES ARMAZENS DO CHIADO 
Ê CESSA 


Juasiguas q 


Meza da Asaome |. 


jo G. de ferro 


w P. para a U. 6 


Linhas do Vale do Vouga 
Venda de sucata de ferro & de aço 
Esta Companhia tem para venda, na 
spinho-Vouga, carregada so- 
880 kilos de sucata do ferro 
kilos de aros velhos, 


e eomquanto não se esgotam as grandes peshinchas 


= e com distico, — proposta 
À de ferro e de aço —, até do 
reservando-se o direto 
to de não aceitar quaesquer das proposta: 
desde que O seu preço não convenha à Com- 


so a cavalheiro de 


dia 16 do corrente, 


000000000060000050000065: oononasonHasaconsasddas DO 


— BARROS & 0 | 


9 É o 
Têem completo 0 seu enorme sorfimento de ultimas novidades para inverno 


- Vendem esta semana uma grande quantidade de meias de seda, | 


sem defeito, ao preço excepcional de 7$800 
& 


TUDO QUE VENDEM E BOM E GARANTIDO 
DOOIGGUDO GOO OOOpn na cansa DODOGODGC Coco 00 00000008 


4h 


K! 
! 
: 


É 


a 


É. 


OCO 


(mm $ ba Mm) 


Rae pecese ane cos ace caai tone 


ES 


“RUA SA end PESAR q 228. 


os Ml dabam de chegar. novas remessas de tecidos e agasalhos para a presente estacão 


pl melado "* Casacos de Peluche, reciame, 4758000 | 
ARCADA USO pio “ ldem “em Velido de A Alo 


te up Stien é 


de é | 


AN iq 


ni q UQUEo 


om. e barato — 


o Sulés ven 


—Esta. casa tudo. o. 


Progriadado | 


E Ei id E JM industrial À 
de parafusos = É Bnção, E 
E Ea] ograsão Industrial — na E E gi de Sa | 

Alcenta; s For E: 4 É F 1 poe moséêllos indu" 
“taimhas, 29-LISBOA j De 4 triaes Cunha Fe) 


4 E A Jeira, agente off 
o poses pics, cial, Rua dos Ca 


ER ET ROÃO DE O EM 
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PR 


É Agentes no, dE ta E 2 Es 

ços Sem com potenol on deinsanaio o ERA Do i 
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- Riscados claros o escuro e 5 ; Eai; a sua infa- fo. 
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H PORTO . mentos a 28600, 2580 200 e 35810. E a ão saldo de meixs am coés e pesto pars em Portugal aa Chnsalte o Sonhicalio ASTROLOGO SEDE NO PORTO | 
R p rande sal mn “a u. sá 3 
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eiindro estado à fg 
novas. Pedidos : 
a. S. fua Infant 
E Heorigos vº 


mragem-abatrja e desnascada prov- 
ente dos «ó tes realisados no Pis 
ha! do Cam-ndo;nocana; economico, 
B 1921-1925 


Emplastros ol pUEM ssju As contiçõãs para esta yinda 
gar crado | cham-se patentes no Porto. nt séi) 

a - João Lop | la li * Circomscripção Fiorestal, ra” 

Vasques Osorio) ferreira Borges n- 96-2:, na casa de, 


marda do Pinhal do Camarido é na 
«trio do edificio da (mara Manicipa, 
e' Vianna do Castello, onde pode: 


Osorio, Regoa, 
(Fundada em 1847) de ser apreciada. | las LL ás I7 horas, tão, pega de seia peças de no 
il FX ———— Tt a S é g le a, 
O medicamento mais Ditecção Geral dos Serviços Flo=| Mis de fogo. farinha, 
maravilho do Mundo “ Caixas cats 8 6 Aquienlas, em 4 de novem- Eae ar tan a 
so exteri bro de 1925. N s k ) 
ias jo ferido ihau, chá, nerfumarias, casacos 
com latas Pelo Director Geral, borracha. feijão, folha de Flandres, 
nleo, carvão. 
vastas Egberto de Magaihads Mesquita Antandogy do Porto, 7 de No- 
8250 QE «VIDAS + vembro de 1925. 
A Gazblinr ! , À 
j Petroleo, von 4 Pubs de Sport de mtonio Diniz Correia, O 
Rheuriatizmo nos eShbelis. Ro Mn = 4 AE Rania AR le ditar, 


mese, Crnz Verme'ba. Mas 
entes ete,; dis net vos em 


Lin “ut nnicaca aem Posto 
Tae. uadameróde comp 


qdelhes para enrridas, » 


FREIRE GRAVADOR 


nica. esmsites, conhuzens, eto 1º 


5 a 
- Vi | h 
| 765 aguro velho 


ja Babrica. 53. 
Vinho novo faz 


7813 A DAR no 


“Menstruação 


Não preju 1 


| boss 


Grande otaria do Nata 


Primeiro, premio - 
Segundo: premio 


Rua Sa da Bandeira, n. “269 
É Ne antiga tanacaria esto 


Do ad DE Re 
FABRICA DE cEIRAÇÃO A 
FC VAPOR: 


ACHINA dr 


|AGRICOLAS, 


| ções em que efeotua as suas 
i| compras, ao maquinismo de que! / 


*| ouro em folhas para dourar, 
e] motoci 


e-malte,f 2 m-seemfidiss. 
gal c mpi ta. Nação n-nbu 
tPeQivu O provo Cm o 
«Jos do attse dt a 


Com oticinás do gravura meo 


bom. Litro 
15000. Travessa 


“Tejo” — 


mel É s-uce- 


Passa-se 


centro da 
renda ha 


dade, 


Fallar 
os Bt de Janeiro 
- M21º, das 17 


Avarece rapidamente seja qual fôr a cão 


a sundo. Envia-sa pelo correm 
Cubranç: a 15504, Pedidos « 


Farmacia Ounha 
Rus da Escola Politécnica, 10-13 
LISBO A 


jm 


3,600, cosmo contos: ul 


Tabacaria Flôr do Ghiado 


aberta uma soci cons 
por 5 bilb é = inteiros entr 
a a por s gaidos 12 875>1..87— 
3 8 8-12.8/9 e 12880. Cada entrad: 
ia 125000 “réis, nevendo sevmpa- 
nbar com a importancia entradas 
to de Pelé e respe- 


L.Da 


CARPINTASIA E MARCE: 
« SNARIA VIZELA 


ESTANCIA DE MADEIRAS 
NACIONAIS 
SONHOS E FOROS EV 
FÉLOE APAYELHAD DS 
vESQUIDAIHAS VIGA- 
“MENTOS | 


UIO, BARROTES, 
JAMENTOS, ETC; 


MAQUINAS 


= FAS 


Devido às “vantajosas condi: 


dispõe e á competencia do seul 


litada & fornecer trabalhos ds 


* LEILÃO 


Zeferino Fernandes Paulo, 
Director da, Alfandega 
do Porto 


* Faço saber que no dia 17 do cor 
rente, ou nos dias uteis seguintes, 
das doze-ás quitizé horas, na sala 
das arrematações d'esta Alfandega, 

é procederá à venda em hasta pu: 
blica das mercadorias abaixo, indi 
cadas, que vão á práça por motivo 
de toinadias, “abandonos ou demo-! 
ras além dos. prasos regulamenta- 
res, cuja lista pormenorisada foi 
publicada no Diario do “Governã 
n.º 258-IU[ de 5 do corrente do qual 
se encontra um exemplar afisaco à 
porta d'esia Alfandega, 


Princigaes morcadorias 
a iellzar 


Sacos vasios, barris com vinho, 
um pacote com canhamo, vinho en- 
garrafado, garrafas vasias, tecidos. 
de a'godão, leite condensado, ma- 


Tele nhone, 47£ 
gramas: Nordlloyd=Po os 


STANDARDLINE 


Bordceus, Rouen e Sujanotal 


Ee 
ssim que ra 


pessoal, está esta Fabrica habi- ú 


Ro «Por preços es : 


7 Aliandea do Porto. 


Rogderol Rino, Manzall & E, Emo 


Directo para Londres e Hamburgo 


Entrou carrega sexta feira e saho sabado. Recob) U 
“É trasbordo para todos os portos do costume, ho Ea ears 


Para Las Palmas e Tenerife 
“Fulda” —sporado em 15 do corrente e sahe em 18, 
Trata-ss com o agents no Porto 


BERNHARD LEUSCHNER 
Rua da Rebi 


O vapor <ALA» — Carrega á 


terça-feira, 


OS AGENTES 


3 Tc Pinto Vascancallos, Li 


O vapor ROTOR rejatia cond de 
200 ONOSDOO cons [isto dia. 


Rua da Nora Alfandaga, n 


ANVER 


Para mais informações dirigir-se aos agentes 


Wi Stive & OS 


Telephone 1109 


AVIZELENSE vapor inglez “Kenrhos"— 


tio Donra a 17 do corrente, 


—— 
Para carga e esolarecimentos com o ag: 


Ashburnham Steamship Goal 6. L 


- Leonardo A. dos Sai 


— Avenida dos Alindns Fá 3. 


ua de S. Franoisco, 4 


Eae 


ie 
Es 


oletra, 41 


manhã 


ente da 


ntos 
Talenh, 


pd dg ação ie 


ibama pira qua PRA, An 


«Para mais esclarecimentos, 


(phone 975. 


850$00 em pagament 


Fiy e Gladiatgf Se q 
ARTIGQR DE SPORT para fool 
ACESSÓRIOS para bicicletas e 

S, camaras e Eva Gaul 


Cal hyiraulica do Cabo 


Agonto, e depositarios 


Telefone 668 


deramnaniArchBa Ro da Nova Altandont, 7h 


pi ) mai 


telha io Alomão 


Económica e resistente 


A melhor do Paiz 


Joaquim Gonçalves Arari 


Santas Pouzada, 127 


e Ra ça gra po 
por sua PM ico, 


digizir-so & 


Mondego 


PORTO. 


deira em obra, canhamo em fio, ma- 
quinas, um êdredom, estanho em 
obra, papel, carbonato de sodio, fa 
rinha de pau, impressos, ferro, ca- 
maias de ar, productos quimicos. 
uma 
a, sobrescritos, breu, es- 
lojos vasins, açaitão, lapis de ardo- 
sia. “bebidas: aleoolicas, meias de 
seda, lezido aveludado, espelhos, 
estatua de gesso, Bolacha, papel «le 
escrever, preparado para calcs 
sapatos, gase, bicicletas, med 
mentos, forquilhas, roupa, camiso- 
las de lã, doce, o'eados, cartão em 
obras, sulfato de sodio, cartuchos. 
nduela, artigos de relojoeiro, vase- 
lina, aluminio em pó, goma laca, 
porcejana. fotografias, frutas, para- 
fusos, sulfato de magnesio bonés. 
alnergatas, drogas, contadores ele 
etricos, lampadas electricas, tabaco, 
tintas, feltro em pasta, cestos va- 
“chumabo, um fardo e. uma 
. estearina, pregadura de la- 


7.931 
Zeferino Paulo 


Saminhos da F da Estado 


Dirtengo fo Sul e Sueato 
Eetriço de Arueréna Garaes 


Torna-se publico, pelo presente aviso, 
«ue o concurso para Teparação de loco- 
ças annunciado para S9 ds outuiro ei 
o aviso dê 4 do mesmo mez ficou 


“Companhia Geral 
de Seguros 


Séde em Lisboa 
REPRESENTANTES NO PORTO 
José da Silva Reis & (.t, Sucessores 
- | Rug'da Fabrica n. 


Efrctaam seguros de Fogo. Mariti 
nina, Vid> e Acidentes no Trabalho. 


CORTICITE | 


O verdadeiro chio sem fendas (não 
ontundir com proinctos similarce), 
(5-n mais recomendavel «ob 08 ponte, 
e vista de: 7.2 

E ONONIN, E AÇÃO, HIGIENE 
E EsTELN:A 
Instacavel p los ratos, 
“ranea, eto. 


Únicos fabricantes: 


Eetabelesimentos Herolá, Ltd. 


dora 


DA GRDEM DE 9. THIAGO DE ESPADA 


4 A ESCULTOR = CINZELADOR. 
E ; 
gês 
Giê E 
E MARGA REG. « 
Rua Constituição;337, 
TELEFONE 9225 PORTO | 


Tom 
mecanico 


[8065 (OMeRaERS 
um deme. | 
tro e meio entre | 
oontos, em ei Er 
ta mão, Ls eito, — 
de movimento me». 
cânico e manmal, 
Informações 
po a Palmares, . 
Canha & 04 Leda 


fasa em Ma 
tosinhos 


Rua a 2 


Bepresentados no Porto por 


realsar-so-la em 15 do corrente, 
oras, devendo as respectivas pro 


S0ãs 


| Rodo Ouro, 163 |" 
Peçam à cobrança |, Po cof ingenduir cel Pee do jermo de Telefone 1745 —— — RORTO: 


ias er entrcáçuas até esse dia e hora. 
6 de novembro de 1985. 


Garcia Fernandes & CG 


iMuro dos Bacaltosiros, 921 ese] 


MALA REAL 
IMGDEZA 


EVA Via 


Para a Madeira, Pernambuco, 
Bahia, Rio de daneiro, Santos, 
Montevidéu e Buenos-Aires 


De Leixões | 


De Lisboa 
>> de novembro 
14 de dezembro 
18 de janeiro 
29 de janeiro 


SLMIANZORA 
HANDES 
BLANZA 
AVON 


* Acceitam passaceiros de [x 2» e 3, classes 
Faz escala nor Pernambuco e não toca na BAHIA 


. Paquetes da série “D” 
* Barao Rio de Janeiro, Santos e Bnenos-Ayres” 

À | De Leixões | De Lisboa 
| E TS do novembro TJ de novembro 


DESEADO 2 de dezembro 
| DESNA 16 de dezembro — 
DEM RARA: “) 13 de janeiro 
am passageiros de 1.º, Tntermediaria e 3.º classes 
“FAQUE ETES A SAHIR PARA INGLATERRA 
Ecfindes» ig Lisboa em 28 ta novembro para SOUTHAMPTON 
Rc Desna » je LEIXO:S em 26 de novembro, para LIVERPOOL 


Para mais.esclarecimentos o consultas das plantas dos vapo= 
TELES dirig se aos Erro gerentes no norte 


TAIT = e... 


3 de dezembro, 
17 de dezembro, 
I4ide janeiro 


u dos seus comaspondêntos nas províncias 


EEntesação E 


BANCO. “BURNAY 
— PORTO — 


( Rua da Nova Alfandega nº 2 
“ Telephone, 885 


LLOYD ROYAL BELGE 
Eis a REA 
“LIVONIER 
TONGRIER e Ponto Alegt) 


o tiges vapores recebem cergã a frete contido mira os partos do 
N orts e Su! Go Brazil com fsliesção no Bio de janei-» 


Em 2 de dezem- 
bro. 


bro. ” 


Em 23 de Ri E 


Em gundo movem- apules Genova. Livorno, 
br A Catania; Messina e Palermo 
x 
Baresitona, EE e por- 
editerraneo. Levante, Marrocos, Bombay, Rangoon, Colombo, 
Es Macau, Mormncão, Timor, Dily, . Australia, E 
rlc, Mexico, pesto, Vera Cruz, Chite etc. À 


FRAMBURGO 
jeo regular (E) pautas ranidos entra 0 Brazil, 8 Rio da Prata 
Proximas sahidas de LEIXOES: 7 


| Em' 28 da “Novembro, diteeto a Pora 
> nambudo, Bahia e Rio de Jangia 
de lntermedi: , 
mo Em 27 de N ovembro. na Madeira, de Janet. 
| py, Suntos Montevilleu e Bunenos-Ayres, re- 
do ) passageiros de Intormediaria e 3º classe. . 
7) m 5 de' Dezembro, para a. Madeira. 
Ea Belgrano” — Rio de Janeiro, Santos, Monte- 
Buenos-Ayres. ag passageiros de Intermediaria, 
imples, 
s m 19 de dezambro dirseto para Natal, 
E st Hugo Siinnas? inda dra Bahia e Rio de 
sansiro, recebendo. passageiros de Intermediaria e carga, 
NES. passageiros poderão escolher os camarots: 
ES pune; Para passagens & carga gastam dirig 


W. Stiive sc 
/ “Rua de S. Francisco, 4 
Teleione, 1102 Telegrammas—STINAVIGAR—PORTO 


im ET 


deles. —GARLAND 
[elephones, 436 e 1658 


ará e Nianaus 
com trasbordo para IQUITOS 
isboa » Madeira) 


HILDEBRAND 


Recebe carga e pas» 
Sageiros. 


20 de nevembro 


Coará, | Maranhão, 


Parál . JUSTIN 
e Manaus Eat npsraelro | 21 de novembro 


a eee 
| DENIS 


Recebe carga e pas. 


24 de novembro 
Sageiros. 


FRANCIS 
' Recebs passageiros | 8 de dezembro 
Cuia lisboa) eicarga, 
: 
Pará e Manaus | DENIS 
Receba passageiros | 1? de dezembro 
Zishoa ) e carga. 


Clamor à oii hino 


Vapores de ipa ssageiros 


- Rio da Janeiro, Santos, 


E Fm Buenos-Aires | iii 


9 de dezembro 


Eetehe prrenara A de Janeiro, Montevideu e Bugs 
 Nos-hires 


tem bando 


Paquetes daserie 


“vapores supracitados para porêm as barcas a bordo 
logo á sua chegada, evitando assim que'o facamos 4 


DIRECTO: Bahia, Rio | 
de Janeiro, Santos e Rio | 
Grande do Sul (Pelotas | 


| guá, S, Francisco, Florianopolis, Rio Grande do Sal 
“(Pelotas e Porto Abgre), Recebo carga. 


o - anta Fé 
ilha" 


|| Kenda 


E CINtEGd dasnncias 


Vaporces a sahir 


London | DARINO 


| Esperado terça-feira 


A lista da carga fecha áâmanhã devendo os conhecimentos ser en E 


tregues no nosso escriptorio até este dia. 


condon | PALMELA 
Antwerp' & Hull] DARINO I Esperado terça-feira 


MAE A er TR a 
Liverpool | SILVIO | seperaão amacna 
| Em 25 de corrente 


Liverpool | TORGELLO 


Dublin. VION 
& Glasgow | ENDYHIO 


| Em 30 do corrente 


Em 25 do corrente 


Estes vapores recebam carga a frete corrido cara GransSretanha, 
Sanadã, NeweVork, Boston, Tampico, Vera Cruz, Havana, agaim, Kas 
rachi, Colombo, Madras, Rangoon, Calcuita, Adelaide, Sidnay, Hslbournas 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxallas, Hamburgo, Malta, Alexandria, , Port. 
Said, Constantinopla, Alger, Tunis, Trissto o outros portos do Maditer, 
rango como tambem para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 
dortos ca China e Japão, ato, etc. 


AVISO 


Previnem os recebedores de carga pelos 


por sua conta e risco. 
Para mais esolarecimentos dirigir-se aos agentes: 


Wall 9 Westray 


pista 596 e 597 


Companhia de ue ai 


(Linha regular mensal! de navegação entra 
o Brazil eo norte da Europa) 


Para Pernambuca, Sabia, Rlo da TEEEICA e Santos” 
O vapor «ATALAIA: —Em 16 de novembro. Rscshe carga, 


O paquete «RAUL SOARES» —Em 27 de novembro, 


Recebe, passageiros de 1x, 92 camarote 3º classo comum e carga 


Para Havre, Anvers, Rottordam e Plane ira 
Dipageto «BAGÊ. Erá 23 


novembro. 


Cr papas pace Pi rapa an ei ção, Tr Ante le iara 605.0 clhasna É cnr agi rt Interneliaria e E * classes é carga. 


RE E ES Raras STS E Cio com os czentes, no Porto: 


PINTO & SOTTO MAYOR ac 
- Praça da Liberdade, 28, 2.º 


»4 TELEPHONE =764 


Sanidas dc Leixões 
tr Em 20 do novembro, para 
Tucuman = Pernambuco, Bahia, Rio de tear 


e Santos, Recebe carga e passageiros de 3,* classe. 
estando porém à lotação preenchida, 


ko Rio. de Janêito” — Em 21 vo novem- 


bra, ditecto a Parana- 


— Em, 5 de dezembro, gisação 

nambo: 
uneiro e RA y 
— Em 13 de 
Paranaguá, S. 
lis, Rio Grande do Sal, 
Recebe carga, 


gz8! DR: direct) 
Francisco, Floriano 
(Pelotas, e -Porto . Alas 


“hi 11 Em 25 de novembro, directo a Pernambuco, Bahia, Victoria e kio de Janeiro. 
iguria”= As fragetas carregam no Rio Douro em 19 e 20 do corrente, 
“Endem"— — Em 12 de dezembro, directo : E Santos, y Res NE rá 


; PARA CARGA E PASSAGENS, 


Rua da aged 55 5 


GE 


E 


HAMBURGO AMERIKA LINIE 


Trata-se com Os agents Bure. ester 5 C. La 


RUA INFANTE D, 
TELEGRAMAS=NAVIGATION 


PROXIMAS SAHIDAS 


DRA 


LONDRES direco | «DRAKE. E. | 


Em 25 de No= 
vembro, o 


Em 1 de D=- 
zembro. 


BRISTOL directo | groADGREEN 


PROVIDENCE 


(Via New=York) 


>—— ViaGEm Em '7 pias —-—————— 
Todos os nassageiros são acompvdados em camarotos fechados, Magnífico tratamento, Boa cosinha, Lime 


neza e conforto, 
PRESIDENTO 


Para Napoles; Patras, Gravosa c Trieste 


MADTHNA WASKINGTON-Em22 de novembro 


Domprgate Bápéral Transalanigua 


A sahir de Leixões para 


Havana (Cuba) e Houston (Estadas Unidos da America 
e Tenerifa 
A 12 I3 de dezembro o paquete 


“CHICAGO” 


Recebendo passageiros e carga 
Os agentes, dra 


Orey, Antunes & €.*, Limitada 


PORTO LISEOA 
Largo S. Doming | aça Duque da Terceira. 


2 


Il. Pinto Basto & C., Limitada 


HENRIQUE, 7152.:- PORTO 


Copenhagen | * 


e mais cidades da Dinamar- 


ca, 


és portos do costume. 


COSULICH LINE 


GRANDES TRANSATLANTICOS 
DE LISBOA PARA 


e 


WILL SON-Em 3 de dezembro 


Fretes corridos para todas 


mbritirnosd há nagcina antasia 


E Para Vigo. 


ROBINRGINNE  MUGCANDOCHE: LEONA 


(Mala Real Hollandeza) 
me e O emma 
Paqustes correios a sahir de Lisboa 


Para Las Palmas, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 


À 15 de novembro o naquete 
GELRIA 


A 24 de novembro o paquete 


ORANIA 


CHERBOURG, Southampton e Amsterdam 
A 10 de novembro o paquete 


: ZEELANDIA 
A 29 de novembro o paquete 


ZEELANDIA 


Para passagens, carga no frigorifico e mais esclarecimentos dirigir a 


OREY, ANTUNES 5 Cs, L.” 
No Porto - Em: Lisboa 
“Largo 5, Domingos, 62, 1º. Praca Duque da Terceira; 4 - 


Telephone, 1570 Teieniones, 4120, 1e 2 


Roninkliiko Hollandschs blogd 
E Rotterdam Zuid America bijnz | 


(Serviços combinados nara a Amarioa combinados: nara a Amariga do do Sul! Vagores só para Carga 
A sahir de Leixões 


WAALDIJK 
k 16 DE NOVEMBRO 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de laneiro, Rio Grande do | 


Sul e Rosario de Santa Fé, e para todos os portos do Sul do 
Brazil com transbordo no Rio Grande do Sul. 


TEXEL — a 19 de novembro. 
Exclusivamente para Santos 


Orey, Antunes % Cº, Limitada 
No Parto—Largo des. Domingos, 53, 1.º— Telephone, 1579 é 2303 


Em rca Dugne da Terc-ira, E =Televionss n.º 4127. te 82 


ih SUb-AMERICANA 


Sahidas de Lisboa t 


Para o Rio de Janeiro, Santos, Mon= 
tevideu e Buenos-Aires 


“Cap Polonig”— em 17 de novembro. 


Ê Tê 
“Antonio Delfing?—em 24 do dezembro. 
Recebe passageiros em 1,º, 3,º camarote e &* classes 
Cap Polonio”—em 14 co sanoreo:. 


Recebe gafsapoitons em 12, 223, — pesforencia e 
1.2 classes. 


( fone, 783 
(é Srs gem Ata 


am de S, João Nor. Th 


TELEFONE=470 


(Rirecto) 2 de dezembro 


Suecia. Noruega e todos 


| 
«EGHOLM» | 


NEW-YORK 


(uirecto) 


BLACKETT & €. 


a de S. Francisco, 25 Parto Telznhono, 407 


LONDON 
Leith & 


ABERDEEN 


Em 18 de No- 
vembros 


DONA ISABEL 


—— 


BRISTOL 
DIRE 
Treo? frem=| Emlynmor 


Em breve, 


Blackett & €.º 


Ti E 


part 


4 Balla-Islo— 


charTo RÉUS E Gui TT 


e Rio da Prata 


Para o Brazil 


E de Leixões, em 18 de novembro, para Pernambuco, Rij 
Dupleix — = às Janeiro, mio Paranaguá o Rio Grande do Sul, - 
dci (duas helices) de Leixões em 20 da novembro. parado 
Désirade— Rio de Janeiro. Santos. Montevideu e Buenos-Ayres) 

H Da Leixões em 25 de novambro para Ba 
Amíral Jauréguiherry Sia, EE de Janeiro, Montevideu & Bue À 
nos-Áyres. 

a em 

H (duas helices) de Lisboa em 29 de novembro para o Funchal, 

Groix — Hio de Janeiro. Santos. Monteviden » Baenos-Ayres. 


(duas helices) “de Leixões em 30 de novembro para Per. 
Mosella—ambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e: 
Buenos-Áyres, » 


Fort de Douaumont — 


i Debi; em 10 de di bro para Rio d> Janairo, San. dl 
Aurigny—e, “ontevidas e Buenos-Ares, a 
Forhin — 


D» Leixões em 3 de Dezembro directo q 
Santos, Montevideu e Buenos-Ayres, 


De Leixões, em 12 de Dszembro, para Pernambuco, Rio de , 
"Janeiro, Santos. Paranaguá e Rio' Grande do Sul, 


(duas helices) de Lisboa para a Madeira, Rio de ah 
ro, Santos, Montevidau e Baenos-Ayres, 


' Recebem-se passageiros em 1.º classe, 2.º classe, Preferencia 3. 
de Cabine e 3.º simples. 

Os vapores da linha do Brazil qua recabam carga, tambam a rece. 

ff bem para os portos do Sal com transbord» no Rio da Janeiro, e os que) 

tocam no lio Grande, transbordam ali a carza para Pelotas e Porto 

Alegre, 


| 


| 
|. 


b 
E 


Para VIGO, LA PALICE e HAVRE 


(Duas helices), D3 LEIXOES em 15 de novembro, Recebe) 
passageiros de 1.º classe preferencia, 3* de cabin 


Lipari — 


3 par ples, 


Para carza, passagens a quassquarascfarsoimontos trata-se co) 
os agentes geraes em Portugal 


AGENTES GERAES EM PORTUGAL 5 
Compntoir Mar Franço-Portugais, Limitada 
“Suecessor de Diogo Joaquim de Mattos 


NO PORTO Rusãa Nova Alfandega, 7 — Teleph 
EM pesto Caes do Sodré, 32 a EE 


Companhia de Navegação seria exclusivo de pag 


Paquetes de luxo extra-rapidos, a quatro helices 


A sahir de Lisboa é 


Para Rio do Janotra, Santos Wo vtavisou » Ju anas 4 res 


LUTETIAEm 16 de nosambro 
MASSILIA —Em 14 da dezenhro 


Recebem passageiros de luxo, 1% 2." Intermediaria 
e 3.' classe 
Os spnhores nassagairos do te, 2)02 intormo: 
ria nódom =asspyar es says logaras à vísta da n'anta, 


do naquets, mas opamandamas para issz2 a matos À 
anfazigasão oi ] 


me AM 
Pata passagens 8 duaesquor esclarecimentos, trata-se com os as ento 
goraes em Portuga 
- Camptom Maritimo Feanoo=Portagaís, Limitada 
Suecessenr da Diogo Joaquim de Mattos | 


NO PORTO —z, da Nova. Alfanieza, 7 —= Telephone, 1:599. 
o) LISB DA —Caos do Sodes. al a 33=Tel, 2:293 e D39t falada 


TORODEiSEHEA bbOUD, BREMEN 


“+ LLOYD NORTE ALLEMÃO 
PROXIMOS VAPORES A SAHIR 


a) 


ro ERFURT" — zm 21 de novembro (dizecto), para SANTOS. 
Este vapor recebe passageiros em Mittelklasse e carga, 
Paquetes correios só para passageiros de LEIXI 
para Madeira ou Tenerife, Rio de Janeiro, Santo: 
Monticvileu o Buenos-Ayres 
“a Weira W Em 13 de novembro. Receba passageiros em 3,2 clas 
hsice "com camarote e 3.4 simples, Em Mittelklasse já não 
a: * 
aí E] 
Sierra Morena 


— De LISBOA em 19 de novembro. Receba | 
Ra  sageiros em 1.º Es a sem camar 
HE ” 
Kogln” — 


Em 2 do dezembr 


“” 3º com camarote e mples, 


“De Leixões para o Norts do Brazil 
"Vo asatk!— Em 18 de Dozambro. Recebo carga para o Pará, 
e Maranhão, T: 
«PEA A istantida ambem receb= carga para Manga q 
5 


Trata-se com o agente no Porto 
BERNHARD LEUSGHNER 


phone, 474 Rua da Rebolei: 
É rui eramas: Nordllosd-arto 


vaporR=s o SaBIiI= 


KNSM 


(Koninklijke N. Stoomboot Maatschapplij) 


“VaAmsteraam, Rotterdam, 
todos os portos da Hollanda, le- 
' Vando carga a frete corrido varal 
Anvers, Eruxellas, Lióge,| 
Gand, e todas as cidades da Bel= 
gica, bem como para Hamburgo, 
É S todos os portos da Allemanha»| 
*ofosos portos do Rheno. Todos os 
nortos da Immiaderra. 


ESTG VAnO 


“EUTERPE” 


EamDoi AGUSIGA CALSa SOM conisci nonoos 

New-York, Newport-New, Baltimore, Philadelohia Mi 
Oston, Savannah, Norfolk, Havana, Vera Crua, Buenos) 
Aires, Montevideu, Rosario, Karachi, Bombay. Mormugão, Colombo: Ri 
Madras, Calcutiá, Piraeus, Salonica, Constantinopla, Smyrm 
ária, Patras, Volo, Galatz, Braila, China e Japão, mor=Dilly 
America Central, Ilhas Cccidentnes bem como Ghila, Pariú 
Venezusla, portos da arrina Oriental e Ocimontal etos 


por “EUTERPE” sm 15 do Novembea | 


vemhro | 


Para VIGO (directo) va 
——— 


Djs As Snanskelinien! 


vara Osio, vipisiia 
sand, Se Stavanger, Hauge- 
sund, Bergen, Trondhj 

todos os portos ca Neruega | 


| 


“| “STROMBOLI” ómsd | 


Ê 
SVENSKA LLOVD O | 


——— 
Para Goshemburgo, St scki sim, 
Melmo « todos os portos da Suge| 


Em 19 de Nodo 


hague, vembro, 


s di Dinamarca, 
afors, Abo e todos os 
Fintan 
ázig, SU o : 
Les da concorr-ncia | 
[me Te 


AVISO 


Previnem-se os recebedotes da carza pelos vapores acima sima 
para pôrem as barcas a bordo lozo à sua chegada, evitando assi | 
O façamos por sua conta e risp 


Para mais esclarecimen 


JERVELL & KNUDSEN 


Larga Terreiro a Alfandega nº 4:10 Tejg ( niosadi, 


FE 


